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RESUMO 
 
 
Muitos pesquisadores afirmam que o ensino de língua estrangeira (LE) não pode ser 
separado do ensino da cultura (por exemplo, Brown, 1987; Kramsch, 1994; Savignon e 
Sysoyev, 2002; Lo Bianco, 2003) e vários autores têm investigado o valor desta relação 
em sala de aula. A cultura, com suas múltiplas definições, muitas vezes tem encontrado 
um lugar na sala de aula de LE apenas no que se refere a aspectos perceptíveis, tais como 
artes, costumes ou datas comemorativas. Aspectos mais sutis, ligados à linguagem, como 
por exemplo, escolhas a respeito do nível de formalidade, escolhas sintáticas ou 
funcionais, podem não encontrar na sala de aula um espaço bem definido. O objetivo desta 
pesquisa é verificar como uma professora de LE, formada em uma universidade brasileira 
e que nunca esteve fora do país, trabalha em sala de aula com os aspectos da linguagem 
enquanto ligados à cultura; quais são suas dificuldades e como ela tenta preencher a lacuna 
do conhecimento cultural da LE somente com meios encontrados em seu próprio país, 
como por exemplo Internet, filmes e livros. A pesquisa é de cunho etnográfico e tem como 
contexto de investigação uma escola que oferece cursos livres de idiomas. Para a coleta de 
dados, foram utilizados os seguintes instrumentos: observações, notas de campo, gravação 
em áudio e vídeo, sessão de história de vida, um questionário aplicado à professora e 
entrevistas com os alunos e com a professora. Espera-se que os resultados desta pesquisa 
possam contribuir para a conscientização da importância da competência cultural na 
formação e no ensino de LE. 
 
Palavras-chave: cultura; linguagem; ensino de língua estrangeira. 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 
 
Many authors state that second language teaching cannot be separated from the teaching of 
culture (for example, Brown, 1987; Kramsch, 1994; Savignon and Sysoyev, 2002; Lo Bianco, 
2003) and many researchers have investigated the value of this relationship inside the language 
classroom. Although culture has multiple definitions, at the same time it has found a place in 
second language lessons only when it refers to perceptive aspects such as arts, habits or 
commemorative dates. More subtle aspects related to language, such as inside choices in a certain 
level of formality, syntactic or functional choices, may not find in the classroom that kind of 
definite planning for teaching these aspects. This investigation focuses on an EFL teacher who 
has graduated from a university in Brazil and who has never been abroad. It has the aim of 
analysing how the teacher deals with the relationship between culture and language inside the 
classroom, what her difficulties are and how she manages to fill the gap of cultural knowledge by 
referring to sources with which she deals only in her own country, for instance the Internet, 
movies and books. The study is of an ethnographic nature and the data from teaching context 
were collected in a private language school. The research instruments to obtain the corpus are 
observations, field notes, video and audio-recordings, a questionnaire with open questions 
applied to the teacher and a session of life history. Interviews with the teacher and with the 
students were conducted as well. It is expected that the results from this study can contribute for 
the awareness about the importance of the cultural competence in S/FL learning and teaching. 
 

Key-words: culture; language; second and foreign language teaching. 
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 INTRODUÇÃO 

 
 
 A cultura está intrinsicamente manifesta em todo o material lingüístico, assim, tudo o 

que realiza-se na interação verbal tem um traço de apropriação cultural. Por exemplo, ao 

traduzir uma expressão de sua LM para uma LE, um falante não nativo da língua-alvo pode 

fazê-lo de forma não adequada, ao tentar trazer da sua LM a significação para a expressão que 

na LE pode ter uma significação diferente. Assim, o que deveria ser um pedido pode, por 

exemplo, soar como uma ordem ou o que poderia ser um elogio pode tornar-se um insulto. 

 Em decorrência dessa relação entre língua e cultura, a questão da competência 

cultural enquanto atrelada ao ensino/aprendizagem de língua estrangeira (doravante LE) tem 

sido ressaltada pela literatura (Kramsch, 1994; Brown, 1987; Lo Bianco, 2003, entre outros) 

e, em alguns contextos, as mudanças ocorridas no ensino de línguas de algumas décadas até 

os dias de hoje, possuindo uma crescente preocupação sociocultural, por vezes se sobrepondo 

à gramática, reforçam essa tendência. 

 Segundo Hinkel (1999, p. 2), profissionais da área de ensino/aprendizagem de LE 

estão cada vez mais certos de que o tratamento da cultura tem uma relação direta com o 

ensino de uma LE, pois, segundo o autor, citando Thomas (1983), muitas vezes, falantes não 

nativos se comportam de maneira não apropriada no que se refere ao uso que fazem da LE e, 

na maior parte das vezes, os falantes não têm consciência do que está ocorrendo. A 

importância do conhecimento de aspectos culturais reside no fato de que há a possibilidade de 

choques desta natureza no confronto com o contexto em que a LE é utilizada.  

 O surgimento de estereótipos e a criação de barreiras culturais também podem ser 

minimizados pelo entendimento do processo de funcionamento de uma língua. E é por esse 

processo de funcionamento que passam os fios culturais que nos fazem compreender porque 

um povo pensa e age de um certo modo muitas vezes tão diferente do nosso.  
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 O confronto entre características de duas línguas distintas pode, certamente, levar ao 

entendimento dos processos de comunicação, ou seja, daquilo que é mais apropriado para um 

povo e que pode não ser apropriado para o outro. Os aprendizes podem conscientizar-se dos 

mecanismos de sua própria língua, de como a visão do seu povo é diferente daquela de outros 

povos e, muitas vezes, esse confronto pode esclarecer os motivos das diferenças. 

 Entretanto, mesmo com toda a importância dada ao ensino da cultura em alguns 

contextos, existe ainda uma resistência quanto ao privilégio do ensino de aspectos culturais 

em sala de aula, por exemplo, no contexto brasileiro. Segundo Brito (1999), no Brasil, uma 

educação voltada para a perspectiva cultural tem recebido pouca atenção. A autora propõe um 

ensino que desenvolva uma consciência crítica nos alunos e cita Busnardo & Braga (1987), 

que falam de uma educação com comparação contínua entre a cultura da língua materna (C1) 

e a cultura da língua estrangeira (C2), desenvolvendo um pensamento crítico que possa ajudar 

os alunos a lidar com suas atitudes frente à LE. 

 Concordando com a posição dos autores citados, penso que a utilização de 

determinados procedimentos metodológicos em sala de aula possa levar o aluno a uma 

consciência mais crítica a respeito da existência de diferenças culturais entre a LE e a língua 

materna (doravante LM), de forma a minimizar barreiras causadas pela formação de 

estereótipos, generalizações ou mesmo evitar a supervalorização da cultura da LE. 

 

Objetivos 

 

 Ao ter em mente o fato de que a cultura está relacionada de forma intrínseca à 

linguagem, este trabalho teve os seguintes objetivos: 

• investigar se o professor tem a consciência do que seja o conteúdo cultural em suas aulas; 
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• observar como o professor explica isso aos alunos e se oferece ferramentas para que eles 

se conscientizem de que existe um conteúdo cultural dentro do que está sendo ensinado a 

respeito da língua-alvo; 

• verificar se o material didático é adequado para tal empreendimento; 

• procurar saber se o professor teve uma formação adequada para tratar da questão sobre os 

aspectos culturais enquanto ligados à linguagem. Esta verificação, no entanto, só foi feita 

a partir das opiniões do próprio professor sobre a sua formação pré-serviço;  

• investigar também qual é a opinião do professor a respeito da relação entre cultura e 

linguagem; e qual o valor dado por ele a esse assunto. 

 Para atingir esses objetivos, foram levantados dados sobre a prática do professor em 

sala de aula, o trabalho com o material didático, as atividades propostas e o perfil da escola. A 

verificação da formação pré-serviço, como já foi dito, foi feita a partir da visão do próprio 

professor. 

 Para a pesquisa, foi selecionada uma professora formada em Letras em uma 

universidade pública do interior do Estado de São Paulo. Ela nunca esteve no exterior, 

portanto o seu contato com a língua e a cultura da língua-alvo é restrito ao que foi 

ensinado/aprendido no seu país de origem. O contexto investigado é o de uma escola que 

oferece cursos livres de idiomas, uma turma é de nível pré-intermediário e outra turma é de 

nível intermediário.  

 Um outro professor participou de um projeto-piloto, conduzido com o intuito de se 

fazer os devidos ajustes com relação à metodologia de investigação. Uma breve descrição 

desse projeto-piloto será feita mais adiante, no capítulo II. 
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Perguntas de pesquisa  

 

 Esta investigação foi orientada pelas seguintes perguntas de pesquisa: 

1. Como o ensino de aspectos culturais enquanto relacionados ao uso da linguagem é 

realizado por um professor de língua inglesa em sala de aula?  

2. Como o professor relaciona o conteúdo de sua formação pré-serviço com sua 

prática de sala de aula voltada aos aspectos culturais no uso da língua 

estrangeira? 

 

Justificativa 

 

 A relação entre cultura e ensino de LE é bastante intrínseca. O professor de LE em 

contexto de sala de aula não pode evitar essa relação, nem mesmo quando suas aulas voltam-

se tão somente aos aspectos gramaticais da língua. O que o professor pode sim é não tomar 

conhecimento desse aspecto no momento em que está ensinando a LE. 

 Como já foi citado anteriormente, Brito (1999) afirma que no Brasil o ensino de LE 

voltado à questão cultural ainda tem recebido escassa atenção por parte de professores e de 

estudiosos da área. Assim, o professor de LE parece ter uma certa dificuldade com relação a 

essa questão, freqüentemente voltando sua atenção, em sala de aula, para os aspectos mais 

estruturais da língua e deixando de lado possíveis reflexões e comparações que possam dar 

uma orientação mais crítica aos seus alunos. 

 Brito (id.) vê a necessidade do desenvolvimento de uma consciência crítica em 

alunos e professores, especificamente da língua inglesa, sobre a qual trata o seu trabalho, para 

que eles saibam as implicações que existem em ensinar e aprender essa língua. Isso porque 
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existe um grande impacto social/hegemônico da língua inglesa dentro do ensino de LE no 

Brasil. 

 Reafirmando o pensamento de Brito (id.), vejo a conscientização a respeito de 

aspectos culturais ligados à língua como forma de proporcionar aos professores uma mudança 

de postura, que a meu ver é ainda muito atrelada aos aspectos estruturais da língua, e também 

como forma de, possivelmente, minimizar estereótipos e generalizações ou ainda evitar a 

supervalorização do país estrangeiro, desenvolvendo uma consciência nos alunos de que cada 

língua possui especificidades importantes, sem que uma seja melhor do que a outra. Isso 

poderia ajudar até a diminuir tensões internas dos alunos, que muitas vezes aprendem uma LE 

por causa de exigências reais, tais como melhores colocações profissionais ou pressão 

familiar. 

 Segundo Silva (2003), o ensino de uma LE relacionado à sua cultura pode carregar 

uma idealização dos povos ditos mais influentes, o que pode ser negativo para a formação de 

uma identidade nacional. Segundo o autor, citando Oliveira (1996), existe o perigo de que o 

ensino da LE funcione como condutor da ideologia de países economicamente hegemônicos; 

diante desse problema, a função do professor seria a de conscientizar seus alunos sobre esse 

tipo de manipulação.  

 Desta forma, é importante que a formação de uma consciência mais crítica do 

professor de línguas tenha espaço durante o período em que ainda freqüenta a graduação, 

pois, como vimos, ela é fundamental para a sua futura atuação em sala de aula. Busnardo e 

Braga (1987, apud Brito, 1999, p. 21) fazem a seguinte afirmação a esse respeito: 

[…] uma das melhores justificativas para o ensino de línguas estrangeiras é o 
desenvolvimento de sensibilidade, não apenas para o difícil processo de aquisição e 
de uso de línguas, mas sobretudo para a compreensão e a interpretação das 
diferenças humanas, essenciais para a avaliação madura de línguas e culturas 
“maternas”.  (Busnardo e Braga, 1987, p. 17) 
 

 Em um questionário preliminar (Anexo 1) aplicado a seis alunos, como forma de 

iniciar a investigação a respeito da visão que professores e futuros professores têm a respeito 
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das questões culturais, procurei investigar como o conteúdo do curso de graduação 

influenciava na prática, questionando se esse conteúdo era ou não suficiente para o ensino de 

aspectos culturais em sala de aula. Dentre os seis alunos, alguns eram formandos e outros 

formados em uma universidade pública do interior do Estado de São Paulo e possuíam 

experiência docente em escolas particulares de línguas. 

 No questionário, os alunos foram indagados sobre a importância do ensino de 

aspectos culturais de uma LE em um curso de formação de professores, ao que todos 

responderam afirmativamente. Para eles, o aprendizado de uma LE está ligado ao aprendizado 

da cultura, principalmente no que se refere ao aspecto social, às diferenças de comportamento 

e às diferenças lexicais.  

 Os respondentes apontaram ainda a necessidade de um ensino reflexivo, que propicie 

ao futuro professor a desmistificação de estereótipos e a tolerância em relação a outros povos, 

permitindo apreciar e valorizar sua própria cultura e a cultura de outros países. Um dos 

participantes apontou como importante o fato de se estabelecer comparações entre sua cultura 

e a cultura da língua-alvo em sala de aula. 

 Eles foram perguntados também a respeito de quais são os aspectos culturais de uma 

LE mais importantes de serem ensinados nos cursos de formação de professores, dois alunos 

formados e dois alunos formandos responderam que há a necessidade de um ensino reflexivo, 

que propicie ao futuro professor uma visão crítica da relação língua-cultura para que seus 

alunos também possam tomar consciência dessa relação. Dois alunos (um formando e uma já 

formada) apontaram como relevantes o ensino abrangendo desde costumes até artes da cultura 

da língua-alvo, e as diferenças de posturas em várias situações. 

 Uma outra pergunta, foi a respeito dos conteúdos aprendidos na graduação e, 

conforme apontou um aluno, aqueles mais utilizados na sua prática em sala de aula estão 

relacionados a diferenças de comportamento, a diferenças em relação a esportes, preferências 
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e comidas. Quatro alunos (dois formandos e dois já formados) apontaram questões 

relacionadas ao aprendizado do léxico e às teorias aprendidas na disciplina de Lingüística 

Aplicada como relevantes para sua prática. 

 Os seis alunos acham que o ensino de aspectos culturais foi satisfatório durante a 

graduação. Três alunas (duas formadas e uma formanda) acham, entretanto, que a formação 

cultural poderia ser mais bem explorada e três alunos (dois formandos e um formado) pensam 

que devem continuar buscando uma formação mais completa em outros meios, além daqueles 

fornecidos pela universidade. 

 A análise do questionário preliminar permitiu verificar que os alunos têm uma crença 

de que o ensino da cultura é importante nas aulas de LE. Eles percebem a importância de um 

confronto entre a cultura da LE e a cultura da LM, que, como foi citado acima, é relevante 

para o desenvolvimento de uma consciência crítica. 

 O questionário aponta ainda que os conteúdos ensinados em sala de aula com relação 

à cultura estão mais ligados a aspectos como artes e costumes. A condução da cultura 

entrelaçada à linguagem não tem um lugar de destaque, na visão dos alunos, apesar de haver 

menções a aspectos lexicais. 

 Em conclusão, da perspectiva dos alunos que responderam ao questionário, existe na 

universidade um ensino voltado para a cultura, gerando até mesmo um desejo de comparações 

culturais entre a sua LM e a LE. Todavia, pode ocorrer que a cultura que perpassa a 

linguagem, em seus aspectos mais intrínsecos, tais como a gramática e o léxico, não seja 

colocada em evidência, sendo que os aspectos que mais se ressaltam são os basicamente 

visuais. 

 Os professores se mostraram satisfeitos, em sua formação pré-serviço, com relação 

aos aspectos culturais aprendidos. Todavia, penso que um trabalho mais voltado para questões 
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culturais que são conduzidas pela linguagem deva ainda ser alvo de maior preocupação dentro 

de um curso de formação de professores. 

 Um outro fator que pode causar uma certa barreira para o professor de línguas é o 

fato de nunca ter estado no exterior, nunca ter visitado o país onde se fala a língua estrangeira 

que ele aprendeu. Esse fator também pode gerar resultados negativos no ensino da LE, 

influenciando a postura do professor em sala de aula e podendo ressaltar aspectos negativos 

dos falantes da LE, por exemplo. Almeida (2004) fez um estudo que verificou, entre um certo 

número de professores de LE, aqueles que nunca estiveram no exterior. Segundo a pesquisa, a 

porcentagem de professores que nunca haviam saído do Brasil é bem maior do que a daqueles 

que já haviam visitado o país onde se fala a LE ensinada por eles. A autora afirma que esse 

fato possibilita a criação de barreiras por parte dos professores com relação a diferenças 

culturais, dado o seu desconhecimento sobre aspectos culturais específicos advindo da falta de 

convivência prolongada com falantes nativos da LE que eles ensinam. 

 Ainda assim, reafirmo aqui a posição de que chamar a atenção do professor para 

questões relacionadas à cultura e à linguagem pode, de alguma forma, minimizar possíveis 

posicionamentos negativos ou até a supervalorização dos falantes da LE, mesmo que o 

professor ainda não tenha visitado o país da língua-alvo. 

 Levando em consideração a problemática acima levantada, este trabalho justifica-se 

por ressaltar a importância do ensino de aspectos culturais em sala de aula, principalmente 

aqueles explicitamente manifestos por meio da linguagem. Como já foi citado, o 

desenvolvimento de uma consciência crítica pode minimizar possíveis barreiras culturais 

nascidas do desconhecimento desses aspectos; esse problema, por vezes, poderia ser resolvido 

dentro de sala de aula, com a utilização de estratégias mais explícitas para o ensino da LE. 

 Tomando como ponto de partida as questões levantadas pelos autores citados (Brito, 

1999; Silva, 2003; Busnardo e Braga, 1987), este trabalho espera ser uma contribuição para a 
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área de Lingüística Aplicada, dado o privilégio que as questões culturais têm alcançado junto 

às várias pesquisas em sala de aula. Espero contribuir para as pesquisas em território nacional, 

pois ao buscar informações a respeito do assunto aqui tratado, encontrei uma bibliografia 

ainda limitada. Poderia citar aqui alguns autores nacionais que tratam do problema língua-

cultura sob vários aspectos: Silva (2003), Brito (1999), Viana (2003), Garcez  (1996, 1998), 

Tavares (2004), entre outros. 

 Espero ainda poder contribuir para o desenvolvimento do trabalho da professora 

pesquisada com relação ao ensino de aspectos culturais, uma vez que sua opinião a respeito 

desta contribuição será muito importante ao final da pesquisa. 

 A realização deste trabalho foi bastante importante para mim enquanto professora e 

pesquisadora, pois me fez refletir sobre minha própria atuação em sala de aula com relação ao 

ensino de aspectos culturais, principalmente aqueles que permeiam o material lingüístico, bem 

como possibilitou o nascimento do desejo de aprofundar as questões culturais com mais 

investigações sobre o assunto, plano talvez para um posterior trabalho. 

 Espero também que as pessoas que possivelmente procurem contribuições para suas 

próprias pesquisas nesta área possam encontrar aqui uma fonte para seus estudos. 

 

Organização da dissertação 

  

 No capítulo introdutório, procurei explicitar o valor da relação entre cultura e 

linguagem, e sua influência no ensino de línguas. Defendi o fato de que uma conscientização 

crítica com relação a aspectos culturais pode ser importante para a formação do professor de 

línguas estrangeiras como forma de ajudar os alunos a minimizar possíveis posições negativas 

ou mesmo posições de supervalorização com relação à cultura da língua-alvo. 
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 No capítulo I, apresento o arcabouço teórico no qual me apoiei para o desdobramento 

deste trabalho. Explicito a importância da conexão entre linguagem, cultura e ensino de 

línguas, sob a perspectiva de Lo Bianco (2003). Trago definições importantes para um 

aprofundamento sobre conceitos de linguagem e cultura, além de abordar o conceito de 

relatividade lingüística, que apoiou minha compreensão sobre a ligação entre cultura e 

linguagem sob a perspectiva de Kramsch (1998). Acrescento também conceitos de cultura de 

outros autores que tratam da questão. 

 O conceito de competência comunicativa, a relação entre competência comunicativa 

e ensino de línguas sob uma abordagem transcultural, além da relevância do ensino da cultura 

no texto sobre os Parâmetros Curriculares sob a persperctiva de Santos (2004), são abordados 

também nesse capítulo. 

 O capítulo II apresenta a metodologia de trabalho e como foram escolhidos os 

instrumentos de pesquisa, bem como sua finalidade. Trago também o perfil da professora 

participante da pesquisa e uma descrição do contexto investigado. Juntamente às informações 

acima, há uma explicação dos procedimentos adotados para a análise dos dados. O projeto-

piloto que foi utilizado como modo de ajuste dos instrumentos de pesquisa também é 

brevemente descrito nesse capítulo.  

 O capítulo III traz a análise dos dados e os resultados da pesquisa de base 

etnográfica, ressaltando o que de mais importante pude observar e com o que pude ter maior 

contato nas aulas que se prestaram aos objetivos desta pesquisa. Na seqüência, apresento as 

considerações finais, retomando as perguntas de pesquisa e os encaminhamentos. Ao final da 

dissertação encontram-se as referências bibliográficas e os anexos.  
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CAPÍTULO I 

 

ARCABOUÇO TEÓRICO 

 
 
1.1. Cultura: uma complexidade de definições 

 

 Os múltiplos conceitos de cultura, elaborados ao longo dos tempos, mostram que 

existe uma complexidade em sua definição. Segundo Viana (2003), Kluckhohn e Kroeber 

(1952) reuniram mais de 300 definições e Trifonovitch (1980) encontrou mais de 450 

conceituações para o termo. 

 Diante das inúmeras definições existentes, ao abordar esse conceito, busquei um 

ponto de relação que pudesse me levar a uma visão que melhor se adequasse aos objetivos 

desta pesquisa. Esse ponto de relação seria a cultura mediada pela linguagem em suas 

manifestações verbais e não-verbais, e esses dois conceitos, abordados conjuntamente, 

estariam voltados para o ensino de LE. 

 
 
1.1.1. Cultura: alguns conceitos 

 

 Apresento alguns conceitos de cultura que visam mostrar algumas definições 

voltadas para a área do ensino/aprendizagem de LE. 

 Brown (1987) ressalta a importância da cultura na vida dos seres humanos, 

afirmando que a “cultura é um modo de vida”, ela é “o contexto no qual nós existimos, 

pensamos, sentimos e nos relacionamos com os outros”. Para o autor, cultura é uma espécie 

de “‘cola’ que mantém um grupo de pessoas juntas”.  

 Brown (id., p. 122.) cita a definição de Larson & Smalley (1972), segundo os 

quais cultura seria a ‘maquete’ que 
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guia o comportamento das pessoas em uma comunidade e está incubada na vida 
familiar. Ela governa nosso comportamento em grupos, nos faz sensíveis às questões 
de status e nos ajuda a saber o que os outros esperam de nós e o que acontecerá se nós 
não correspondermos às suas expectativas. A cultura nos ajuda a saber até onde 
podemos ir como indivíduos e qual é a nossa responsabilidade no grupo. Diferentes 
culturas são as bases estruturais que fazem uma comunidade redonda ser redonda e 
uma comunidade quadrada ser quadrada.1    
 

   Para Brown (id. ibid.), a cultura não é apenas um conjunto de idéias, costumes, artes 

e ferramentas que caracterizam um grupo de pessoas, mas é também um componente que 

preenche algumas necessidades psicológicas e biológicas dos seres humanos.  

 O autor apresenta também a definição de percepção como sendo algo que envolve o 

ato de “filtrar a informação mesmo antes de ela ser guardada na memória”. Então, o que 

poderia funcionar como uma percepção interessante, por exemplo, sobre uma outra pessoa ou 

uma idéia, é, algumas vezes, desinteressante para alguém de uma outra cultura e daí podem 

surgir mal-entendidos. 

 Pelos fatores apontados acima, Brown (id.) afirma não conceber o ensino de uma LE 

sem o ensino de sua cultura. Para ele, “uma língua é parte de uma cultura e uma cultura é 

parte de uma língua; as duas estão tão intrinsicamente ligadas que não se pode separar as duas 

sem perder o significado tanto de uma quanto da outra” (p. 123). 

 Hinkel, em seu livro Culture in Second Language Teaching and Learning (1999), 

cita, na Introdução, alguns trabalhos feitos sobre a questão da cultura e do aprendizado de LE. 

Dentre eles, citaremos Thomas (1983), cuja observação a respeito dos desentendimentos 

causados por desconhecimento cultural leva a refletir sobre a importância do ensino da 

cultura. A autora observa que: 

[…] falantes não nativos são pegos freqüentemente adotando comportamentos 
lingüísticos não apropriados e muitas vezes eles não têm consciência do que está 
acontecendo. Para a autora, esse tipo de violação de normas culturais de apropriação 
na interação entre falantes nativos e não nativos freqüentemente conduzem a falhas 

                                                           
1 Minha tradução para o trecho citado: 
 “[…] ‘blueprint’ that guides the behavior of people in a community and is incubated in family life. It 
governs our behavior in groups, makes us sensitive to matters of status, and helps us know what others expect of 
us and what will happen if we do not live up to their expectations. Culture helps us to know how far we can go as 
individuals and what our responsability is to the group. Different cultures are the underlying structures which 
make Round community round and Square community square.” 
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sociopragmáticas, quebras de comunicação e estereotipização de falantes não 
nativos. (p. 2)2   
 

 Essa observação mostra a importância do conhecimento do componente cultural nas 

interações, deixando evidente a possibilidade de criação de atitudes negativas entre pessoas de 

diferentes culturas por falta de um conhecimento adequado das diferenças. 

 Geertz (1989, apud Viana 2003) tem duas idéias a respeito do conceito de cultura: 

uma delas é a de que cultura é um conjunto de mecanismos de controle, isto é, receitas, regras 

ou instruções, e a segunda é que o homem é totalmente dependente desses mecanismos de 

controle para ordenar seu comportamento. Sem os mecanismos, ou padrões culturais, o 

comportamento do homem seria um caos sem sentido com explosões emocionais. A cultura é, 

nessa visão, condição essencial da vida humana.  

 Thanasoulas (2001) reúne trabalhos que definem o conceito de cultura relacionado ao 

ensino de LE. Para ilustrar a relação intrínseca entre linguagem e cultura, o autor cita alguns 

autores como Duranti (1997), Samovar, Porter e Jain (1981), Peck (1998) e Tomalin e 

Stempleski (1993). 

 Segundo Duranti (1997), a cultura é algo aprendido e transmitido de geração a 

geração, através de atos humanos, como a interação face-a-face e a comunicação. 

 Os autores Samovar, Porter & Jain (1981) afirmam que a cultura é fundamental para 

a comunicação porque ela não só dita quem fala com quem, qual assunto e o modo como a 

comunicação deve proceder, mas também ajuda as pessoas a codificar as mensagens e os seus 

respectivos significados, além de determinar as condições e circunstâncias sob as quais as 

mensagens podem ou não ser enviadas ou interpretadas. 

                                                           
2Minha tradução para o trecho citado: 

“[…] nonnative speakers are often perceived to display inappropriate language behaviors and often 
are not even aware that they do. She cautions that violations of cultural norms of appropriateness in interaction 
between native and nonnative speakers often lead to sociopragmatic failure, breakdowns in communication, and 
stereotyping of nonnative speakers.” 
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 Para Peck (1998), cultura significa todos os modos de comportamento determinados 

e aceitáveis de um povo. Esses comportamentos são aprendidos porque as pessoas pertencem 

a um determinado grupo. Esse conceito não inclui apenas o modo de pensar, agir e sentir, mas 

também os padrões internalizados sobre o modo como certas coisas são feitas, não somente o 

ato de fazê-las. 

 Tomalin & Stempleski (1993) discorrem a respeito de algumas razões para ensinar 

cultura em sala de aula de LE. São elas: 

• ajudar os alunos a entender que todas as pessoas possuem comportamentos culturalmente 

condicionados; 

• ajudar os alunos a entender que variáveis sociais como idade, sexo e classe social 

influenciam no modo como as pessoas falam e se comportam; 

• ajudar os alunos a conscientizar-se sobre comportamentos que são convencionais na 

cultura da língua-alvo; 

• ajudar os alunos a ter uma maior conscientização a respeito das conotações culturais de 

palavras e frases na língua-alvo; 

• ajudar os alunos a desenvolver a habilidade de tecer avaliações sobre a língua-alvo, além 

de conseguir refiná-las; 

• ajudar os alunos a desenvolver habilidades para localizar e organizar informações sobre a 

cultura da língua-alvo; 

• estimular nos alunos uma curiosidade intelectual sobre a cultura da língua-alvo, bem como 

uma empatia com relação aos falantes nativos da LE. 

 Os autores acima colocam como central o aprendizado da cultura relacionado à 

linguagem. Vimos que ambas estão intrinsicamente ligadas, sendo que a cultura determina os 

modos de se expressar e de se comportar das pessoas, suas crenças, seus hábitos, enfim tudo 

tem uma ligação que, parece-me, não se pode ignorar. Por esta razão, devemos refletir sobre 
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esse componente tão importante e ver como ele pode ser colocado dentro da sala de aula, 

mesmo porque há muitas razões para que isso seja feito, conforme apontam Tomalin & 

Stempleski (id.).  

 

1.1.2. Cultura: a visão de Lo Bianco  

 

 Segundo Lo Bianco (2003), o valor dado ao conceito “cultura”, nas muitas áreas de 

estudo, varia de uma supervalorização do termo a uma desvalorização total, sendo o mesmo, 

nesse caso, raramente mencionado. O autor afirma que na área de Humanidades (Literatura, 

Artes etc.), por exemplo, é feita referência à cultura para explicar os afazeres humanos, 

enquanto que em algumas Ciências Sociais (Economia e Sociologia, por exemplo) a cultura é 

pouco mencionada.  

 O autor (id.) afirma ainda que esta flutuação de valores também acontece na área de 

ensino de línguas. Ele cita Otto Jespersen (1904) que, no começo do século, via o aprendizado 

da cultura como o maior propósito do ensino de línguas. No século XX, todavia, ressaltou-se 

mais o ensino gramatical nas aulas de língua estrangeira e só recentemente o papel da cultura 

voltou a ser considerado importante na área do ensino/aprendizagem de LE. 

 Apesar da constatação de Lo Bianco (op.cit.), Lessard-Clouston (1997) afirma que 

sempre houve a presença da cultura no aprendizado de LE. O autor, fazendo um histórico a 

esse respeito, cita vários autores que falam sobre cultura e aprendizado de línguas. Segundo 

ele, antes dos anos 60, o interesse no aprendizado de línguas se referia à compreensão de sua 

literatura como forma de aprender sobre a civilização que estava associada à LE. Os anos 60 

foram voltados para o ensino audiolingual, enfatizando a importância da cultura no 

aprendizado da LE, mais do que no aprendizado da literatura. Desta forma, a comunicação 

começou a ter um papel mais central do que a linguagem escrita. 
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 Nos anos 70, houve uma ênfase nos aspectos sociolingüísticos, o que resultou na 

prioridade ao contexto e à situação em que a LE seria utilizada. A importância da cultura 

também cresceu bastante nesse período. 

 Os anos 80 viram o advento da abordagem comunicativa, que tomou o lugar do 

método audiolingual em muitas regiões do mundo, afirmando, também, uma integração mais 

natural entre língua e cultura. Um dos objetivos da abordagem comunicativa, segundo o autor, 

é a comunicação dentro do contexto cultural da língua-alvo. 

 A partir dos anos 90, a preocupação com a cultura e o seu ensino em sala de aula de 

LE tem se desenvolvido por meio de uma série de publicações feitas nessa área. O estudo de 

Lessard-Clouston (id.), apresentado acima, mostra que sempre houve uma preocupação com a 

cultura no ensino de línguas em maior ou menor escala, dependendo das crenças sobre o 

assunto e da época considerada. 

 Lo Bianco (2003) afirma que há diferentes modos de entender a cultura: ela pode ser 

muito proeminente na sociedade, ou pode ser invisível, pode ser libertadora, ou opressora. 

Entretanto, todas essas visões dependem da posição social e econômica em que as pessoas se 

encontram. Assim, se por um lado o conceito de cultura é muito importante para as 

comunidades humanas, por outro lado, é complexo e precisa de parâmetros bem definidos. 

 O autor (id.) seleciona alguns trabalhos sobre o pensamento anglo-americano nos 

últimos 140 anos, apresentando autores que discorrem sobre o conceito “cultura”. Ele procura 

também relacionar abordagens de ensino de línguas aos pensamentos de tais estudiosos. 

Alguns autores citados são: Arnold (1868), Tyler (1881), Williams (1958), Geertz (1973), 

Clifford (1992), Kramsch (1993, 1995) e Freadman (2001). 

 O primeiro autor, Arnold (1868), define cultura como sendo o melhor de tudo o que 

foi pensado e falado no mundo. Esse conceito tem ligação com a questão da perfeição, da 

beleza e da inteligência; esses itens residiam, na visão do autor, nos trabalhos de arte e 

 



 28

literatura. Na área de ensino/aprendizagem, as atividades propostas seriam aquelas de 

literatura, utilizando o que poderiam ser chamados de “bons livros”, cujo conteúdo seria 

parâmetro para as normas corretas de linguagem. 

 Tyler (1881) produziu uma lista de itens que continha práticas e comportamentos dos 

povos e que seriam considerados “cultura”. Essa lista poderia ser vista de forma negativa,  

privilegiando diferenças e suscitando um meio de divisão entre os povos. Uma metodologia 

de ensino de línguas seria baseada em um mesmo tipo de lista, que ressaltaria as mesmas 

diferenças apontadas pelo autor. 

 Para Williams (1958), cultura é definida como algo que acontece no cotidiano dos 

povos; o autor focaliza a atenção no tempo presente e deixa um pouco de lado as tradições 

mais antigas. Na visão de Lo Bianco, essa definição abriria a possibilidade de encontros 

interculturais, baseados em trocas recíprocas. Ela também abarcaria as visões dos que estão 

dentro e fora das experiências culturais particulares de cada povo. Uma educação voltada a 

esse tipo de visão teria como pontos principais o cotidiano e os interesses dos alunos e das 

pessoas de outras culturas que eles possam encontrar. 

 Geertz (1973) propõe uma visão semiótica de cultura, afirmando que o homem é 

suspenso em redes de significação que ele mesmo teceu. O autor oferece inúmeras definições 

de cultura e abordagens que abarcam a totalidade das atividades humanas, que não são 

geneticamente constituídas, mas aprendidas, e portanto, instáveis. Uma metodologia baseada 

em uma visão semiótica teria como foco as experiências e visões de mundo; como elas são 

interpretadas. 

 Ao oferecer a noção de cultura como movimento, Clifford (1992) enfatiza a 

constante construção e reconstrução da cultura nas interações humanas. Essa noção de 

movimento não vê a cultura como algo apenas natural, mas algo que nasce das interações, 

que, segundo Lo Bianco, no mundo globalizado envolve um maior número de encontros entre 
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as diferenças. No ensino de línguas, poderiam ser propostas atividades que abarcassem as 

mudanças culturais, que enfocassem interesses e conexões, produzindo novas formas 

culturais. 

 O objetivo de Kramsch (1993, 1995) é propor a conexão entre linguagem e cultura na 

educação. Segundo a autora, a linguagem é o componente fundamental da cultura, pois é pela 

linguagem que as tradições da humanidade são transmitidas através das gerações. 

 Uma outra afirmativa de Kramsch é sobre as diferenças entre o que é real dentro de 

uma comunidade e o que é imaginário. Real seriam todas as coisas que vemos à nossa volta, 

como as realidades geográficas ou sociais, por exemplo. O que é idealizado, mítico ou 

literário faz parte da imaginação. Esses dois conjuntos, o que é real e o que é imaginário, 

constituem a identidade da comunidade discursiva. 

 Para a autora, a linguagem também se conecta com aquilo que é diacrônico e aquilo 

que é sincrônico. A linguagem liga-se à diacronia por meio da história e da memória do povo,  

transmitidas pelas gerações; e relaciona-se à sincronia por meio do espaço em que vivemos, 

nossas realidades e experiências. Um último espaço que se liga à linguagem é o meio 

metafórico, isto é, o nosso mundo mental e idealizado, em que existem pensamentos, 

ideologias e idéias que são comunicados pela linguagem. 

 Uma metodologia que tome como base o pensamento de Kramsch deve ter como 

idéia central o entendimento e o conhecimento cultural dentro da sala de aula de LE. 

 Freadman (2001) tem como ponto de partida a questão da representação, isto é, 

aquilo que é apresentado aos alunos como a cultura da língua que eles estão aprendendo. Sua 

preocupação é com o fato de que, quando representamos uma cultura, estamos engajados em 

três atividades interligadas: a retórica, isto é, o falar sobre a cultura, a interpretativa, a 

apresentação das culturas ou o interculturalismo, e a defesa, isto é, um processo de 

engajamento, que pode, às vezes, estar servindo a interesses, mesmo de maneira sutil. 
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Segundo Freadman, a cultura não é só ensinada aos membros que crescem em uma certa 

comunidade, ela também pode ser ensinada aos que são de fora dessa comunidade. Uma 

metodologia de ensino de línguas, nessa perspectiva, seguiria os três passos apresentados 

acima.  

 Os autores citados apresentam definições de cultura segundo suas concepções e 

vemos também que existem diversos tipos de metodologias de ensino que podem ser adotadas 

sob a perspectiva das diferentes concepções. Mesmo estabelecendo essas relações, Lo Bianco 

(2003) afirma que a área da Lingüística, a dos estudos culturais e a do ensino são 

freqüentemente desconexas. Por esse motivo, o autor procura, em seu trabalho, fazer uma 

conexão entre essas áreas, voltando sua preocupação principalmente para o ensino de línguas 

estrangeiras. 

 Segundo Lo Bianco (id.), existem crenças que podem revelar muito sobre o 

aprendizado de uma língua e sobre os comportamentos frente ao uso da linguagem. Por 

exemplo, a forma de fazer um elogio em uma determinada língua pode revelar quais 

qualidades os diferentes povos valorizam ao utilizar determinados adjetivos. Por trás do valor 

da linguagem, existem crenças e atitudes que são sentidas e vividas pelos nativos e são 

transmitidas para aqueles que estão aprendendo a nova língua. Estas crenças e atitudes 

influenciam o aprendiz, que acaba criando expectativas comunicativas que são culturais ao  

enfrentar a comunidade de falantes da língua-alvo. 

 O autor afirma que em todos os encontros, interculturais ou não, existe uma estrutura 

social que influencia na interação. Por exemplo, ao comprar um bilhete de trem, o diálogo 

entre o comprador e o vendedor possui normas específicas, que devem ser seguidas para que a 

comunicação ocorra com êxito. Apesar dessas normas serem específicas dentro dos contextos, 

a interação pode ocorrer influenciada por estereótipos e generalizações, como por exemplo, 
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“franceses não gostam que falem com eles em inglês” ou coisas desse tipo. Para Lo Bianco, 

esses estereótipos e generalizações são chamados de estereótipos culturais extra-lingüísticos. 

 Ele afirma que lidar com os aspectos extra-lingüísticos em sala de aula indica uma 

preocupação por parte do professor de como os aprendizes podem entender e usar as 

convenções comunicativas da língua-alvo, mesmo sabendo que essas convenções não são 

fixas. Esses padrões de cultura na comunicação tanto podem ser expressos de forma 

gramatical como de forma extra-lingüística e servem para ensinar um tipo de interação que 

seja ao menos efetiva. 

 As afirmações de Lo Bianco (id.) são importantes para verificarmos que o uso de 

convenções comunicativas em uma determinada língua está ligado a aspectos culturais e o seu 

ensino contribui para uma comunicação mais efetiva em LE. É necessário, no entanto, 

verificar também se há algum tipo de abordagem que permita um ensino que contribua para 

uma conscientização dos alunos com relação a esses aspectos, de forma a fazer com que o 

contato intercultural ocorra da melhor forma possível. 

 A teoria de Kramsch (1998) é interessante para que possamos aprofundar o que está 

por trás dos conceitos de cultura e linguagem, quais são seus participantes e de que são 

compostos esses conceitos. Ter claro esses conceitos nesta pesquisa é importante para que se 

possa entender o que acontece na realidade da sala de aula do professor-participante. A autora 

também fala sobre a metodologia de ensino desses aspectos em sala de aula. Outros autores 

que falam sobre aspectos metodológicos em sala de aula são Savignon e Sysoyev (2002), cujo 

trabalho será explicitado ao longo desta revisão da literatura. 

 

1.1.3.  A perspectiva de Kramsch 

 

 Segundo Kramsch (1998, p. 3), a língua é o modo principal de condução da vida 

humana e, quando utilizada em contextos de comunicação, é conectada à cultura de várias 

 



 32

formas. Uma dessas formas é a linguagem expressando uma realidade cultural, isto é, pessoas 

transmitindo idéias, fatos ou eventos que são comunicáveis no sentido de que expressam um 

conhecimento de mundo compartilhado por um mesmo grupo.  

  Uma outra forma seria o modo como as pessoas se expressam no meio visual, falado 

ou escrito, criando significados que são compreensíveis para os membros de um mesmo 

grupo. Por esses aspectos verbais e não-verbais, a linguagem estaria incorporando uma 

realidade cultural. Uma última forma seria a linguagem simbolizando uma realidade cultural.  

Isso significa que as pessoas identificam-se e identificam os outros pela linguagem e, nesse 

sentido, a linguagem seria um símbolo de identidade social. 

 A autora (id.) faz um contraste entre natureza e cultura, afirmando que natureza 

refere-se ao que nasce e cresce organicamente, enquanto que cultura seria algo que é 

cultivado. A questão levantada por Kramsch é se os homens são aquilo que a natureza 

determina ou se a cultura permite um desenvolvimento por meio da socialização ou da 

escolarização (p. 4). A meu ver, a socialização e a escolarização fornecem ao homem 

ferramentas vindas de outras fontes, que não somente sua natureza, para a convivência com a 

realidade familiar, social e consigo mesmo. Com essas ferramentas, o homem pode modelar 

ou ajustar o que a natureza determinou no seu ser, como por exemplo, os seus instintos.   

 Nesse mesmo sentido, Geertz (1989, p. 58, apud Viana, 2003) afirma que se o 

comportamento do homem não fosse governado por padrões culturais, ele seria um “caos de 

atos sem sentido e de explosões emocionais, e sua experiência não teria praticamente qualquer 

forma”. O autor afirma que a cultura não é um “ornamento” para o homem, mas a condição 

essencial da existência humana.  

 A título de exemplo sobre o que nasce organicamente e o que é cultivado, Kramsch 

(op.cit.) faz um paralelo entre as pétalas da rosa e a palavra. Ela explica que há uma analogia 

entre a tecnologia que extrai a essência da rosa e, de alguma forma, a torna imortal, por 
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exemplo, nos perfumes; e a tecnologia da palavra, que extrai os significados da natureza, 

tornando as palavras imortais. A tecnologia da palavra traz os significados de volta à vida, na 

imaginação das pessoas. Um exemplo seria quando lemos um poema e vemos a tecnologia 

veiculando os diversos significados da natureza. Deste modo, podemos perceber a relação de 

dependência que existe entre natureza e cultura dentro do movimento que traz os significados 

da natureza de volta à vida por meio da palavra. 

 Segundo a autora, os significados são adotados pelos discursos comunitários e 

impostos aos seus membros, que os aceitam como convenções que não podem ser alteradas. 

Por exemplo, em muitas culturas, os buquês de rosas são adotados como sinal de amor de uma 

pessoa para com a outra, enquanto que os crisântemos são reservados para os mortos. 

 A modelagem que a língua e a cultura impõem à natureza corresponde às várias 

formas de socialização e aculturação (p. 6) como, por exemplo, formas de etiqueta, isto é, 

expressões que refletem uma boa educação, representada por aquilo que nos é ensinado desde 

criança, em casa ou na escola; ou ainda no campo profissional, representado por aquilo que é 

apropriado às relações interpessoais. Aqui também entra o uso da linguagem escrita, que 

disciplina o que é apropriado escrever para quais pessoas e que tipo de texto utilizar em quais 

circunstâncias. Tudo é ditado pelas convenções culturais. 

 Essas convenções estão em concordância com o pensamento de Lo Bianco (2003) 

que, como já vimos anteriormente, relaciona convenções comunicativas a formas culturais e 

afirma a importância do aprendizado de uma LE para a obtenção de uma maior clareza em 

nossas comunicações. 

 A cultura possui um duplo efeito, segundo Kramsch, pois ao mesmo tempo em que 

liberta as pessoas do anonimato e do acaso, ela tem o efeito de constrangê-las ao impôr-lhes 

uma estrutura e princípios de seleção. Por exemplo, a família ou o meio profissional formam a 

identidade do homem, pois fornecem um modo comum de ver o mundo; nesse sentido, as 
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pessoas têm atitudes, crenças e valores comuns. Este conjunto de fatos proporciona ao homem 

um efeito libertador. Ao mesmo tempo em que acontece esse efeito libertador, a cultura impõe 

os traços comuns que devem ser utilizados para que uma pessoa seja identificada com um 

certo grupo. Por exemplo, os adolescentes têm suas gírias e o meio profissional tem os seus 

jargões, e quem não pertence a esses grupos não consegue, muitas vezes, compreendê-los. Os 

dois princípios, o da liberdade e o da imposição, afetam o homem em seu plano social, 

histórico e metafórico, isto é, das imagens das coisas criadas pelo homem. 

 No plano social, no aspecto sincrônico, temos a comunidade de fala, ou seja, pessoas 

que utilizam o mesmo código lingüístico. Aliado a essa noção, temos o conceito de 

comunidades discursivas, isto é, membros de um grupo social que utilizam a linguagem para 

resolver suas necessidades referentes à comunicação. Tudo o que se refere ao sotaque 

discursivo está abarcado nesse item: desde os aspectos gramatical, lexical e fonológico, até os 

tópicos escolhidos para discussão, o modo de apresentar informações, e ainda o modo de 

interagir uns com os outros. 

  No plano histórico, no diacrônico, a cultura que se desenvolveu e se solidificou ao 

longo do tempo é agora tomada como um comportamento natural. Esse aspecto se refere à 

tradição, pois: 

As práticas culturais do dia-a-dia estão fundamentadas na história e nas tradições 
compartilhadas. As pessoas identificam-se como membros de uma sociedade na 
medida em que elas podem ter um lugar na história daquela sociedade e que elas 
podem identificar-se com o modo como a sociedade lembra-se do seu passado, volta 
sua atenção ao presente e antecipa o futuro. (p. 7)3  
 

  

 

                                                           
3 Minha tradução para o trecho citado: 

“The culture of everyday practices draws on the culture of shared history and traditions. People 
identify themselves as members of a society to the extent that they can have a place in that society’s history and 
that they can identify with the way it remembers its past, turns its attention to the present and antecipates its 
future.” 
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 Alguns exemplos de como as formas desse aspecto diacrônico podem ser 

representadas são: os alcances tecnológicos, os monumentos, os trabalhos de arte, a cultura 

popular, enfim, todos os instrumentos que representam uma identidade histórica. A 

combinação entre a camada social e a camada histórica da cultura forma o que Kramsch 

denomina contexto sociocultural. 

 Uma terceira camada é a imaginação, isto é, os sonhos e as imagens em comum que 

estão dentro das comunidades discursivas e que são mediadas pela linguagem. Um exemplo 

seria a cidade de Londres que, na imaginação cultural de seus cidadãos, é inseparável de 

Shakespeare ou Dickens. 

 Uma outra noção abordada por Kramsch é referente à diferença entre aqueles que 

pertencem a uma específica comunidade discursiva (insiders) e aqueles que não pertencem 

(outsiders). Nesse ponto, a cultura é um processo de inclusão e exclusão relacionado ao 

exercício do poder e do controle (p. 8). Somente os poderosos podem decidir quais valores e 

crenças podem ser adotados pelo grupo e àqueles que não têm poder cabe aceitar tais 

imposições. Esse conjunto acaba por modelar a cultura tanto de um determinado grupo como 

de outros grupos. Kramsch dá o exemplo da imagem que os franceses construíram sobre o 

Oriente por meio de escritores como Chateubriand e Flaubert, que é uma imagem de 

superioridade do Ocidente sobre o Oriente, e que influenciou o pensamento europeu e o 

americano, pensamento que a autora chama de orientalismo. Essa imagem, não dando voz ao 

Oriente, influenciou os próprios orientais, que acabaram concordando sem protestos com esse 

tipo de pensamento. 

 Por esse motivo, Kramsch considera que levar uma cultura a sério significa 

questionar a base intelectual de um grupo e aceitar o fato de que essa base é preenchida pelo 

contexto social e histórico no qual ela é adquirida e disseminada. A esse respeito, o estudo de 

uma língua é uma atividade eminentemente cultural. Acredito que o estudo de uma língua 
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com base cultural inclui o confronto de idéias e de crenças entre as línguas, tanto a LM como 

a L-alvo que se está aprendendo, em uma tentativa de minimizar estereótipos e crenças 

raciais, por exemplo. 

 Segundo Kramsch, as considerações feitas acima sugerem que o estudo da língua tem 

de lidar com o problema da representação e da representatividade ao considerar a cultura do 

outro. Isto é, quem é encarregado de falar pelo grupo no que se refere à linguagem escrita ou 

falada, quem tem autoridade para selecionar o que é representativo para uma dada cultura 

(nesse sentido, a oposição ficaria com quem está dentro da cultura, que faz experiências, ou 

quem está fora do grupo e que apenas estuda aquela cultura) e, finalmente, quais critérios 

devem ser utilizados para nomear certos aspectos culturais como representativos daquela 

cultura. 

 A autora afirma que, tanto no plano social como no plano histórico e na imaginação, 

a cultura é heterogênea e conflitante. Os indivíduos de um mesmo grupo diferem em 

biografias e experiências de vida. Mesmo a cultura muda através dos tempos. Além disso, a 

cultura pode ser também lugar de lutas por poder e reconhecimento. 

 Kramsch define cultura como sendo os padrões de percepções, crenças, valores e 

atos que uma pessoa carrega consigo. Essa pessoa, enquanto membro de uma comunidade 

discursiva que tem em comum o espaço social e temporal, a história e as imagens, retém 

consigo os padrões culturais de sua comunidade mesmo quando está distante da convivência 

nesse contexto (p. 10). 

 Segundo a autora, os diferentes modos de olhar a cultura e a sua relação com a 

linguagem levantam a questão sobre até que ponto a visão de mundo e as atividades mentais 

dos membros de um grupo social são moldadas ou dependem da língua usada. Para tratar 

dessa questão, a autora refere-se à teoria da relatividade lingüística, que tem como crença o 

fato de que a língua realmente afeta os processos de pensamento de seus usuários. Ao tratar da 
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relatividade lingüística, a autora faz um breve relato histórico sobre o assunto para depois 

tecer comentários a respeito de suas bases teóricas atuais. 

 

1.1.4. A relatividade lingüística 

 

 Historicamente, segundo Kramsch (1998), a diversidade das línguas humanas e seus 

significados têm levantado o interesse de filólogos e lingüistas desde o séc. XVIII. A 

descoberta das línguas orientais pelos especialistas europeus e a habilidade de decifrar 

hieróglifos egípcios coincidiram com o reavivamento do nacionalismo na Alemanha e na 

França, e foram acompanhadas por um interesse pelas características culturais particulares das 

línguas nacionais.  Um fato que deu grande importância à diversidade das línguas e culturas 

mundiais foi a noção de indissolubilidade de língua e cultura promovidas por Johann Herder 

(1744-1803) e Wilhelm von Humboldt (1762-1835) em reação à hegemonia política e militar 

francesa da época. Essa noção acompanhou a idéia de que pessoas diferentes falam de forma 

diferente porque pensam de forma diferenciada e isso ocorre porque as línguas oferecem 

diversos modos de expressar o mundo ao redor. Esse fenômeno constitui a chamada noção da 

relatividade lingüística, retomada mais tarde por Edward Sapir (1884-1939) e Benjamin Lee 

Whorf (1897-1941), que tornou-se conhecida como a hipótese de Sapir-Whorf. 

 A hipótese de Sapir-Whorf afirma que a língua utilizada habitualmente influencia na 

maneira como as pessoas pensam ou se comportam. Após observar alguns fatos relativos ao 

uso da língua e ao comportamento das pessoas, Whorf concluiu que o motivo pelo qual as 

diferentes línguas podem levar as pessoas a ter diferentes reações é que a língua filtra a sua 

percepção e o modo pelo qual elas categorizam as experiências.  
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 Desta forma, Whorf afirma que é possível fazer traduções de uma língua para outra, 

porém haverá sempre uma marca cultural intraduzível que está associada à estrutura de 

qualquer língua.  

 A hipótese de Sapir-Whorf sofreu muitas críticas na época em que foi formulada, 

pois, no ambiente positivista em que se encontrava, a comunidade científica considerou difícil 

aceitar uma hipótese que aprisionava o homem à língua que ele falava, a uma língua que 

determinava o pensamento.  

 A teoria da relatividade lingüística foi tratada com mais profundidade em Kramsch 

(2003), que procurou repensar a questão, relacionando-a a vários campos de conhecimento 

além da Lingüística, tais como a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia e a Lingüística 

Cognitiva, buscando explorar melhor a relação língua, pensamento e cultura dentro da área da 

Lingüística Aplicada. 

 Um histórico feito por Kramsch mostra que, nos anos 60 e 70, uma forma mais 

amena da hipótese da relatividade lingüística era aceita, porém, não afetava a área da 

Lingüística Aplicada. 

 Nos anos 80, o termo reapareceu de várias formas. Dentro da Lingüística Aplicada, 

este ressurgimento deveu-se a uma variedade de estudos em áreas relacionadas, nos últimos 

30 anos. Kramsch faz menção a inúmeros autores e suas respectivas áreas de conhecimento, 

que contribuíram para o desenvolvimento da concepção de relatividade lingüística. 

 Para falar sobre o que tem sido feito atualmente, a autora cita Lucy (2000), que faz 

uma distinção entre três níveis nos quais a língua pode influenciar o pensamento: o nível 

semiótico ou cognitivo; o nível lingüístico ou estrutural; e o nível funcional ou discursivo. 

 No nível semiótico, há uma ligação entre a referência simbólica, a referência icônica 

e a indexical. A referência icônica é baseada na negociação da distinção entre os signos e seus 

objetos; a referência indexical é baseada nas ligações entre os signos icônicos e seus 
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referentes no mundo; a referência simbólica é construída sobre os outros dois signos. Esse 

fato adiciona à linguagem, como um sistema semiótico, a capacidade de permitir refletir sobre 

si e de estabelecer a ligação signo a signo, palavra a palavra. Assim, a referência simbólica 

oferece interpretação para o que seria apenas percepção de ícones e reconhecimento de 

ligações indexicais. 

 Para Deacon (1997, apud Kramsch, 2003), essa capacidade de usar a linguagem 

simbolicamente afetou o cérebro humano de forma indireta, por meio de seu efeito no 

comportamento humano e das mudanças que esse comportamento trouxe para o meio 

ambiente. 

 Vygotsky (1962) afirma que a linguagem como atividade social influencia o 

pensamento. A língua que a criança ouve e experiencia no plano social torna-se internalizada 

na forma de discurso interno no plano psicológico, levando, portanto, à aquisição e à 

socialização da linguagem.  

 Na visão de Kramsch, a relatividade lingüística estaria, de alguma forma, inserida na 

teoria de Vygotsky, pois nessa teoria estão as pistas para que a língua transforme o 

pensamento. As palavras, então, seriam tanto ferramentas como signos. Deacon (op.cit.) 

afirma que os signos, além de se referirem aos objetos, apontam para uma variedade de outros 

elementos, que são potenciais candidatos para a seleção e a combinação na criação de 

significado. Desta forma, Kramsch afirma que a habilidade de selecionar, entre todos os 

signos possíveis fornecidos pela comunidade discursiva, aqueles que são mais relevantes para 

o falante e o ouvinte, e a habilidade de combiná-los com outros signos são as marca da 

criatividade e da liberdade individual. 

 Ao tratar da pesquisa sobre a semântica cognitiva, Kramsch cita a questão das 

metáforas. Elas são as expressões que criamos para representar a realidade como ela é e são 

representações mentais ou espaços conceituais construídos pela linguagem. As metáforas 
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estão atadas à nossa presença no mundo e podem criar emoções e paixões que levam as 

pessoas à ação. Elas são transmitidas, recebidas e compartilhadas entre falantes e ouvintes em 

contexto sociais de comunicação. Desta forma, são também construtos discursivos que 

reforçam os hábitos comunicativos de um grupo e, quando utilizados repetidamente, assumem 

também a realidade que permeia a cultura dos membros de um grupo. 

 Do ponto de vista lingüístico ou estrutural, a relatividade lingüística tem sido revista 

de diferentes formas nos níveis tipológicos/gramaticais e lexicais/semânticos.  

 No nível gramatical, Kramsch cita Slobin e seus associados em um projeto cultural 

em lingüística cognitiva (1994, 1996, 2000). Segundo Slobin, para se comunicar 

efetivamente, os falantes devem prestar atenção às dimensões da experiência que estão 

localizadas nas categorias gramaticais da língua que eles falam. Desta forma, para entender a 

sentença “O homem está doente”, um falante Siouan deve saber se o homem está em 

movimento ou imóvel; por outro lado, um falante da língua espanhola precisará saber se o 

homem está doente temporaria ou cronicamente. 

 Slobin chama idiomas como o inglês, o alemão e o holandês de línguas baseadas em 

satélites (S-languages), porque o caminho que elas percorrem é apoiado por um satélite que 

acompanha o verbo, no caso do inglês, por partículas verbais; desta forma, o modo está ligado 

ao verbo. Línguas como o francês, espanhol e o turco são baseadas em verbos (V-languages), 

porque o caminho que percorrem é indicado pelo verbo principal na oração. Assim, quando os 

usuários de V-languages lêem ou ouvem histórias, por exemplo, eles podem ter uma 

representação mental dos fatos diferente daquela dos usuários de S-languages. Para Slobin, 

essas diferenças são difíceis de determinar, mas existe um número considerável de evidências 

em suas pesquisas que sugerem uma divergência mental entre os falantes dos dois tipos de 

línguas apontados.  
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 No nível semântico, Wierzbicka (1992 apud Kramsch, 2003) procura identificar 

universais semânticos primitivos fora dos quais pensamentos e conceitos complexos são 

construídos e em termos dos quais todos os conceitos complexos em qualquer língua 

(incluindo os aspectos especificamente culturais dos significados) podem ser explicados. 

 A partir dessa pesquisa, Wierzbicka (id.) afirma que, apesar de diferenças lexicais 

poderem ser mal-entendidas ou exageradas, elas podem significar alguma coisa se forem 

cuidadosamente interpretadas, pois há a possibilidade de elas fornecerem pistas para os 

diferentes universos culturais associados a diferentes línguas. 

 No nível funcional ou discursivo, Kramsch afirma que a lingüística antropológica, os 

estudos de socialização da linguagem e a psicologia cultural estão baseados em teorias que 

levam em conta a interação da mente, a língua e as ações cultural e social nas práticas 

comunicativas do dia-a-dia. Ela apresenta três autores que tratam desta questão: Gumperz 

(1992), Hanks (1996) e Ochs (2002). 

 Gumperz (1992) fala sobre pistas de contextualização, que relacionam aquilo que é 

falado ao conhecimento de mundo dos participantes. Os participantes devem estabelecer as 

relações para manter um envolvimento conversacional e avaliar as intenções do que está 

sendo dito. Essas pistas podem ser fonológicas, paralingüísticas ou lingüísticas. 

 A análise de Hanks (1996) foi baseada nas práticas comunicativas dos maias e 

mostra como as formas lingüísticas derivam seus significados não somente da sua seleção 

entre as muitas formas que são fornecidas pelo código, mas também do modo como os 

membros as combinam e as empregam dentro de sua conduta social. Desta forma, Kramsch 

afirma que a língua como prática comunicativa está atrelada à posição da pessoa no tempo, no 

espaço, nas relações sociais e históricas e também na sua identidade emocional. 

 Em sua pesquisa com crianças da cidade de Samoa, Ochs (2002) baseou-se na 

questão de como elas aprendem a linguagem como prática comunicativa. Foi observado que 

 



 42

por meio da língua e de outras ferramentas simbólicas, as crianças e os adultos constróem a 

sua realidade cultural a partir de atitudes que demonstram a sua realidade, por exemplo, 

fazendo uma avaliação de seus próprios sentimentos e crenças, assim como os dos outros, 

vivendo as identidades sociais que lhes são propostas, ou ainda, seguindo a seqüência de 

ações ou atividades nas quais elas estão engajadas. 

 Como já vimos, Kramsch afirma que a pesquisa em aquisição de segunda língua tem 

colocado no seu centro o princípio da relatividade lingüística, levando em conta a variação 

individual, social e cultural, além de haver uma tentativa de quebrar as dicotomias surgidas, 

tais como input e output, aquisição e aprendizagem, e substituí-las por conceitos mais 

holísticos. 

 A autora afirma que, metodologicamente, o princípio da relatividade lingüística 

sugere a adoção de uma abordagem ecológica/fenomenológica para a pesquisa em Lingüística 

Aplicada, pois, para levar em conta a relatividade lingüística, é necessário levar em conta 

também o conhecimento cultural e a sua reprodução. Estudos longitudinais, métodos 

etnográficos de coletas de dados, além de outros instrumentos, são importantes para esse tipo 

de pesquisa. 

 Nas práticas educacionais, a cultura, sendo plural, mutante e freqüentemente 

conflitual, pode gerar conflito entre instituições de ensino e pesquisadores, manifestando-se 

nas diferenças entre a cultura dos professores e a cultura das avaliações, entre a cultura dos 

alunos e a cultura dos falantes nativos. Juntamente a esses conflitos, existem três questões 

levantadas por Kramsch. 

 A primeira questão é a sujeição da teoria da Lingüística Aplicada ao princípio da 

relatividade lingüística. A autora afirma que existe uma visão anglo-saxônica de comunicação 

e interação no ensino de inglês no mundo que é uma visão parcial, porque a Lingüística 
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Aplicada, além de ser múltipla e válida universalmente, depende das condições culturais de 

quem utiliza e aprende uma LE. 

 A segunda questão é a diferença entre o que é universal e o que é conhecimento 

cultural específico que ocorre no contexto educacional, pois a relatividade lingüística 

reconhece a presença de ambos. Por exemplo, no contexto educacional pode-se condicionar o 

ensino da gramática a um sistema formal, assim existe uma relação entre o conteúdo que é 

ensinado, a  faixa etária e o nível de conhecimento lingüístico dos alunos.  

 A terceira questão é referente ao ensino da relatividade lingüística de forma direta ou 

de forma modelada. Kramsch sugere modelar as aulas, por exemplo, oferecendo uma 

gramática que possa lidar com a realidade no momento da realização de atividades de 

produção oral em sala de aula. Uma outra sugestão é planejar as aulas prestando atenção em 

ensinar aos alunos a cultura que eles aprendem ao falar e escrever uma língua estrangeira; ou 

pode-se ainda fazer um confronto entre as visões de mundo de quem aprende a LE com 

aquelas de quem fala a LE que está sendo ensinada. No entanto, existe ainda o risco da 

estereotipização e da discriminação nas tentativas de ensino da cultura devido às 

generalizações que podem ser levantadas com relação às diferenças entre os povos. Kaplan 

(1972, apud Kramsch, 2003) afirma que a aquisição de uma segunda língua realmente exige 

uma aquisição simultânea de um novo universo e um novo modo de olhar este universo como 

forma de minimizar generalizações e estereótipos. 

 As três questões levantadas por Kramsch oferecem bases para preocupações 

concretas voltadas, principalmente, para a sala de aula. A primeira questão sugere 

perspectivas mais maleáveis sobre o ensino de LE no mundo, que devem ser adequadas a cada 

cultura, levando-se em conta a LM do aluno e as suas influências culturais. A segunda sugere 

mudanças no próprio contexto, levando-se em conta novamente as perspectivas culturais dos 

alunos mais do que as práticas voltadas às questões estruturais da língua. A terceira sugere 
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modelar as aulas para uma melhor compreensão, por parte dos alunos, dos aspectos culturais 

de uma LE. 

 Em suma, a sugestão de mudanças, que aparece em todas as questões levantadas, 

reflete uma preocupação com o ensino atual que, estando voltado para a estrutura da língua, 

deixa um pouco de lado as perspectivas culturais no que se refere ao aprendizado da LE. 

 Para concluir, Kramsch afirma que aquisição e cognição estão diretamente ligadas. 

Existe uma co-construção de significado entre professores e aprendizes que trazem consigo 

suas histórias de experiências com linguagem e comunicação. Assim, cultura não é uma visão 

de mundo comum a todos os membros de uma mesma comunidade de fala. Ela é 

multifacetada, mutante, e além disso, conflitante. 

 A relatividade lingüística sugere reorientar o foco dos professores de língua do que 

eles fazem para o que eles são. O fato de lidar com a relatividade lingüística, sem dúvida, 

coloca em questão as visões de mundo dos professores, o que os torna mais atentos sobre o 

que se pode perder no momento de realizar uma tradução.  

 A visão de Kramsch é bastante abrangente, abarcando não só a importância da 

cultura no ensino de línguas, mas também todas as suas nuances dentro de uma sociedade, 

com a existência dos planos histórico, social e metafórico. O aprofundamento de aspectos 

relacionados à cultura e o panorama que a autora oferece são importantes para o meu trabalho, 

pois proporcionam  clareza com relação aos itens que estou procurando verificar nos objetivos 

desta pesquisa.  

 Cultura, a meu ver, tem uma forma muito abrangente dentro da vida cotidiana. Suas 

características abarcam muitas formas e possui características bastante sutis, podendo variar 

de um simples gesto até os mais complexos planos, histórico, social e metafórico, citados por 

Kramsch, sendo assim manifesta em todo material lingüístico e não-lingüístico (extra-

lingüístico). 
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 Ela está intimamente ligada ao ensino de línguas, pois o conhecimento de pelo 

menos alguns aspectos faz com que o aprendiz se sinta sintonizado com os falante nativos da 

LE que ele está aprendendo. Portanto, ela não pode dissociar-se do ensino de línguas sem que 

haja prejuízos na aprendizagem.  

  

1.2. A competência comunicativa 

 

 Como vimos, segundo Kramsch (2003), o conceito de relatividade lingüística foi 

negligenciado até a década de 70 e, juntamente a ele, o componente cultural.  

 A partir dessa década, iniciou-se com Hymes (1970) uma preocupação com o aspecto 

cultural, sendo este inserido como um componente da competência comunicativa, em que 

noções como “adequação” e “contexto sociocultural” passaram a ser consideradas relevantes 

no que se refere ao ensino de línguas. 

 O conceito de competência comunicativa é importante para esta pesquisa, pois ela 

aborda questões de uso da língua, relacionando-as aos traços socioculturais que esse uso 

transporta e que podem possivelmente ser abordados em sala de aula. 

 A definição clássica de competência foi proposta por Chomsky (1965), segundo a 

qual o estudo da competência implicaria que o seu objeto de estudo fosse: 

Um falante-ouvinte ideal, situado numa comunidade lingüística completamente 
homogênea, que conhece a sua língua perfeitamente, e que, ao aplicar seu 
conhecimento da língua numa performance efetiva, não é afetado por condições 
gramaticalmente irrelevantes tais como limitações de memória, distrações, desvios 
de atenção e interesse, e erros (casuais ou característicos).  (Chomsky, 1965, p.  3) 4

 
  

 

                                                           
4 Minha tradução para o trecho: 

“An ideal speaker-listener, in a completely homogeneous speech-community, who knows its language 
perfectly and is unaffected by such grammatically irrelevant conditions as memory limitations, distractions, 
shifts of attention and interest, and errors (random or characteristic)” 
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A competência à qual se refere Chomsky seria, então, o conhecimento mental “puro” 

de um sujeito falante, isto é, sua gramática interiorizada. A questão da “performance”, para 

Chomsky, seria referente aos “mecanismos psicológicos de percepção e processamento da 

linguagem que “facilitam” o funcionamento da gramática interiorizada”  (Raposo, 1992, p. 

32). 

 Essa definição de Chomsky (op. cit.) provocou a reação de outros lingüistas que não 

a aceitaram, pois desconsiderava a questão dos aspectos sociais e do contexto social. 

 Como citado anteriormente, Hymes (1970) foi o primeiro teórico a incorporar a 

dimensão social ao conceito de competência. Ele acrescentou o termo “comunicativo” ao 

conceito de “competência”, pois sua preocupação central era com o uso da língua. Para o 

autor, existem regras de uso da língua sem as quais as regras de gramática seriam inúteis. A 

competência, na visão de Hymes, é vista como algo que estaria permeando o conhecimento 

lingüístico e a habilidade lingüística e incluiria conceitos do que seria apropriado e aceitável, 

noções que em Chomsky estavam associadas à performance. Assim, o estudo da competência, 

inevitavelmente, implicaria em se levar em conta variáveis como atitude, motivação, além dos 

fatores socioculturais. 

 Existem, portanto, segundo Hymes (op. cit.), vários setores da competência 

comunicativa, entre os quais a competência gramatical é apenas um. 

 A partir disso, Hymes (id.) descreve um modelo com quatro aspectos que ele 

considera como sendo aqueles que formam a base da produção lingüística. São eles: 

1. o fato de ser gramaticalmente possível (refere-se às estruturas consideradas como 

gramatical, isto é, possível de ocorrer, ou rejeita como não gramatical, isto é, que não há 

possibilidade de ocorrência); 

2. a possibilidade do uso da língua (sentenças que podem ser possíveis gramaticalmente mas 

não são aceitáveis devido a estruturas estranhas à língua); 
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3. se é apropriado ao contexto (uma sentença pode ser gramaticalmente possível, sua 

estrutura pode ser permitida para uso, no entanto ela pode não ser apropriada): 

4. se há possibilidade de ocorrência (a sentença pode ser gramaticalmente possível, sua 

estrutura é aceitável, ela é apropriada, mas não ocorre no uso da língua). 

 O conceito de competência comunicativa proposto por Hymes teve efeitos sobre o 

ensino de línguas, no sentido de que afetou as noções sobre o que deveria ou poderia ser 

ensinado e o tipo de planejamento que um professor de línguas deveria fazer, fundamentando, 

primeiro, o surgimento da abordagem nocional-funcional, proposta por Wilkins (1976), e 

depois oferecendo bases para o surgimento da abordagem comunicativa com publicações de 

vários estudiosos: Widdowson (1978), Breen e Candlin (1980), Canale e Swain (1980), entre 

outros. 

 Canale e Swain (1980) elaboraram um arcabouço teórico para a descrição de 

diferentes tipos de competência. Esse modelo foi revisado posteriormente por Canale (1983, 

p. 9-10) e descreve competência comunicativa como incluindo quatro áreas de conhecimento 

e habilidade: 

• competência gramatical (domínio do código lingüístico); 

• competência sociolingüística (uso apropriado da língua no contexto social em que ela é 

usada); 

• competência discursiva (domínio de como combinar regras gramaticais e o sentido das 

orações com o objetivo de formar um todo significativo); 

• competência estratégica (domínio de estratégias usadas para compensar imperfeições na 

comunicação). 

 Esse modelo representou um grande avanço, oferecendo uma melhor compreensão 

para o conceito de competência comunicativa.  
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  Savignon (1983) utiliza o modelo de Canale e Swain (1980) com o objetivo de 

discutir uma possível relação entre os quatro componentes para determinar a competência 

comunicativa em um contexto particular. A autora propõe um diagrama (figura 1) que serve 

para mostrar que a competência comunicativa abarca as competências gramatical e 

lingüística, e que todas elas devem andar juntas, segundo ela, “como pérolas em um colar”. É 

importante considerar a natureza interativa dos componentes, isto é, o desenvolvimento de um 

componente interage com os demais para produzir desenvolvimento em toda a competência 

comunicativa (p. 45). 

  O diagrama mostra que as competências sociolingüística e estratégica permitem a 

aquisição de uma certa medida de competência comunicativa mesmo antes da aquisição da 

gramatical. 

Figura 1 (Savignon, 1983, p. 46) 

 A competência estratégica está presente em todos os níveis de aprendizado e sua 

importância diminui conforme aumenta a aquisição das demais competências. Entretanto, sua 

presença em todos os níveis de proficiência é importante, pois demonstra que ninguém sabe 

tudo sobre a língua. 

  A respeito da competência sociolingüística, a autora afirma que esse conceito requer 

um entendimento do contexto social no qual a língua é utilizada, isto é, quais os papéis dos 

participantes, as informações que eles devem utilizar e a função dessa interação. Ela utiliza o 
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conceito “apropriado” de Hymes para caracterizar esse tipo de entendimento social. Segundo 

Savignon (id.), o conceito do que seja “apropriado” envolve mais do que saber “o quê” dizer, 

envolve o “como” dizer no momento adequado. 

 Bachman (1990) oferece um novo modelo de arcabouço teórico sobre competência 

comunicativa, ampliando o modelo de Canale e Swain (1980) e tentando caracterizar os 

processos por meio dos quais seus vários componentes interagem não só entre si, mas com o 

contexto no qual o uso da língua se dá, o que caracteriza o uso comunicativo da língua (Silva, 

2000, p. 39). 

  Bachman (op.cit)  afirma que o uso de uma língua de maneira comunicativa envolve 

o conhecimento dessa língua e a capacidade de utilizar esse conhecimento. Para o autor, 

competência em língua ordena as seguintes sub-competências (quadro 1): 

 
Competência em Língua 

 
Competência Organizacional Competência Pragmática 

Competência 
Gramatical 

Competência 
Textual 

Competência 
Ilocucionária 

Competência 
Sociolingüística 

Vocabulário  
Morfologia 
Sintaxe 
Fonologia/grafologia 
 
 

Coesão  
Organização retórica 

Atos de fala  
Funções ideacionais 
Funções manipulativas  
Funções heurísticas 
Funções imaginativas 

Sensibilidade à dialética 
ou variação 
Sensib. à naturalidade 
Referências culturais e 
figuras de linguagem 

Quadro 1 (Bachman, 1990, p. 87) 

 

 A competência organizacional envolve as habilidades que controlam as estruturas 

formais da língua para a produção e o reconhecimento de estruturas gramaticalmente corretas, 

a compreensão dos seus propósitos e a sua ordenação sob a forma de textos. Essas habilidades 

são duas: a competência gramatical e a competência textual. 

 A competência gramatical envolve o emprego (usage) da língua. Assim, vocabulário, 

morfologia, sintaxe e fonologia/grafologia governam a escolha de palavras que expressam 

significações específicas, seu formato e sua ordenação para a exposição de proposições. 
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 A competência textual consiste no conhecimento das convenções para a formação de 

um texto, relacionado à diferença entre língua falada e língua escrita. Essas convenções são 

elaboradas de acordo com as regras de coesão e organização retórica. 

 A noção de competência pragmática envolve as competências ilocucionária e 

sociolingüística, com seus respectivos componentes. 

 A competência ilocucionária reúne os atos de fala, isto é, a determinação das  

funções das sentenças no uso da língua. Essa competência envolve também as funções da 

língua, cuja classificação consiste em: funções ideacionais, aquelas que expressam 

proposições ou trocas de informação sobre conhecimentos ou sentimentos; funções 

manipulativas, cujo propósito é afetar o mundo à nossa volta, no sentido de obter coisas, 

controlar comportamentos de outras pessoas ou ainda formar ou manter relações 

interpessoais; funções heurísticas, que são relacionadas ao conhecimento de mundo e ocorrem 

em atos de ensino/aprendizagem ou soluções de problemas; funções imaginativas, que 

permitem olhar o ambiente de forma humorística ou com propósitos estéticos, na forma de 

piadas e metáforas, por exemplo. 

 A competência sociolingüística refere-se à habilidade de utilizar a língua 

apropriadamente em uma cultura particular e em várias situações dessa cultura. Um dos 

aspectos da competência sociolingüística é a sensibilidade à dialética ou variação, isto é, a 

habilidade de utilizar a língua apropriadamente em diferentes registros, dialetos ou variações. 

Segundo o autor, a falha no controle do registro e do dialeto pode resultar em mal-entendidos 

na força ilocucionária que se quer aplicar em determinada situação. 

 As referências culturais e as figuras de linguagem estão ligadas ao conhecimento de 

figuras e referências que foram incorporadas à linguagem com um dado significado. Seria o 

conhecimento de eventos, lugares, instituições ou pessoas específicas de uma dada cultura, 

cujas referências e figuras podem remeter a outros significados no ato da comunicação. O 
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desconhecimento desses dados culturais também pode levar a mal-entendidos na 

comunicação. 

 O aspecto da naturalidade tem como característica o uso da língua de forma correta, 

principalmente quando está se utilizando de uma certa metáfora ou certo modo de falar que é 

próprio do falante nativo. O erro em formular certas frases pode levar ao não entendimento 

das intenções do locutor. 

 Como vimos, nos autores acima citados, o componente cultural inserido na 

competência comunicativa é bastante importante e tem sido alvo de vários estudos. A 

compreensão de uma língua não se baseia apenas no aprendizado do componente gramatical. 

 A meu ver, a competência comunicativa aborda todos os aspectos relacionados ao 

uso gramaticalmente correto das formas e também todos os aspectos relacionados ao uso 

adequado das formas nos contextos de comunicação, proporcionando, assim, uma 

minimização dos mal-entendidos que possam ocorrer durante a comunicação entre indivíduos 

de diversas culturas. 

 No ensino de línguas, este aprendizado é importante, pois a sala de aula é um dos 

ambientes em que o aluno entra em contato com uma cultura diferente. Há, entretanto, uma 

idealização no uso do termo competência comunicativa, que leva à crença de que ao aprender 

uma LE, o estudante está também adquirindo totalmente essa competência. Tomando por base 

o que já foi colocado nesta pesquisa a respeito do conceito de cultura e de competência 

sociolingüística, pode-se perceber que essa crença é inadequada, pois fica sempre um 

desacerto no uso da língua, que no nosso caso, refere-se ao aspecto cultural, que pode ser 

utilizado de forma errônea e levar a mal-entendidos. Poderíamos, desta forma, dizer que o 

termo competência comunicativa é importante para se colocar o problema dos aspectos a 

serem examinados com relação ao ensino de LE, porém, deve-se ter em mente que esse ensino 
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pode não conseguir abranger totalmente todas as questões abarcadas no termo competência 

comunicativa.  

 Na próxima seção, faço uma exposição sobre o conceito de competência 

sociolingüística no ensino de línguas. 

 

 1.2.1. A competência sociolingüística no ensino de línguas 

 

 Verificamos que a questão da cultura enquanto atrelada ao ensino/aprendizagem de 

língua estrangeira tem sido ressaltada na literatura provocando mudanças em alguns contextos 

no que se refere ao ensino de línguas. Vimos, também, que a tendência a mudanças tem 

ocorrido em poucos contextos e que no Brasil, por exemplo, esse fato ainda não é tão 

evidente. 

 No entanto, ao ressaltar a importância da cultura enquanto ligada ao ensino de 

línguas, Savignon e Sysoyev (2002) afirmam que ainda existe pouca atenção à questão dos 

estereótipos e uma supergeneralização em relação à cultura, o que permite a criação de mitos 

como: a) as pessoas são as mesmas; ou b) todo mundo é diferente (p. 508). 

 Segundo Savignon e Sysoyev (id.), citando Saphonova (1996), ao aprender sobre a 

cultura de um povo, os estudantes não começam do “zero”, pois quando iniciam os estudos de 

uma segunda língua, já formaram conceitos, estereótipos e expectativas sobre a cultura da LE. 

Essas expectativas, apesar de não serem imutáveis, influenciam no modo como os alunos 

compreendem e interpretam a LE. 

 Savignon e Sysoyev (op. cit.), ao citar Neuner (1994), apresentam três grupos de 

fatores que influenciam a interpretação da cultura da LE: os primeiros são os fatores 

dominantes sociais e políticos que significam a natureza sócio-política do contexto de LM do 

aprendiz, incluindo atitudes ideológicas em relação à LE e ao contexto de LE; o segundo fator 
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é o da socialização, isto é, a família, a escola, o trabalho, os amigos, enfim, as relações 

interpessoais, mídia etc.; e o terceiro são fatores individuais, como idade, experiência pessoal, 

conhecimento específico do contexto de LE, interesses, necessidades etc. 

 A existência desses fatores leva à concepção de uma terceira cultura, isto é, o diálogo 

entre as culturas levaria os participantes à criação de uma terceira imagem da cultura da LE, 

ou a uma ‘terceira cultura’ (C3). A C3 seria um campo em que o falante não nativo, entrando 

em contato com a LE, tem a influência de sua LM. A C3 é, na verdade, um lugar de conflito, 

pois o falante não nativo deve fazer escolhas entre a LM e a LE para que possa ter sucesso na 

interação, o que algumas vezes pode não acontecer se a escolha, tendo a influência da LM, 

não for adequada para o contexto da LE. 

 Segundo Savignon e Sysoyev (op. cit.), a criação da C3 seria inevitável e poderia 

resultar em falsos estereótipos, generalizações e atitudes negativas em relação à LE. 

 Os autores (id.) apontam a necessidade dos professores de LE anteciparem os 

resultados negativos que podem ocorrer no confronto entre culturas diferentes, afirmando que 

o diálogo entre culturas não ocorre necessariamente por meio da presença física em contexto 

de LE, mas pode ocorrer por meio de um texto. Assim, os autores falam sobre a necessidade 

da escolha de material apropriado para uso em sala de aula como meio para que esse diálogo 

possa acontecer. 

 A esse respeito, os autores oferecem um quadro de estratégias socioculturais que 

seriam técnicas úteis para estabelecer e manter o diálogo entre as culturas. Eles apontam, 

também, a importância do ensino explícito das estratégias como forma de conscientização dos 

alunos na participação em situações de confronto com a cultura da LE: 
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ESTRATÉGIAS SOCIOCULTURAIS 

(Savignon e Sysoyev, 2002) 

1. início e manutenção do contato intercultural para o aprendizado de valores, normas etc. da 

cultura da LE, agindo como representante de sua própria cultura; 

2. antecipação de lacunas socioculturais que podem levar à criação de mal-entendidos, 

estereótipos e conflito intercultural; 

3. uso de analogias, oposições, generalizações e comparações entre fatos e realidades de 

ambas as culturas; 

4. classificação, compilação, generalização de informação sociocultural ao trabalhar com a 

mídia, incluindo a Internet. 

 Vemos que as afirmações de Savignon e Sysoyev (id.) são paralelas às afirmações de 

Kramsch (1998, 2003), já tratadas no item 1.1.4 e reafirmam a importância do estudo da 

cultura em sala de aula. O uso de práticas pedagógicas objetivas dão ao ensino a clareza dos 

motivos da importância da cultura, proporcionando aos alunos um maior interesse pela 

questão e desenvolvendo uma consciência crítica tão fundamental para o tratamento de 

assuntos culturais para que haja uma minimização de estereótipos, generalizações e atitudes 

negativas com relação à cultura da LE. 

 

1.2.2.  Uma “terceira cultura” ou o “sotaque cultural” 

 

 Vamos retomar o conceito de “terceira cultura” citado acima por Savignon e 

Sysoyev. Segundo os autores, os alunos trazem para a sala de aula fatores que fazem parte da 

sua realidade e que fornecem ferramentas para um diálogo entre a cultura do aluno e a cultura 

da LE. 
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 Kramsch (1998, p.  81) define o termo transcultural como sendo o encontro de 

culturas no qual pode haver choque cultural. Para que seja evitado esse choque, a autora 

defende o ensino de língua estrangeira com abordagem transcultural que procura a 

compreensão do ‘outro’ por meio do aprendizado de sua língua. Essa junção da própria 

cultura com a cultura do ‘outro’ promove uma nova visão da cultura da língua-alvo vinda dos 

aprendizes. Segundo Kramsch (1997), falantes de duas ou mais línguas possuem seus próprios 

modos de lidar com problemas transculturais. O conhecimento de outras línguas faz com que 

eles construam suas próprias identidades lingüísticas e culturais. A proposta de um “terceiro 

lugar”, portanto, para Kramsch, nasceria da fronteira entre a C1 e a C2. 

 A autora (id.) considera o aprendizado de LE como um confronto entre as duas 

culturas, não como um processo em que o aluno simplesmente adquire uma nova LE, mas é 

um lugar onde ele pode também construir significados pessoais. O aprendiz não precisa 

necessariamente adotar o modelo de falante nativo para aprender uma LE. Esse modelo 

estaria, segundo Kramsch (id.), muito distante da realidade em que vivemos, pois o mundo 

está se tornando cada vez mais globalizado e mais e mais pessoas estão se tornando 

multilíngües.  

 Para levar adiante essa proposta, Kramsch (id.) sugere algumas atividades que 

poderiam explorar a linha entre a C1 e a C2 do aprendiz de forma crítica, procurando entender 

as fronteiras culturais por meio de discussões e reflexões.  

 Seidl (1998, apud Brito 1999) desfaz um pouco o conceito de terceiro lugar sob a 

concepção de Kramsch (op.cit.) para trazer uma transcendência da identidade cultural do 

indivíduo, a fim de que haja uma desconvencionalização das formas automatizadas de uso da 

LM, que seriam modos de pensar e de falar. O aluno poderia dar-se conta de seus próprios 

discursos para, dessa forma, aprender a olhar além dele. Assim, o aluno seria uma espécie de 

mediador entre as duas línguas. 
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 Viana (2003) tem como ponto de partida o fato de que a comunicação tem uma 

implicação direta com o aprendizado de LE, pois dentro da sala de aula preparam-se pessoas 

para uma interação em LE. Os participantes da interação tomam como base a cultura 

interacional da sua LM e isso pode gerar conflitos na comunicação em línguas estrangeiras. O 

autor afirma que a competência comunicativa deve ser entendida como reconhecendo a 

presença de marcas interacionais da LM na interação em LE. A essas marcas interacionais o 

autor denomina sotaque cultural. 

 O autor faz um paralelo entre o conceito de competência comunicativa sob a 

perspectiva de Canale (1983) e o conceito estrutural de cultura de Thompson (1995). Segundo 

Thompson (id.), o conceito estrutural de cultura seria o de formas simbólicas em contextos 

sociais estruturados. Paralelamente, o conceito de competência comunicativa envolveria a 

produção e a interpretação de formas simbólicas da/na/para a comunicação em contextos 

sociais estruturados. Desta forma, cada um dos componentes da competência comunicativa e 

os da cultura estariam diretamente relacionados entre si. 

 Vale ressaltar aqui o componente sociolingüístico da competência comunicativa 

diretamente relacionado à característica contextual da cultura. Todavia, segundo Viana 

(op.cit.), o componente contextual é mais profundo, pois envolve utilização de formas 

simbólicas específicas em contextos sociais estruturados. Esse seria um ponto de conflito para 

a competência comunicativa, pois envolve a interação em LE que, por sua vez, depende de 

um contexto de comunicação intercultural que é determinado pela cultura interacional dos 

aprendizes. 

 Inserido na cultura interacional, está o sotaque cultural que seria a manifestação dos 

elementos da cultura da LM junto à produção e interpretação da LE. Assim, em concordância 

com Kramsch, o autor defende que a exigência de uma pronúncia semelhante a de falantes 

nativos pode tornar-se desgastante para alunos e professores. 
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 Um elemento de conscientização que pode ocorrer em sala de aula é fazer com que o 

aluno perceba as diferenças de sua cultura interacional com a cultura interacional da LE, 

criando uma atitude intercultural de atenção aos significados produzidos pela LM e pela LE, e 

contribuindo para minimizar os mal-entendidos ocorridos na interação. 

  

1.2.3. A formação da competência sociocultural nos cursos de Letras 

 

 Como foi apresentado, alguns autores apontam a importância da conscientização dos 

alunos com relação à competência sociocultural, para que o diálogo entre as culturas que 

ocorre ainda em sala de aula aconteça de forma menos negativa possível, dados os fatores 

culturais que os alunos carregam consigo no aprendizado de uma nova língua. 

 Na formação de professores, essa conscientização se torna fundamental, pois como já 

vimos, os professores lidam com o diálogo entre culturas em sala de aula o tempo todo. 

 Santos (2004), ao fazer uma análise das Diretrizes Curriculares Nacionais de Letras, 

afirma que as mesmas impõem aos alunos “deveres” muito além de suas capacidades. No que 

se refere às questões culturais, esses deveres acabam sendo ainda mais pesados, pois como já 

citei em Brito (1999), o ensino da cultura não é muito privilegiado no ambiente de sala de 

aula. Vejamos um trecho das Diretrizes Curriculares que trata desse assunto:  

Independentemente da modalidade escolhida, o profissional em Letras deve ter 
domínio do uso da língua ou das línguas que sejam objeto de seus estudos, em 
termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais, além de ter 
consciência das variedades lingüísticas e culturais. (Diretrizes Curriculares de 
Letras) 
 

 As diretrizes tratam da importância da abordagem intercultural como algo central na 

sua concepção de aprendizado no ambiente acadêmico, no que se refere ao curso de Letras: 

Os estudos lingüísticos e literários devem fundar-se na percepção da língua e da 
literatura como prática social e como forma mais elaborada das manifestações 
culturais. Devem  articular a reflexão teórico-crítica com os domínios da prática – 
essenciais aos profissionais de Letras, de modo a dar prioridade à abordagem 
intercultural, que concebe a diferença como valor antropológico e como forma de 
desenvolver o espírito crítico frente à realidade. (Diretrizes Curriculares de Letras) 
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 Nessas determinações, todavia, segundo Santos, existem algumas que são difíceis de 

serem cumpridas, justamente por uma série de implicações que estão envolvidas no processo 

de formação de professores nas universidades.  

 A autora (op. cit.) defende ações que sejam construídas a partir da realidade dos 

alunos e a criação de projetos político-pedagógicos que correspondam de fato às necessidades 

dos futuros professores. Isto poderia ocorrer por meio do diálogo com os professores e alunos, 

envolvendo-os em todo o processo de formação para que se sintam co-responsáveis, tornando 

as ações propostas executáveis e reais. 

 Concordando com as afirmações de Santos, penso que um trabalho conjunto entre 

universidade, alunos e professores pode dar maior ênfase à importância de um ensino crítico 

no que se refere às questões de interculturalidade e desenvolver a consciência de sua 

importância para os alunos que estão no período pré-serviço. 

 Ao discorrer sobre o ensino de LE no Brasil, Brito (1999) fala sobre o perigo da 

dominação cultural, afirmando que existe um grande impacto social/hegemônico do inglês no 

nosso país. Assim, a autora defende a necessidade do desenvolvimento de uma consciência 

crítica em alunos e professores de LE para que haja uma abordagem mais adequada do ensino 

de LE. 

 O desenvolvimento da consciência crítica nos futuros professores pode contribuir 

para um ensino mais voltado para a valorização de aspectos da LM freqüentemente deixados 

de lado em detrimento de uma supervalorização da LE ou, ao contrário, também pode 

culminar na criação de estereótipos ou de mal-entendidos que geram uma situação de mal-

estar entre os falantes de diferentes línguas.  

 Para desenvolver essa consciência crítica, a proposta de estratégias em sala de aula, 

conforme Savignon & Sysoyev, ou de atividades, conforme a proposta Kramsch, pode ser um 

bom dispositivo. Viana (2003), no entanto, afirma que o uso de estratégias e atividades 
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ajudam o aluno a alcançar um certo desenvolvimento, porém, não é possível fazer com que 

ele aprenda e compartilhe totalmente o significado social ou regras sociais para o uso da 

língua, podendo, assim, levar a noção de competência comunicativa a tornar-se uma 

idealização dentro do ensino de LE.  

 Considerando a afirmação de Viana (id.), a criação de estratégias poderia 

possivelmente ajudar a minimizar mal-entendidos e outros problemas interacionais, além de 

conscientizar os alunos da existência de questões relacionadas a aspectos culturais, ajudando 

futuros professores a construírem pontes entre a LM e a LE para um ensino mais voltado para 

as questões culturais. As estratégias podem ajudar, porém, não resolvem o problema. 

 Neste capítulo, apresentei o arcabouço teórico da pesquisa. Primeiramente, tratei da 

relação cultura-linguagem, utilizando a formulação teórica de Kramsch (1998), além do 

conceito de relatividade lingüística, utilizando também a teoria de Kramsch (2003). Em 

seguida, tratei do conceito de competência lingüística, mais especificamente do conceito de 

competência sociolingüística, trazendo estratégias de ensino voltadas para a questão cultural 

produzidas por Savignon e Sysoyev (2002). Apresentei os conceitos de “terceira cultura” (C3) 

de Kramsch (1993) e de “sotaque cultural” de Viana (2003), que afirmam a existência da 

interferência da LM do aluno ao entrar em contato com a cultura da LE, formando assim um 

novo entrecruzamento das duas línguas. Por fim, apresentei trechos da análise feita por Santos 

(2004) sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais de Letras no que se refere ao ensino de 

aspectos culturais. Todas as contribuições acima foram trazidas com o intuito de mostrar a 

importância do fato do ensino de LE ser permeado pela cultura da língua que está sendo 

ensinada/aprendida. 

No próximo capítulo, faço uma exposição da metodologia de pesquisa utilizada nesta 

dissertação. 
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CAPÍTULO II 

 
 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

 A metodologia utilizada nesta pesquisa é interpretativista, de cunho etnográfico. A 

pesquisa etnográfica, segundo Watson-Gegeo (1988, p. 38), é o estudo do comportamento das 

pessoas em ambiente natural. Seu objetivo é a descrição e a interpretação do que as pessoas 

fazem nesse ambiente, os resultados de suas interações e a visão que elas têm de suas 

atividades, sendo chamada de pesquisa naturalista. Tem caráter qualitativo, pois tem 

preocupação holística com o ambiente, com foco na interpretação cultural do comportamento 

como parte prioritária da análise. 

 André (2000) aponta dois tipos de pesquisa etnográfica, uma definida pela 

antropologia e a outra voltada para a educação. A pesquisa etnográfica ligada à educação tem 

como características principais: 

• o uso de técnicas como observação participante, entrevista intensiva e análise dos 

documentos;  

• o pesquisador como instrumento principal na coleta e análise dos dados;  

• a ênfase no processo, no que está ocorrendo no momento e não nos resultados finais; 

• a tentativa de relatar a experiência pessoal dos participantes, com o objetivo de saber qual 

é a visão de mundo, bem como a própria visão que eles têm de si mesmos;  

• o trabalho de campo sempre presente; 

• o período de tempo de pesquisa indeterminado; 

• a descrição de situações, pessoas, ambientes e depoimentos feita em forma de palavras ou 

transcrições; 
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• a pesquisa de tipo flexível, podendo seus instrumentos e fundamentos teóricos serem 

revistos e reformulados a qualquer momento. 

 A pesquisa etnográfica pode ser também considerada como um estudo de caso 

etnográfico. Dentro dessa perspectiva, além de preencher os requisitos apontados acima, ela 

deve possuir um objetivo de pesquisa bem delimitado, como por exemplo, uma pessoa, um 

programa ou uma instituição. 

 Sob essa ótica, posso afirmar que a pesquisa aqui descrita é de caráter etnográfico, 

podendo ser considerada um estudo de caso, pois, além de possuir as características 

etnográficas necessárias, tem como objetivo o estudo de uma questão de ensino/aprendizagem 

de LE através de uma pessoa, no caso uma professora, e a sua atuação em sala de aula. 

 

2.1.  Instrumentos de coleta de dados utilizados 

 

 Os instrumentos de coleta de dados que foram utilizados, seguindo a definição de 

Watson-Gegeo (id. ibid. p. 43), incluíram técnicas de observação, entrevistas, gravações de 

áudio e vídeo. Além desses instrumentos, foram utilizados um questionário aplicado à 

professora e uma sessão de história de vida.  

 Passo, a seguir, a um relato mais detalhado sobre os vários instrumentos de pesquisa. 

 

2.1.1. Observações das aulas e notas de campo 

 

 Segundo Burns (1999), a importância da observação das aulas está no fato de que ela 

permite ao pesquisador documentar e refletir de forma sistemática sobre as interações e os 

eventos em sala de aula. Observar é notar de forma consciente e regular as ocorrências em 

sala de aula, particularmente os itens que são relevantes para a pesquisa que está sendo 

conduzida. Observar também refere-se à utilização de procedimentos que propiciem esta 
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investigação consciente por parte do pesquisador. O autor oferece um guia para que a 

observação ocorra de forma mais efetiva: 

• focalizar a observação naquilo que é relevante para a pesquisa; 

• procurar um local específico no ambiente onde a observação possa ser feita, no meu caso, 

a sala de aula; 

• considerar o grupo ou o indivíduo a ser observado, no caso desta pesquisa, a professora 

participante; 

• registrar os eventos assim que eles aconteçam; 

• ser objetivo nas observações e evitar avaliações ou inferências nos relatos dos 

acontecimentos; 

• tentar relatar os eventos de forma completa; 

• desenvolver um sistema de registro em que outros tipos de atividades que ocorram no 

contexto observado possam ser incluídos. 

 Sobre o trabalho com notas e diários, Burns (id.) afirma que ele produz um efeito 

iluminador sobre a pesquisa, pois tem a capacidade de construir um quadro completo sobre as 

interações e situações em sala de aula, além de fornecer um relato sobre os processos para que 

eles sejam elucidados e problematizados. 

 De acordo com as observações acima, nesta pesquisa foi feito um trabalho de campo 

com observações sistemáticas das aulas, seguidas de notas de campo e acompanhadas de 

diários de observação (Anexo 2), elaborados pela pesquisadora ao final de cada aula assistida, 

com a finalidade de descrever melhor o contexto e a situação observada e iniciar uma análise, 

buscando pistas de como essas observações poderiam responder às perguntas de pesquisa. 
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2.1.2. Gravações em áudio e vídeo 

   

 Segundo Burns (1999), o uso das técnicas de gravação em áudio e vídeo tem a 

capacidade de capturar de forma naturalística todos os tipos de interações. Elas são boas 

fontes de informações acuradas que podem não transparecer no momento em que o 

pesquisador está em observação na sala de aula. 

 De acordo com as observações de Burns (id.), gravações em áudio e em vídeo 

(Anexo 3) foram feitas nesta pesquisa, com o objetivo de obter registros mais detalhados 

sobre os fenômenos ocorridos no contexto de sala de aula observado. 

 

2.1.3. Sessão de história de vida 

 

 Para a utilização desse instrumento de pesquisa, fui buscar em Telles (2002) uma 

definição do que seja a pesquisa narrativa qualitativa. Utilizei esta definição por perceber que 

ela contempla o uso de histórias dos professores participantes como forma de construção de 

suas crenças e visões de mundo.  

 Segundo o autor (id.), a pesquisa “estabelece espaços para emancipação, autonomia, 

construção e desenvolvimento da identidade profissional” (p. 16). Esse tipo de pesquisa tem 

como dados a própria experiência de vida dos professores através das narrativas. Desta forma, 

os professores seriam ao mesmo tempo agentes e objetos de investigação e as suas histórias 

seriam ao mesmo tempo método e objeto de estudo (p. 19). 

 Sob essa perspectiva, a sessão de história de vida (Anexo 4) foi realizada com o 

objetivo de verificar as opiniões da professora sobre o ensino de questões culturais em sala de 

aula e sobre o ensino que teve na graduação no que se refere a aspectos culturais. 
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2.1.4. Questionário 

 

 Ao elaborar o questionário (Anexo 5), procurei me basear no anterior (vide Anexo 

1), respondido pelos alunos formados e formandos citado na seção “Justificativa” (capítulo 

introdutório), cujo objetivo era levantar dados para a elaboração desta pesquisa. Alguns 

pontos foram modificados para que se adaptassem melhor aos objetivos que agora se 

impunham, como, por exemplo, ajuste do foco da pesquisa sobre a relação cultura e 

linguagem. 

 Optei por um questionário com perguntas abertas, pois, segundo Gillham (2000), o 

uso de perguntas abertas pode elucidar melhor os julgamentos feitos pelos respondentes; o 

autor aponta as perguntas fechadas como podendo ser deficientes em prover dados 

explanatórios. Segundo Hutton e McGrath (1988), apenas os questionários com perguntas 

abertas permitem que os respondentes expressem tudo aquilo que gostariam de falar sobre os 

questionamentos. Eles podem fazer explicações e comentários sobre pontos não previstos por 

alternativas em questionários com perguntas fechadas. Como forma de assegurar a adequada 

utilização dos questionários de perguntas abertas, Gillhan (op.cit.) traz ao leitor um exercício 

que contém 11 passos para a tabulação das respostas, conforme listado abaixo: 

1. elaborar a categorização fazendo um questionário por vez (no caso de serem muitos 

questionários); 

2. ler cada um, evidenciando afirmações que sejam de interesse para a pesquisa; 

3. evidenciar afirmações por meio das quais algumas categorias já estarão sendo formadas na 

sua mente; 

4. dar um tempo para refletir sobre o trabalho que você acabou de fazer. Isso ajuda a ajustar 

suas impressões sobre tudo o acabou de ler; 

5. voltar ao início do seu trabalho, lendo novamente todas as afirmações evidenciadas, e 

tentar extrair um conjunto de categorias, dando a cada categoria um título simples; 
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6. reler a lista de categorias e verificar se algumas podem ser combinadas entre si ou se 

alguns itens podem ser relocados para novas categorias; 

7. checar cada afirmação em cada categoria para ver se existe alguma afirmação que possa 

ser colocada em algum outro lugar. Fazer uma interrogação naquelas que você não 

consegue colocar em nenhuma categoria. Modificar ou revisar os títulos das categorias; 

8. colocar suas categorias em um quadro de análises, com o número de categorias acima e o 

número de respostas ao lado. Possivelmente, fazer duas análises separadas: uma para as 

afirmações positivas e outra para as negativas;  

9. inserir cada afirmação em sua respectiva categoria ou fazer uma marca indicando que 

aquela pessoa fez uma determinada afirmação relevante para aquela categoria;  

10. fazer a análise das categorias, que pode ser na forma qualitativa ou quantitativa; 

11. fazer, por fim, a interpretação de suas descobertas, procurando balancear aquelas que 

forem contraditórias.  

 

2.1.5. Entrevista com a professora 

 

 A entrevista com a professora (Anexo 6) teve como objetivo aprofundar os pontos 

levantados em análise preliminar dos dados coletados, como forma de esclarecer possíveis 

questionamentos levantados durante esse período. Assim, o roteiro de entrevista abordou os 

seguintes assuntos: 

• ensino de aspectos culturais durante o período da graduação; 

• associação de aspectos culturais com questões estruturais da LE; 

• objetivos de algumas propostas de atividades em sala de aula;  

• uso do livro didático; 

• visão dos alunos sobre o ensino de aspectos culturais. 
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 Durante a entrevista com a professora, houve também uma sessão de visionamento, 

para a qual escolhi um trecho de uma de suas aulas para que ela pudesse elaborar comentários 

a respeito da atividade proposta no trecho escolhido. A escolha de determinado trecho foi feita 

porque nele a professora havia dado como proposta de atividade o estabelecimento de 

comparações entre cidades do Brasil e do exterior, oferecendo aos alunos uma oportunidade 

de contato com a cultura da LE. A técnica de visionamento oferece ao professor uma 

oportunidade de observar seu próprio trabalho e tecer comentários e avaliações sobre sua ação 

em sala de aula. 

 

2.1.6. Entrevista com os alunos 

 

 A entrevista com os alunos (Anexo 7) teve como objetivo verificar qual a visão deles  

sobre o ensino de aspectos culturais. O roteiro de entrevistas abordou suas opiniões sobre a 

questão de aspectos culturais ligados à LE e como essas questões foram abordadas em sala de 

aula.  

 

2.2. Aplicação dos instrumentos de pesquisa 

 

 No trabalho de observação e de gravação em áudio e vídeo, as aulas foram assistidas 

num período de dois meses. Esse período teve alguns intervalos devido às provas e testes que 

os alunos deveriam fazer, além das aulas de revisão, que aconteciam em todo final de 

unidade.  

 No período da noite foram assistidas dezesseis aulas, totalizando 24 horas e no 

período da tarde oito aulas, ou seja, 12 horas. Destas aulas, três no período da tarde foram 

gravadas em áudio e cinco foram gravadas em vídeo; e no período da noite, cinco aulas foram 
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gravadas em áudio, sete foram gravadas em vídeo e quatro não foram gravadas nem em áudio 

e nem em vídeo.  

 Selecionei uma unidade completa do LD como forma de verificar algum tipo de 

padrão que a professora seguia na maioria de suas aulas. A exposição destas aulas será feita 

no capítulo III. 

 O questionário foi dado à professora para que ela respondesse em casa. Este 

procedimento demorou apenas um dia para ser cumprido. A entrevista foi feita em minha casa 

onde teríamos os recursos necessários para a entrevista, isto é, gravador e fitas cassete, além 

de uma televisão e vídeo para a sessão de visionamento. 

 Do total de onze alunos que faziam o curso nas duas salas de aula observadas, apenas 

seis alunos puderam ser entrevistados. Os motivos de não ter feito entrevistas com todos os 

alunos foi que alguns já haviam acabado o curso e não foram encontrados, ou por falta de 

disponibilidade de tempo por parte deles. 

 As entrevistas com os alunos foram feitas em datas diferentes pois eles não tinham 

disponibilidade para estar todos presentes no mesmo momento. Eu fui à casa de muitos deles 

para elaborar as entrevistas que duraram, no máximo, vinte minutos cada. 

 

2.2. 1.  Relato sobre o contato com a professora  e com os alunos 

 

 Foram realizadas observações em duas classes nas quais a professora ministrava 

aulas. Uma classe era do período noturno e tinha sete alunos adultos, e a outra era do período 

vespertino e tinha quatro alunos adolescentes. 

 O contato inicial com os participantes e com o estabelecimento de ensino onde a 

pesquisa ocorreu teve como objetivo a explanação dos objetivos da mesma e a tomada de 

consciência do professor de seu papel enquanto pesquisado, bem como dos procedimentos 

 



 68

que deveriam ocorrer em sua sala de aula, com a presença de um observador e a utilização de 

recursos de áudio e vídeo. 

 Os alunos mostraram-se bastante receptivos quanto à minha presença em sala de aula 

enquanto pesquisadora, não demonstrando restrições quanto ao fato de haver uma pessoa 

estranha ao ambiente, assistindo às aulas. 

 A objeção foi com relação ao uso do equipamento de vídeo, pois os alunos 

mostraram-se pouco à vontade com o uso do aparelho e não permitiram as gravações durante 

as aulas. Após a explicação da professora de que as mesmas seriam feitas somente com foco 

na sua atuação em sala de aula, eles concordaram com a utilização do aparelho e as gravações 

foram realizadas com foco somente na professora, não havendo movimentação da câmera em 

torno da sala de aula. 

 Ao término desta investigação, os resultados foram mostrados à professora- 

participante da pesquisa como forma de contribuir para o seu trabalho docente. Foi também 

solicitado à professora que redigisse um texto, que encontra-se na parte final do capítulo III, 

trazendo suas perspectivas sobre a análise dos dados trazidos nesta pesquisa. Esta ação é 

considerada de fundamental importância, segundo Consolo e Viana (1997, p. 131). 

 

2.2.2.  Descrição da professora participante da pesquisa e do contexto investigado 

 

 Como já foi citado no capítulo introdutório, a professora participante desta pesquisa 

foi formada em uma universidade pública, na área de Licenciatura em Letras. Por nunca ter 

estado no exterior, o seu contato com a LE é restrito ao que foi ensinado/aprendido no Brasil. 

 O contexto investigado foi o de uma escola que oferece cursos livres de idiomas em 

duas classes: uma com alunos de nível intermediário e outra com alunos de nível pré-

intermediário. É uma franquia e possui escolas em várias partes do Brasil, tendo já 25 anos de 
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funcionamento. Na cidade de São José do Rio Preto, onde a pesquisa foi realizada, possui por 

volta de 300 alunos no curso de línguas. 

 A professora participante da pesquisa fez iniciação científica por um ano e meio, 

durante o período em que cursou a Licenciatura em Letras. Sua atuação foi na área de 

Lingüística Aplicada, com foco na formação do professor.  

 O seu trabalho consistiu em observações de aula de um outro professor, elaboração 

de diários e análise de dados. O próximo passo foi o da pesquisa-ação, com observação de 

suas próprias aulas, elaboração de diários e gravações em vídeo. A professora tem, portanto, 

experiência com pesquisa em sala de aula e com os procedimentos habituais de pesquisa 

etnográfica, fato que facilitou meu contato, enquanto pesquisadora, com a professora 

participante e minha presença na sala de aula. 

 

2.3.  Procedimentos de análise dos dados 

 

 Na análise, foi feita a triangulação de todos os dados coletados por meio dos 

diferentes instrumentos de pesquisa já apresentados: observação em sala de aula e notas de 

campo, gravações em áudio e vídeo, sessão de história de vida, questionário, entrevistas e 

sessão de visionamento. 

 Segundo Watson-Gegeo (1988), triangulação consiste em colocar juntos todos os 

dados das diferentes fontes para que se chegue a uma validação das conclusões encontradas 

na etnografia. Segundo a autora, deve haver um tratamento dos dados como um todo, isto é, 

devem ser utilizados todos os dados coletados, sendo apresentadas todas as amostras 

representativas escolhidas por uma seleção sistemática.  

 Conforme essas afirmações e tomando por base os dados primários e os dados 

secundários, apresento a análise dos dados no capítulo III. 
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 Segundo Brown (1988), os dados secundários são aqueles que estão um passo 

distantes da informação original, por exemplo, livros que falem sobre alunos que estão 

aprendendo uma LE, enquanto que os dados primários são aqueles que derivam de fonte 

primária, como, por exemplo, alunos que estão aprendendo uma LE. 

 Assim, para os propósitos deste trabalho, tomo como base as fontes primárias que 

são as observações em sala de aula, as notas de campo e os diários de observações. E como 

fontes secundárias, a sessão de história de vida, as entrevistas e o questionário. 

 Ainda segundo Brown (id.) os procedimentos de análise dos dados consistem em 

algumas ações importantes, que são as seguintes: 

•  juntar os dados e fazer uma busca dos mais significativos; 

• categorizar os dados, no caso desta pesquisa, foram levantadas asserções; 

• comparar os dados, buscando aqueles que forem mais recorrentes; 

• construir interpretações para estes dados; 

• reportar o que for encontrado.  

 

2.4. Descrição do projeto-piloto 

 

 O projeto-piloto foi realizado com o objetivo de ajustar os instrumentos de pesquisa e 

direcionar melhor o objetivo deste trabalho. Ele foi elaborado com um tempo bem limitado, 

com apenas um mês de trabalho investido na coleta e análise dos dados.  

 A professora investigada nesse projeto tem o mesmo perfil da professora participante 

da pesquisa, desta forma ela também é da área de Licenciatura em Letras e nunca esteve no 

exterior. 

 O contexto investigado foi o de uma escola que oferece cursos livres de idiomas em 

uma classe com quatro alunos de nível intermediário superior, todos adultos. 
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 Os instrumentos de pesquisa utilizados no projeto-piloto foram observações em sala 

de aula, notas de campo, entrevistas e um questionário, que foi aplicado somente à professora, 

além de uma sessão de visionamento, realizada junto com a entrevista. 

 Foi feita a triangulação dos dados e dessa triangulação surgiram categorias e micro-

categorias com respostas para as seguintes perguntas de pesquisa: 

1. Como se apresenta o ensino de aspectos culturais de um professor de LE em sala 

de aula? 

2. Como o professor relaciona o conteúdo de sua formação pré-serviço com a sua 

prática de sala de aula voltada aos aspectos culturais? 

 Faço agora um breve resumo dos pontos levantados a partir dos procedimentos de 

análise. 

 Um aspecto a ser ressaltado, na análise dos dados, é a percepção da dificuldade da 

professora participante em obter material para o estabelecimento de uma comparação entre a 

cultura da LM e a cultura da LE. A professora freqüentemente trabalha com a visão dos 

alunos ou com a visão do LD.   

 Algumas ferramentas para um possível confronto entre a LM e a LE foram dadas 

pelo próprio LD durante uma das aulas, em que os alunos puderam confrontar a cultura 

chinesa com a cultura brasileira, no que se refere aos funerais. 

 Como introdução à atividade proposta pelo LD, a professora pergunta aos alunos 

sobre funerais no Brasil, depois utiliza como informação a respeito da outra cultura o 

conteúdo trazido pelo LD, que consiste em uma fotografia, que serve como ilustração e uma 

atividade de compreensão oral. Na atividade de compreensão oral, há um texto que traz 

informações a respeito de como é um funeral na China. O excerto a seguir ilustra essa 

proposta: 

Segmento 1 
P so in Brazil what we do when a person die? during the funeral? 
A4 when somebody die? 
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P ya 
A3 we cry 
                 [ 
A4       cry 
A3 we call a: a padre 
P what? 
A3 we call a padre 
A priest 
 /…/ 
A we get sad 
P we get sad yes (+) for sure what else? finish? 
A ã: we: we wore (+) dark clothes 
P dark clothes 
 
Segmento 2 
P /…/ what about China do you know? what they do there? (++) take a look at these pictures (++) what 

are they doing? 
A4 they are praying or something like that 
P praying ok? they are (+) maybe singing ok? they play flute 

/…/ 
P /…/ what are what is the colour of the clothes? 
A white (++) snow white 
 
 Como vemos, a professora pergunta aos alunos sobre sua própria cultura, fazendo-os 

criar uma imagem de seus costumes a respeito de funerais. A seguir, ela refere-se ao LD, 

pedindo aos alunos que observem primeiro a figura, o que já faz com que possam estabelecer 

algumas relações. O texto trazido pelo LD complementa as comparações falando sobre o que 

ocorre na tradição chinesa a respeito dos funerais.  

 Um segundo ponto observado é que a professora tem dificuldades quanto às dúvidas 

de vocabulário dos alunos em sala de aula. Nos momentos de incerteza quanto ao vocabulário, 

ela afirma que vai procurar posteriormente, porém, freqüentemente isso não acontece. Na 

visão da professora, isso é um problema, pois nem sempre é possível resolver as questões em 

classe e a solução seria deixar para solucioná-las depois da aula ou na próxima aula, mas, 

muitas vezes isso não é possível. 

 O terceiro ponto seria a questão dos estereótipos que surgiram em algumas de suas 

aulas. A professora, no momento da discussão, concordou com a visão estereotipada do aluno 

e na sessão de visionamento, afirmou concordar realmente com o posicionamento do aluno, 

mas, por outro lado, deveria haver uma tentativa de confronto entre a cultura da LM e a 

cultura da LE em sala de aula. Os excertos abaixo ilustram essas questões: 
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Segmento 3 
P ã: in São Paulo to look at after animals? (+) people have you seen have you seen: Simpsons that episode 

that tells about Brazil? what’s what’s the image they  (+) show about our country? 
A2  the image is Brazil is a jungle 
P everywhere? 
A2 everywhere 
P or just Amazon? or 
A  everywhere 
A2 is the american way of see us 
A3 monkeys 
P in the middle of the street 
A3 (INCOMPREENSÍVEL) 
A2 and the brazilian capital is Buenos Aires 
P            ((rindo))  that’s right ok? they think about this (++) /…/ 
 
Segmento 4 
P: /…/ é lógico que a gente tem uma visão errada da cultura do outro (+) e eles também têm uma visão errada da 
nossa cultura (+) aí criam os estereótipos e é /…/ difícil tirar esses estereótipos dos alunos e até mesmo ((de)) 
nós porque (+) você tem uma visão (+) na hora de /…/ apresentar um fato ao aluno mas essa é uma visão (+) 
deles sobre a gente ou essa é uma visão nossa sobre eles (+) é difícil quebrar esses estereótipos na aula (+) por 
isso que eu acho que: (+) trabalhar sempre com /…/ uma comparação das duas culturas aí ajuda (+) mostrar que 
não é a nossa visão (+) da cultura deles por exemplo (+) pegar estereótipos de outros /…/ países sobre eles (+) aí 
sim ajuda desde que seja feita de forma comparativa /…/ sei lá pegar (+) por exemplo (+) o estereótipo do 
africano sobre o brasileiro (+) do australiano sobre o brasileiro /…/ depois discute qual a nossa visão sobre 
aquilo /…/ aí faz a mesma coisa pega (+) os vários estereótipos da cultura /…/ da língua inglesa (+) e a mesma 
coisa vários países (+) aí funciona /…/ mas (+) do jeito que teve lá nessa aula em específico (+) eu acho que só 
contribui pra: (+) aumentar o estereótipo /…/ eu vi que não eu não desmistifiquei aquilo essa visão americana (+) 
eu concordo é mesmo (+) mas eu não trouxe outras visões /…/ sobre a nossa cultura (Entr-P) 
 
 A partir desses comentários, pode-se perceber, com referência à primeira pergunta de 

pesquisa, que a professora tem dificuldades para lidar com questões relativas à cultura em sala 

de aula, dentre elas dificuldades com vocabulário e visões estereotipadas. 

 Utilizei os instrumentos de entrevista, questionário e sessão de visionamento para 

encontrar pistas para a resposta da segunda pergunta.  

 Segundo as afirmações da professora, é de grande importância o ensino de aspectos 

culturais durante a graduação, pois esse tipo de ensino permitiria ao aluno fazer comparações 

entre a cultura da LE e a cultura da LM, o que possibilitaria uma maior conscientização com 

relação a ambas as culturas. 

 Entretanto, apesar da importância que a professora vê, ela afirma que o ensino de 

aspectos culturais foi contemplado durante o período da graduação de forma não muito 

explícita. Como não há um curso específico voltado para a cultura, o aluno deve buscar fora 

da universidade mais informação para uma melhor formação. 
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 Os contatos que a professora tem com a LE fora da sala de aula são Internet, jornais, 

revistas, filmes, músicas e livros de literatura e, segundo ela, essas fontes são determinantes 

para o seu desempenho em sala de aula. Apesar disso, ela afirma que os filmes, por exemplo, 

apresentam muitos estereótipos e que o professor deve ter uma conscientização maior durante 

a sua formação para poder filtrar as informações recebidas. 

 Percebe-se aqui que a professora, apesar de tocar em questões de aspectos culturais 

em sala de aula, possui algumas limitações. Segundo ela, o ensino de aspectos culturais foi 

proporcionado de forma bem limitada na universidade, não tendo sido oferecida uma matéria 

específica para o assunto.  

 O fato de o ensino da cultura ter sido realizado de forma mais limitada, segundo a 

professora, faz com que o aluno busque outras fontes fora da sala de aula, no entanto, como 

ela mesma afirma, algumas fontes, como os filmes, podem gerar certos estereótipos que 

poderiam ser minimizados com o ensino mais sistemático de aspectos culturais em sala de 

aula. 

 Após o término do projeto-piloto, os instrumentos de pesquisa para o projeto 

propriamente dito foram ajustados, bem como os objetivos da pesquisa, que também foram 

reelaborados de forma a dar uma definição mais clara do que eu gostaria de buscar na sala de 

aula da professora participante da pesquisa. 

 O projeto-piloto foi importante para esta pesquisa, pois foi uma forma de me 

familiarizar com os instrumentos de pesquisa. As observações em sala de aula puderam ser 

mais bem focadas, no sentido de conseguir direcionar meu foco de atenção durante a prática 

da professora. Os outros instrumentos, como o uso de vídeo e de áudio, também puderam ser 

ajustados com mais rapidez após o projeto-piloto, sem que eu tivesse muitos problemas com 

esses instrumentos na minha pesquisa. 
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 Ao tomar em consideração a sala de aula da professora nesse projeto-piloto, eu 

estava procurando já a relação cultura-linguagem, porém, ao entrar em contato com a sala de 

aula, vi que o meu foco ainda estava na relação cultura-costumes, artes, ou seja, outros 

aspectos que não centralizavam a relação cultura-linguagem. Após o piloto, consegui focar 

melhor minha atenção e fazer uma pesquisa mais diretamente relacionada aos aspectos que 

inicialmente eu havia considerado, ou seja, a relação cultura-linguagem. 

 Neste capítulo, apresentei a metodologia de pesquisa realizada nesta investigação. 

Detalhei os instrumentos de pesquisa baseados em teorias de vários autores, conforme os 

diferentes instrumentos. Tratei do contexto investigado, do perfil da professora participante e 

dos alunos. Em seguida, expus a metodologia de análise dos dados coletados e apresentei uma 

descrição do projeto-piloto realizado como forma de ajustar os instrumentos de pesquisa. No 

próximo capítulo, apresento a análise da minha pesquisa com a professora participante.  
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CAPÍTULO III 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Apresento, neste capítulo, a análise dos dados coletados por meio dos instrumentos 

de pesquisa explicitados no capítulo II. 

 Primeiramente, descrevo o funcionamento do contexto escolar e o conteúdo do livro 

didático. A seguir, apresento a caracterização da professora, bem como a dos alunos e as 

perspectivas da professora acerca do ensino da cultura. Coloco, também, uma aula típica 

como forma de termos um retrato da prática docente.  

 Depois, faço uma apresentação sobre o tratamento de aspectos culturais em sala de 

aula, enfocando questões como vocabulário, interação com a realidade do aluno e 

comparações culturais. Discorro também a respeito da relação entre o aprendizado da 

professora no período pré-serviço e a sua atuação em sala de aula. Após essa exposição, faço 

uma discussão dos dados, respondendo às perguntas de pesquisa. 

 

3.1.  O contexto escolar e o livro didático (LD) 

 

 A professora fez na entrevista uma explicação, de maneira informal, sobre o 

funcionamento da escola em que trabalha. Segundo ela, existem problemas na estruturação do 

curso que podem bloquear de alguma forma a ação do professor em sala de aula. Apresento 

aqui alguns desses problemas. 

 A escola tem como proposta de avaliação um teste feito ao término de cada unidade 

(Anexo 8) e uma prova feita ao final de cada cinco unidades. Essa prova é sempre baseada no 

LD e, desta forma, o aluno se vê na obrigação de estar sempre estudando apenas o conteúdo 

proposto pelo livro. 
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 O coordenador do curso de inglês é de uma outra área que não a de ensino de línguas 

ou de educação. Isso dificulta muito o seu entendimento do funcionamento de um curso de 

línguas, fazendo com que os professores fiquem um pouco desorientados quanto às propostas 

da escola. 

 O planejamento (Anexo 9) sobre o tempo de duração do curso é feito por unidades, 

isto é, cada página da unidade é divida entre algumas aulas e o professor deve cumprir esse 

período, não podendo atrasar o andamento das aulas. Desta forma, o professor acaba não 

tendo muita liberdade para propostas de atividades fora do LD.  

 Um outro problema, no caso da oferta de atividades extras para os alunos, é que a 

escola tem uma política de contenção de gastos que dificulta a aquisição de xerox por parte 

dos professores. Isso também dificulta a ação do professor, que acaba ficando mais limitado 

às propostas do LD. 

 O livro didático é montado por pessoas da própria escola e, apesar de ter a intenção 

de uma proposta mais comunicativa, a professora afirma que ele é bastante estrutural. Na 

sessão de história de vida, ela explica que as pessoas que confeccionaram o livro dizem que 

ele é holístico, porque trabalha todas as habilidades, porém, na opinião dela, isso não 

acontece. Além disso, o livro também tenta oferecer as variantes americana e britânica da LE 

para que o aluno tenha conhecimento de ambas, mas, segundo a professora, essas variantes 

são apresentadas de forma entrecruzada, fazendo com que o aluno não siga um padrão e fique 

confuso entre o uso das duas variantes. 

 As atividades oferecidas pelo livro, ainda segundo ela, muitas vezes não têm conexão 

entre si, mesmo que seja dentro de uma mesma unidade, assim o professor deve sempre 

procurar estabelecer as conexões de alguma forma.  
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 Outros problemas apontados pela professora é que o livro possui erros de 

diagramação, palavras escritas de forma incorreta e propostas de atividades muito simples 

para o nível dos alunos. 

 O LD tem alguns textos dos quais não são indicadas as fontes de origem, faltando, 

desse modo, a informação sobre a autenticidade ou não das fontes. 

 Com referência à estrutura da escola e ao material didático, podemos perceber que 

eles não ajudam muito o professor no que se refere a questões ligadas ao ensino da cultura, 

pois os objetivos são voltados para aspectos estruturais. 

 Segundo Kramsch (2003), no contexto educacional muitas vezes estreita-se o ensino 

da gramática como um sistema formal, impondo ao aluno o que é aceitável ensinar, em que 

nível e em que idade. 

 Percebe-se que os objetivos desse contexto escolar são bem atrelados aos objetivos 

do LD, causando uma relação de dependência com ele em todos os participantes do contexto, 

ou seja, nos alunos e nos professores. Essa imposição está de acordo com a afirmação de 

Kramsch e é contrária a outra afirmação da própria autora, de que o princípio da relatividade 

lingüística reconhece tanto a presença do que é universal quanto do conhecimento cultural 

específico dentro do contexto educacional. Nesse caso, o que está sendo deixado de lado é a 

parte universal, pois a preocupação central da instituição é com os seus próprios objetivos, 

deixando de lado as diferenças culturais, por exemplo. 

 Esse tipo de contexto escolar bem como a política do papel que o livro didático 

desempenha nessa escola são fatores que podem limitar o trabalho da professora em sala de 

aula, inclusive no que se refere ao ensino de aspectos lingüísticos. Passaremos a observar 

agora aspectos da atuação da professora em sala de aula, as influências que o contexto acima 

tem sobre sua prática e quais são suas perspectivas acerca do ensino da cultura. 
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3.2.  A professora: caracterização e perspectivas acerca do ensino da cultura   

 

 A professora tem uma postura que tende a ser a mais neutra possível no momento de 

fazer explicações que possam gerar polêmica acerca da cultura da LE. 

 Em duas aulas observadas, ela procurou explicar aos alunos a importância de 

respeitar a cultura do outro, encarando-a como algo diferente, sem julgamentos a respeito do 

que é bom ou ruim. Os excertos abaixo ilustram essa questão: 

Excerto 01 
Uma outra pergunta foi sobre se eles sabiam algo sobre casamentos em outras culturas. Eles começaram a falar 
sobre isso e comentaram que alguns povos faziam coisas estranhas, P comentou que as coisas não eram 
estranhas, mas sim diferentes. (Diário – Aula 6 – Noite)   
 
Excerto 02 
P continuou falando dos costumes como diferenças que devem ser respeitadas e ressaltou novamente que é bom 
saber os costumes dos outros povos, mas não se deve fazer julgamentos a respeito de ser bom ou ruim. (Diário – 
Aula 3 – Tarde)  
 
Excerto 03 
Os alunos passaram a falar sobre uma lei a respeito de uma multa que deverá ser cobrada de pessoas que 
colocarem nomes em inglês em seus estabelecimentos comerciais, por exemplo. P explicou que esta lei é para 
evitar o abuso do uso da LE no Brasil e evitar a identificação da cultura da LE com a cultura brasileira sem um 
fim preciso (estrangeirismo). Ela falou que tudo isso é uma questão de educação para o povo, que não se deve 
identificar com a cultura do outro, mas valorizar a própria cultura. (Diário – Aula 3 – Tarde)  
 
Excerto 04 
Uma aluna disse que gostaria de ir aos EUA e falar na sua LM para ver a reação deles e outra falou que elas 
gostavam de conversar em inglês na rua para ver a reação das pessoas. P explicou que essas não são boas 
estratégias, pois deve haver respeito pela língua do outro e se estamos no país deles e sabemos falar sua língua é 
necessário usá-la para que nos comuniquemos bem. Ao contrário, utilizar a LE em nosso país sem que outros a 
entendam é também uma postura de falta de respeito. (Diário – Aula 3 – Tarde)  
 
 No excerto 03, a professora explica aos alunos a importância da lei. Percebe-se que 

ela está informada sobre a questão e que tem clara a importância de valorizar a própria 

cultura, não supervalorizando a cultura do outro. 

 A sua postura é importante para os alunos, pois, desta forma, eles podem ao menos 

começar a conscientizar-se a respeito das diferenças que existem entre as línguas e da 

necessidade de evitar estereótipos ou supervalorizações. Os excertos 01, 02 e 04 também 

trazem opiniões da professora feitas de forma neutra. Nesses excertos, vemos a professora 

abordando assuntos sobre cultura de uma forma um pouco mais indireta, isto é, conversando a 
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respeito dessas questões com os alunos, mas, como já foi dito, de forma que possa chamar a 

atenção deles sobre aspectos voltados para barreiras culturais. 

 Ao caracterizar a professora, devo apresentar também trechos da sua história de vida, 

nos quais ela conta a sua formação desde o ensino fundamental até a universidade, e como 

isso tudo influenciou na sua formação, sua consciência a respeito de ser professora e de como 

a sua formação cultural foi também desenvolvida ao longo desse período. 

 Ela conta que começou a ter a disciplina de língua inglesa na quinta série e, desde 

então, teve uma mescla de professores, uns mais estruturais, outros um pouco mais 

comunicativos. O ensino médio esteve mais voltado para o vestibular, mas mesmo assim uma 

de suas professoras teve uma orientação mais comunicativa no ensino da LE. 

 Ela sentiu uma diferença muito grande em sua entrada na universidade, pois além de 

estar em uma classe heterogênea, isto é, uns com um conhecimento muito bom da LE e outros 

com conhecimentos bem básicos, ela se deu conta de que deveria estudar muito para ter bons 

resultados. A professora afirma, no entanto, que houve uma acomodação da sua parte neste 

sentido, pois deixou de lado o estudo da LE para dedicar-se melhor a outras matérias que não 

conhecia.  

 Um fato, segundo ela, que contribui para essa acomodação foi que a professora dos 

dois primeiros anos da graduação estava centrada em um ensino mais estrutural, permitindo, 

por exemplo, que os alunos falassem na LM em sala de aula o tempo todo, com aulas mais 

voltadas para a gramática, sem uma contextualização apropriada.  

 Na sua opinião, essa professora deveria ter incentivado mais os alunos a ter uma 

maior consciência a respeito do fato de que eles deveriam sair dali professores de LE. Ela 

também salienta a necessidade de a universidade ter um programa mais especial para formar 

professores, conforme é expresso no excerto a seguir:  
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Excerto 05 
/…/ ela não tava ali dando aula (+) pra um curso de língua ela tava ali formando professor da língua (+) então 
mesmo que a pessoa não soubesse (+) a princípio a faculdade TEM que tê um programa (+) pra formá a pessoa 
(HistVida) 
 
 Algumas fontes de estudo que a universidade oferecia, como por exemplo, um centro 

de estudos, a professora afirma não saber da sua existência até o começo do segundo ano da 

faculdade, além de não saber utilizar os recursos oferecidos. 

 No terceiro ano da faculdade, houve uma troca de professores, que segundo ela, foi 

bastante brusca, pois o professor tinha uma orientação comunicativa e não permitia que os 

alunos falassem na LM em sala de aula. Isso fez com que ela saísse de sua acomodação e 

ficasse preocupada em recuperar-se. O professor, segundo ela, procurou conscientizar os 

alunos sobre o fato de que eles deveriam sair da faculdade professores de LE e ter um nível no 

mínimo intermediário de competência na LE para esse propósito. O excerto abaixo ilustra a 

questão: 

Excerto 06 
 o outro professor passou a cobrar (+) essa habilidade oral (+) porque ele tinha essa consciência e falava pra 
gente (+) vocês sairão daqui professores de língua inglesa (+) isso não é só um curso /…/ vocês vão saí daqui 
com um diploma pra dá AULA disso /…/ vocês têm que tê no mínimo um (+) nível intermediário (+) pra saí 
daqui (+) caso contrário vocês ficarão (+) aqui (HistVida) 
 
 A professora afirma que passou a estudar mais, porém, acha que ainda precisa de um 

maior aprimoramento de seus estudos. Ela conta que, na época, a questão da produção oral era 

um problema, pois se tivesse colegas de classe com melhor produção oral em atividades 

interativas, ela deixava o colega falar. Isso acontecia principalmente no momento de relatar a 

conclusão da atividade para o professor. O excerto a seguir mostra a consciência da professora 

sobre o desenvolvimento de sua habilidade oral durante a graduação: 

Excerto 07 
/…/ e se meu colega soubesse mais que eu (+) eu deixava ele falá e eu ficava quieta (+) é errado porque eu 
deveria ter arriscado mais (+) pra tê menos problemas hoje (+) porque arriscando mais na época em que eu era 
aluna (+) como aluna eu tinha mais o direito de errá (+) do que hoje /…/ (HistVida) 
 
 Além das aulas ministradas em inglês, o professor do terceiro e do quarto ano 

também realizava discussões pedagógicas na LE, conforme expresso no excerto abaixo: 
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Excerto 08 
a gente tinha discussões pedagógicas em inglês (+) nós tivemos de fazer /…/ apresentações /…/ porque ele 
queria desenvolver na gente não só a habilidade mas a consciência de que a gente sairia dali professor (+) e isso 
foi muito bom (+) se esse professor tivesse dado aula pra mim desde o primeiro ano (+) eu sei que hoje eu 
saberia muito mais do que eu sei e eu teria uma segurança muito maior /…/ em relação à sala de aula /…/ 
(HistVida) 
 
 Os lugares onde a professora iniciou sua carreira profissional contribuíram para que 

ela continuasse com um ensino mais estrutural, pois a primeira escola era de reforço escolar e 

a segunda escola não tinha uma exigência grande do professor ter uma habilidade oral 

realmente desenvolvida.  

 Por essa razão, ela sente ainda a necessidade de continuar seus estudos para um 

aprimoramento de seu aprendizado, pois ainda percebe erros na sua fala. A professora afirma, 

também, que esses erros são limitações que não devem ser transmitidas aos alunos, pois há o 

perigo de eles produzirem os mesmos erros. Desta forma, ela procura privilegiar as atividades 

de produção oral em sua sala de aula desde o início do curso. 

 Ao ser questionada a respeito do ensino de aspectos culturais em sala de aula, a 

docente afirma que não vê essa questão com muita clareza, pois, na opinião dela, é natural o 

fato de aprender uma língua e já aprender a cultura ligada a essa língua. Ela deu um exemplo 

relacionado a uma forma mais estrutural, o uso do tempo verbal presente perfeito, que seria, 

na sua visão, um tempo verbal bastante cultural, pois é de difícil tradução e está relacionado 

às experiências de vida. O excerto abaixo confirma essa questão: 

Excerto 09 
bom eu não tenho muito claro /…/ acho que é meio (+) natural /…/ que quando você aprende uma língua você 
acaba aprendendo a cultura desse país também /…/ o mais claro cultural por exemplo seria present perfect (+) se 
eu for pensá em estrutura (+) porque eu tenho que verificar qual que é o sentido daquilo é uma coisa que 
começou e não acabou (+) é uma experiência de vida /…/ (HistVida) 
 
 Na opinião da professora, o ensino mais estrutural não a auxiliou no conhecimento 

cultural da LE; apenas no terceiro ano da graduação ela conseguiu adquirir uma consciência 

um pouco mais explícita sobre essa questão, porém, ainda assim isto não ficou muito claro e, 

como conseqüência, sua sala de aula também se tornou defasada nesse sentido. Verifica-se 

essa questão no excerto abaixo: 
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Excerto 10 
acho que não (+) acho que ainda não tenho da forma que deveria ser (+) porque se eu ainda não tenho claro pra 
mim (+) como que eu vou conseguir colocar isso em aula (+) de uma forma clara pra eles’’ (+) então na verdade 
é uma falha minha (+) que atrapalha no aprendizado deles (HistVida) 
 
 Segundo ela, essa clareza pode ser adquirida por meio do conhecimento do país onde 

se fala a LE, e ela poderia verificar se as estruturas aprendidas funcionam realmente do jeito 

que aprendemos aqui no Brasil. O excerto abaixo ilustra essa afirmação: 

Excerto 11 
/…/ mas talvez uma vivência (+) maior uma (+) convivência com isso seria muito melhor (+) até hoje eu 
também não tive oportunidade de ir viajar (+) então eu ainda não passei um tempo (+) imersa nessa situação em 
que eu tenha de usar o inglês (+) o tempo inteiro (+) e acho que isso me auxiliaria muito (+) porque você vai vê 
desde uma (+) situação simples (+) até uma situação mais complexa /…/ e verificar se (+) é realmente da forma 
como a gente aprendeu (+) na escola  (+) se eles usam (+) as mesmas estruturas (+) se usam as mesmas frases (+) 
que a gente imagina que seria o correto /…/ (HistVida) 
 
 Ao falar sobre esse assunto no questionário, a professora diz que o fato de não 

conhecer um país que fale a LE que ela ensina limita seus conhecimentos e pode oferecer uma 

visão estereotipada transmitida por outros: 

Excerto 12 
Isto limita um pouco meu conhecimento, já que o que sei depende daquilo que tenham me dito ou que eu tenha 
lido, apesar de me dar uma boa noção, acho que não é o suficiente, pois posso ter uma visão estereotipada 
passada por outros. (Quest) 
 
 Apesar de ela afirmar não ter muito claro o que seja o ensino de aspectos culturais 

em sala de aula, foi percebido, pelos dados, que a professora procura sempre explicar aos seus 

alunos questões a respeito das relações culturais, quando surge ocasião para esse tipo de 

discussão. Na sessão de história de vida, ela explica que no seu ambiente familiar tudo sempre 

foi muito explicado, nada era imposto, e que ela procura ter essa mesma postura com seus 

alunos. Observemos o seguinte excerto: 

Excerto 13 
(+) então da mesma forma como eu sempre recebi explicação (+) eu procuro explicá /…/ eu nunca tinha pensado 
nisso mas (+) talvez isso também influencie (+) nas minhas aulas (+) porque (+) sempre que um aluno me 
pergunta (+) mesmo que seja alguma coisa que ele vá aprender depois (+) eu falo /…/ funciona assim /…/ depois 
eu te explico melhor (+) mas ele não fica totalmente sem resposta (+ (HistVida) 
 
 Procurei, nesta subseção, fazer uma caracterização da professora, buscando nos seus 

relatos marcas que pudessem contar um pouco de sua história e das suas visões a respeito do 
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que seja o ensino de aspectos culturais. Vemos que ela tem claras as suas limitações e como 

ela sente a necessidade de aperfeiçoamento de suas habilidades.  

 Tratarei, a seguir, de algumas características dos alunos e de suas opiniões sobre o 

ensino de cultura. 

 

3.3. Caracterização dos alunos 

 

 Como já foi citado, foram observadas duas classes, uma do período noturno, com 

alunos no nível intermediário, e outra do período vespertino, com alunos no nível pré-

intermediário. 

 Os alunos do período noturno estão em uma faixa etária de mais de 25 anos, e têm 

algumas dificuldades com a LE, principalmente no que se refere a vocabulário. Apesar do fato 

de a professora resolver as dúvidas, tentando sempre dar explicações na LE, eles têm 

necessidade, muitas vezes, da tradução das palavras explicadas. 

 O mesmo acontece com os alunos do período vespertino, que são adolescentes e 

procuram fazer todas as discussões na LM, também sempre precisando de traduções para 

novos vocábulos ou estruturas. 

 Dos alunos que foram entrevistados, a maioria havia estudado inglês em cursos 

anteriores e todos estudaram a LE no ensino fundamental e médio. Eles tinham como 

expectativa sobre o curso falar a LE fluentemente, pois dão maior importância à questão da 

comunicação. 

 Os contatos que os alunos têm com a LE fora da sala de aula são: Internet, livros, 

filmes, TV a cabo e amigos ou parentes. 
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 Ao serem questionados a respeito de uma definição do que seja cultura no estudo de 

uma LE, alguns alunos (dois) não souberam responder, outros (quatro) apontaram diferenças 

de costumes, comportamentos e usos da linguagem: 

Excerto 14 
/…/ mas eu acho que é mais no aspecto comportamental (+) como por exemplo /…/ os lugares /…/ aqui no 
Brasil é tudo /…/ calor (+) então a gente (+) vai pra praia /…/ agora lá não (+) eles vão no inverno na neve (+) se 
divertem da mesma maneira /…/ eles têm o dia de ação de graças (+) nós não temos (+) não existe no nosso 
calendário /…/ (Entr-A3-Noite) 
 
Excerto 15 
Acho que seria o jeito deles (+) se comunicarem /…/ verbalmente /…/ costumes /…/ o jeito que eles falam no 
dia-a-dia deles (+) acho que seria isso cultura (Entr-A2-Tarde) 
 
Excerto 16 
/…/ eles usam uma palavra /…/  que tem vários sentidos sabe (+) uma coisa que pra eles assim é meia fácil (+) 
pra nós em português nós só: (+) específica cada (+) palavra assim tem o seu sentido (+) no inglês já uma 
palavra tem vários sentidos /…/ o estilo de vida deles (+) é completamente diferente /…/ (Entr-A5-Noite) 
 
 Vemos no excerto 14 que o aluno relacionou cultura com diferenças de como as 

pessoas se comportam nas estações do ano ou com um dia festivo que existe no calendário 

dos falantes da LE e não existe no nosso. 

 Nos excertos 15 e 16, os alunos relacionam a cultura com questões mais ligadas à 

linguagem, o uso das palavras de forma diferenciada ou os vários significados que uma só 

palavra pode ter. 

 Ao serem questionados a respeito do ensino da cultura em sala de aula de LE, os 

alunos falaram de algumas atividades que provocaram uma maior consciência sobre a 

questão: 

Excerto 17 
/…/ a gente estudando uma língua estrangeira /…/ você percebe que é outro (+) é chocante /…/ diferença de 
inglês americano (+) ã: você já percebe que eles dão importância a outras coisas /…/ os hábitos deles são 
diferentes dos nossos /…/ quantos assuntos polêmicos a gente não debateu em sala de aula /…/ (Entr-A3-Noite) 
 
Excerto 18 
/…/ ela falou que (+) nem tem a língua inglesa né’’ (+)  e tem a: (+) a americana né’’ (+) que é uma diferente da 
outra /…/ deu pra perceber que a cultura /…/ dos ingleses com os americanos é também diferente /…/ tem 
algumas palavras diferentes (+) e eles também tem um jeito diferente de comunicar-se (+)  com as pessoas /…/ 
que é o inglês britânico né’’ /…/ se adaptar à cultura americana do que se adaptar à cultura (+) da Inglaterra /…/ 
eu acho mais fácil a americana (+) e ela explicou /…/ que ia dar diferença entre as duas (Entr-A5-Noite) 
 
Excerto 19 
ela passou uns filmes também /…/ eu acho que poderia ser que tem mais coisa ainda /…/ mas o que ela passou 
deu para entender um pouco do que é (+) a cultura americana /…/ pelo que deu pra entender /…/ tem uma 
diferença da : (+) da raça (+) tem bairro (+) que é só pra negro né’’ (+) e tem a divisão né’’ (+) tem bairro de 
branco e bairro de negro (+) na escola também nas faculdades assim (+) acho que é uma coisa que eu não (+) 
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gostei muito da América é isso aí (+) na escola fica eles separado (+) os brancos e os negros /…/ (Entr-A5-
Noite) 
 
 Percebe-se que mesmo com limitações de tempo, por causa da estrutura da escola, o 

trabalho feito pela professora conseguiu mostrar para os alunos possíveis diferenças entre 

culturas e esse fato despertou neles uma consciência um pouco mais crítica acerca do uso da 

linguagem. A aluna, no excerto 17, cita debates que a professora realizava em sala de aula e o 

aluno, no excerto 18, explica que a professora conversou sobre diferenças entre os povos 

falantes de LE tanto na Inglaterra como nos Estados Unidos. 

 Vários podem ter sido os fatores que limitaram possíveis aprofundamentos em que os 

alunos pudessem fazer comparações e discutir sobre questões que pudessem oferecer algum 

tipo de barreira cultural. Alguns desses fatores podem ter sido a falta de tempo, que como já 

vimos, é limitado pela estrutura da escola, a falta de material apropriado, o fato de as aulas 

serem limitadas ao uso do LD, entre outros.  

 

3.4.  Caracterização da prática da professora: uma aula típica 

 

 Como já foi citado no início deste capítulo, assisti às aulas de uma unidade do LD, 

no caso, a unidade 3, do período noturno, que foram escolhidas como aulas típicas da 

professora. 

 Na referida unidade a professora seguiu passos que se constituíram como aspectos 

padrões, já que ocorreram em quase todas as aulas assistidas. Poderia sintetizar esses passos 

da seguinte forma: 

• apresentação do tópico da unidade com discussão sobre o assunto, procurando remeter-se 

à realidade do aluno; 

• apresentação do tópico com o uso do LD; 

• proposta de exercícios relacionados ao tópico; 
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• apresentação da estrutura gramatical da lição; 

• proposta de exercícios relacionados à estrutura gramatical; 

• aprofundamento das questões levantadas na unidade por meio da proposta de um outro 

texto com assunto relacionado ao tópico (às vezes o assunto tratado no texto que serve 

como aprofundamento da unidade não é ligado ao assunto original, isto é, o que foi tratado 

primeiramente, pode ser totalmente diferente); 

• mais propostas de exercícios. 

 No início da unidade 3, a professora propôs um jogo com o objetivo de fazer uma 

revisão de tempos verbais. Esse jogo teve uma duração de 30 minutos e consistia em uma 

atividade em que os alunos deveriam fazer correções verbais nas frases apresentadas (Anexo 

10). 

 A seguir, ela começou a apresentar o tópico da unidade. Para essa apresentação, a 

professora fez uma introdução, conversando com os alunos sobre assuntos relacionados ao 

assunto e fazendo perguntas sobre a realidade deles que pudesse levar a uma compreensão do 

assunto que iria ser introduzido na LE: 

Excerto 20 (Vídeo) 
P why do you like so much computers? 
A1 because (INCOMPREENSÍVEL) a machine that do a lot of things 
 /…/ 
P  where do you use (+) a computer? 
A1 my job (+) work 
P  in you job (+) ok (+) you need it to (+) do (+) reports (+) to do a research (+) on the internet (+) for 

example  
 /…/ 
P /…/ A5 ((ela fala o nome do aluno)) and you (+) what is the best technology for you? 
 /…/ 
A5 the television 
P  the television” (+) why? 
A5 multicanal 
 /…/ 
 
 Depois desta conversa, ela apresentou o tópico com o auxílio do LD (Anexo 11); 

mostrou o texto introdutório da unidade, falando sobre o assunto que ia ser tratado no texto, 

sempre remetendo às experiências dos alunos, como no excerto abaixo: 
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Excerto 21 (Vídeo) 
P take your book page (+) unit three page thirty seven (+) look here people (+) there are some pictures  
 /…/ 
P            fork (+) can you image your life without a fork? 
A            yes  
 /…/ 
 
 Na aula seguinte, a professora retomou o assunto, relembrando aos alunos o que 

havia sido falado. Foram propostos exercícios relacionados ao tópico que eles estavam 

discutindo. Havia um texto no qual os alunos deveriam ler o título e discutir o seu conteúdo 

somente baseado nesse título. Depois dessa discussão, eles leram o texto e fizeram os 

exercícios de compreensão (Anexo 12): 

Excerto 22 (Video) 
P we are talking about inventions (+) some inventions that use /…/ technology (+) 
 somethings that are commom but we use everyday (+) somethings that are very important for us 
 /…/ 
P look here people (+) the title of the (+) text (+) hey that’s my idea (+) what do you think this text is 

about? 
A3 inventions 
P inventions” (+) what kind of? 
A3 (INCOMPREENSÍVEL) 
P ok (+) what you have to do? (+) you are going to read this text (+) ok? (+) and tell me what (+) did you 

understand (+) right? (+) let’s go (+) and then you can talk to your friends (+) to answer here but it’s 
very quick (+) because it’s very easy (+) right?  

 /…/ 
 
 Na outra aula, houve a apresentação do tópico gramatical. A professora fez uma 

introdução remetendo-se primeiramente à realidade dos alunos e depois explicando de forma 

mais aprofundada o assunto gramatical em questão. A seguir, foram propostos exercícios para 

uma melhor fixação das explicações dadas. No anexo 13 temos a transcrição dessa aula em 

sua totalidade. 

 Na última aula da unidade 3, houve mais uma discussão a respeito de dois textos 

apresentados que tinham como objetivo desenvolver nos alunos a habilidade da leitura, sendo 

que um deles tinha como proposta a leitura para procura de informações específicas e 

propostas de exercícios que os alunos deveriam fazer em sala de aula (Anexo 14). No final da 

aula, a professora solicitou aos alunos a resolução dos exercícios restantes como lição de casa. 
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 A unidade 3 foi colocada como forma de termos uma melhor visão sobre a prática da 

professora. Vimos um pouco de como ela trabalha os tópicos em sala de aula e de como 

procura sempre o conhecimento de mundo dos alunos para desenvolver o assunto tratado.  

 Veremos agora o tratamento dos aspectos culturais na prática da professora. 

 

3.5. O tratamento dos aspectos culturais 

 

 Durante a coleta de dados, observei que alguns aspectos culturais apareciam em 

momentos como as interações entre alunos e professora em que eles conversavam sobre 

algum tópico ou sobre as suas experiências. Gostaria de apresentar aqui situações que se 

referem às dúvidas de vocabulário levantadas pelos alunos; às explicações sobre o uso de 

vocábulos na LE feitas pela professora; às interações com a realidade dos alunos e às 

comparações culturais. 

 

3.5.1. Exploração do vocabulário em sala de aula 

 

 O vocabulário era explorado em sala de aula principalmente durante as interações 

que a professora procurava suscitar. Procurei abordar aqui dois aspectos: problemas com 

definições e diversidades de uso. 

 

3.5.1.1.  Problemas com definições de palavras na LE  

 

 Um dado que me pareceu significativo foi a freqüência com que perguntas a 

respeito de vocabulário eram feitas e representavam uma dificuldade para a professora. 
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Muitas vezes, ela não conseguia encontrar o significado das palavras no momento em que era 

questionada, ficando a resposta para depois. Os excertos abaixo confirmam essa questão: 

Excerto 23 
Uma outra expressão surgida no meio da discussão foi “batida” (referente à bebida). P não sabia a expressão na 
LE e disse que iria procurar depois. (Diário – Aula 1 – Tarde)  
 

Excerto 24 
Os alunos perguntaram ditados como “João sem braço” e “ajoelhou tem que rezar”, porém P não sabia o 
equivalente na LE e prometeu trazer um dicionário de expressões idiomáticas na próxima aula. (Diário – Aula 2 
– Noite) 
 
Excerto 25 
Depois ela perguntou como eles gostariam que fosse o dia do casamento deles. Um dos alunos falou em “luau”, 
mas a professora não encontrou o significado desta palavra. Ela falou que iria verificar depois. (Diário – Aula 6 – 
Noite) 
 
Excerto 26 
Uma das alunas perguntou o significado da palavra “encalhado”, P procurou no dicionário, mas não encontrou. 
(Diário – Aula 8 – Noite) 
 
Excerto 27  (Áudio – Aula 7 – noite) 
Segmento 1 
P do you think couples usually live with one of their parents? ((ela leu a pergunta no LD)) 
 what do you imagine A3? ((ela fala o nome da aluna)) 
A3 well 

/…/ 
A3 ã: (+) the most I think they live with their parents but (+) it depends of the money 
P yes it depends on the money (+) if they are young and they have money probably  

they are going to have their own house 
A3 who: é: (+) the: (+) who (+) gets married want to be a house 
P yes (+) wants to have 
A3 quem casa quer casa não é verdade? 
P yes (+) who gets married wants to have a house  
 
 Os excertos 23, 25 e 26 referem-se a palavras que a professora afirmava não saber e 

que iria procurar depois. No entanto, ao deixar de lado a pesquisa sobre o léxico, ficava mais 

difícil de buscar as palavras em um outro momento para relatar os significados aos alunos em 

uma outra aula. Isso freqüentemente não acontecia. 

 Os excertos 24 e 27 referem-se a expressão idiomática (João sem braço) e a 

provérbios que ela não conseguia traduzir, mesmo apesar de ter afirmado possuir um 

dicionário de expressões idiomáticas.  

 Ao ser questionada durante a entrevista a respeito dos provérbios, a professora 

afirmou que tem dificuldades em encontrar os equivalentes na LE porque mesmo os 
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dicionários impõem barreiras para esse empreendimento. Os excertos abaixo confirmam essa 

questão: 

Excerto 28 
tenho ((dificuldades)) (+) eu não sei como eu procuro (+) apesar de eu ter um dicionário de expressão idiomática 
/…/ o meu dicionário por exemplo /…/ é dividido em partes do corpo (+) animais (+) objetos /…/ por exemplo 
(+) tem a palavra cabeça (+) aí você vai procurar por cabeça no dicionário /…/ vai tê (+) mil (+) expressões com 
a palavra cabeça mas como saber qual que equivale (+) àquela situação (+) então isso eu tenho dificuldade sim 
(+) porque eu não sei como começá a procurá (Entr) 
 
Excerto 29 
/…/ se é uma coisa assim nunca: ouvi falá /…/ são coisas às vezes que são criadas (+) ou algumas expressão que 
a gente (+) cria /…/ coisas do tipo da televisão brasileira (+) que vira moda (+) e que eles querem falá isso em 
inglês (+) que não vai tê o equivalente (+) dessa forma (+) nem se usando pra esse mesmo sentido (+) em inglês 
(+) e também tem a coisa de gírias /…/ e expressões já mais do dia-a-dia (Entr) 
 
 As dificuldades que a professora tem com relação ao uso de provérbios equivalentes 

entre a LM e a LE refletem-se, em um primeiro momento, no seu desconhecimento de 

aspectos culturais da LE que poderiam oferecer pistas para realizar as equivalências de 

significado entre as duas línguas. Entretanto, considerando o fator da impossibilidade do 

conhecimento da LE na sua totalidade, esse desconhecimento é perfeitamente aceitável. Essa 

é uma dificuldade geral entre os professores de LE, pois, ao nos depararmos com expressões 

que por vezes são intraduzíveis ou que utilizam outras palavras para dar o mesmo significado 

da LE para a LM, encontramos barreiras devido ao desconhecimento de aspectos culturais e 

freqüentemente devido a inadequação das fontes disponíveis para a pesquisa. 

 Dessa forma, o que permanece aqui como dificuldade para a professora é a fonte, no 

caso o dicionário, que oferece barreiras para o seu manuseio; o modo de procurar provérbios e 

expressões é diferente do modo como normalmente procuraríamos na nossa LM. Essa fonte 

apresenta-se, portanto, inadequada para os fins que a professora necessita, o que já é uma 

dificuldade a mais na procura de informações culturais na LE. 
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3.5.1.2. Diversidade de usos do vocabulário da LE 

 

 Um fato observado nas aulas é que a professora procura informar aos alunos que, 

muitas vezes, há vários significados para as mesmas palavras na LE. Ela explica isso falando 

que o uso de determinada palavra depende do contexto em que o falante se encontra. Vejo a 

importância disso no fato de que o aluno pode, ao comparar com sua LM, perceber as 

diferenças que existem entre a LM e a LE. Os excertos abaixo exemplificam esse fato: 

Excerto 30 
Ao falar sobre ganhar presentes de aniversário, P entrou no assunto do verbo “to get”; ela então pediu aos alunos 
frases com o verbo “to get” sem ter o sentido de “ganhar”. Após dar um exemplo, ela pediu que os alunos 
abrissem o LD e lessem as frases com “get”, perguntou se todos os empregos do verbo “to get” nas frases tinham 
o mesmo significado. Os alunos começaram a procurar os sentidos e P explicou que o que determina o sentido 
das palavras na frase é o contexto, segundo ela, eles devem sempre prestar atenção no contexto. Por fim, ela 
explicou o sentido de cada frase, fornecendo sinônimos para o verbo “to get”. (Diário – Aula 1 –  Tarde)  
 
Excerto 31 
Durante a correção deste exercício ((do LD)), os alunos perguntaram o significado da palavra “guest”, P 
explicou dando dois sentidos com alguns exemplos, afirmando que o uso de um e do outro significado dependia 
do contexto. (Diário – Aula 9 – Tarde)  
 
 Esta contribuição da professora para que os alunos possam reconhecer diferentes 

significados para as mesmas palavras na LE indica que ela tem consciência da importância de 

enfatizar esses itens  como forma de minimizar possíveis falhas de entendimento.  

 Vimos, nas diversas teorias apresentadas no capítulo I sobre a relação entre cultura e 

linguagem, a afirmação de que essa relação é bastante intrínseca e também bastante sutil. Os 

vários autores citados (Kramsch, 1998; Lo Bianco, 2003; Thanasoulas, 2001) afirmam que 

ensinar língua é ensinar cultura. Aqui a professora faz essa relação de forma bastante natural, 

durante alguma explicação mais gramatical ou não, o que já é um começo para que os seus 

alunos sejam chamados à atenção sobre o aspecto cultural da língua.  
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3.5.2. A busca pela interação com a realidade do aluno 

 

 A professora busca confrontar os novos tópicos das unidades do LD ou itens que ela 

pretenda ensinar com a realidade dos alunos, procurando fazer com eles sejam remetidos ao 

seu próprio cotidiano para entender, de alguma forma, o que estará sendo apresentado na LE. 

Alguns exemplos desse tipo de comportamento estão no excertos abaixo: 

Excerto 32 
/…/ ela perguntou como eles gostariam que fosse o dia do casamento deles. (Diário–Aula 6–Noite)  
 

Excerto 33  
No LD havia um texto a respeito de uma organização chamada Dateline; era uma agência de matrimônios e ela 
começou a discutir com as alunas a respeito de agências de matrimônios e o que elas esperariam encontrar nestes 
lugares. (Diário – Aula 7 – Noite)  
 
Excerto 34  (Áudio  - Aula 8 – Noite)  
P so so? (+) uma agência de namoros (+) right? (+) do you like the idea (++) of a:(+) of a dateline? (+) is 

it good? 
A in some occasions (+) yes 
P some occasions (+) yes (+) right (+) would you like to go to a dateline (+) if you need? 
 
Excerto 35 
Este exercício durou 30 minutos. No final, P perguntou aos alunos qual o tipo de trabalho que eles achavam mais 
interessante. Cada um deu sua opinião e falou o motivo da escolha. Depois ela perguntou qual tipo de trabalho 
era o pior. Uma das alunas deu sua opinião e P perguntou à classe se eles concordavam com ela; eles disseram 
que sim e discutiram sobre a profissão por uns minutos. (Diário – Aula 11 – Noite)  
 
Excerto 36 
P começou, então, a introduzir o tópico ‘voz passiva’, pedindo que eles retornassem no LD à p. 40. Para que eles 
pudessem fazer o exercício proposto, ela deu um exemplo. Ela perguntou aos alunos se na infância eles faziam 
muita bagunça e se eles já haviam quebrado o vidro de alguma janela. Eles começaram a contar algumas 
histórias a respeito das suas infâncias. Ela insistiu perguntando se eles já haviam quebrado algum vidro e se eles 
contavam para a mãe que foram eles que quebraram. Ela deu um exemplo deles jogando futebol, quebrando o 
vidro de uma janela e tendo que contar para a mãe. Se eles iriam dizer “eu quebrei” ou “o vidro foi quebrado”, 
desta forma ela introduziu o tópico voz passiva e pediu que eles fizessem o exercício. (Diário – Aula 14 – Noite)  
 
Excerto 37 (Áudio – Aula 4 – noite)   
 
((Can I risk drinking the bottle water in this hotel? 
Certainly, sir. The manager has passed all the water himself!)) 
 

/…/ 
P yes (+) can I risk? (+) posso arriscar bebê essa água daqui? 
A  ah: 
A1 ah meu Deus do céu 
P essa idéia aqui ó ((INCOMPREENSÍVEL)) é: (+) é igual a piadinha que a gente tem 

do saco de feijão 
/…/ 

P achei um cabelo (+) na minha sopa (+) ele fala pro garçon (+) e o garçon não não se  
 preocupa não (+) esse é o cabelo do saco do feijão (+) aí ele continua comendo (+)  
 daqui a pouco o garçon chama FEIJÃO VEM CÁ 

 



 94

Excerto 38 
A2 it is: like (+) Fica Comigo (+) on tv? 
A3  (INCOMPREENSÍVEL) 
P yes (+) it is similar (+) because (+) at in Fica Comigo (+) you have to find a person before (+) yes? (+) 

you pick up (+) them (+) you select them (+) before ã: (+) before the program (+) yes? (+) for example 
if you send your information to the program (+) they are going to: (+) select some girls (+) similar to 
you (+) that like the  same things (+) AND THEM (+) you choose one of them (+) yes? (+) right? (+) 
but here our (+) history (+) it isn’t on tv (+) ok? (+) but it’s the same idea (+) how was the name at 
Silvio Santos? 

A3 Quer Namorar Comigo (+) não é Quer Namorar Comigo? 
 
 Kramsch (1998) fala sobre a relação linguagem-cultura, afirmando que a linguagem 

expressa, incorpora e simboliza realidades culturais, fatos que podem ser compartilhados por 

membros de uma mesma comunidade discursiva. Aqui a professora remete os alunos às suas 

próprias realidades discursivas e a uma visão de mundo compartilhada entre eles, em uma 

tentativa de fazê-los compreender o assunto que ela quer explicar e que está relacionado a um 

outro universo cultural que é o da LE. 

 No excerto 32, ela pergunta aos alunos sobre o dia do casamento deles, como forma 

de introduzir o tópico da aula, nos excertos 33 e 34 (Anexo 15) ela introduz o tópico sobre 

agências de matrimônios, conversando com os alunos sobre a importância de uma agência 

desse tipo para a vida deles. 

 O excerto 35 exemplifica um exercício sobre profissões e, ao final desse exercício, 

ela procurou discutir sobre as várias profissões, pedindo aos alunos que dessem motivos para 

suas escolhas a respeito do assunto.  

  Mesmo ao introduzir um tópico mais gramatical, como a voz passiva no excerto 36, 

a professora procura fazer com que os alunos sejam remetidos a experiências concretas para 

entender o assunto. E, finalmente, nos excertos 37 e 38, ela fala, respectivamente, sobre uma 

piada e sobre um programa de televisão popularmente conhecidos para que os alunos possam 

estabelecer comparações entre a LM e a LE. 
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3.5.3. Comparações culturais 

 

 As comparações culturais foram suscitadas por meio de atividades que envolviam 

algum aspecto da cultura da LE, como por exemplo, o trabalho com piadas e as discussões a 

respeito de comemorações, como aniversários e casamentos ou o característico costume inglês 

da Troca da Guarda. 

 

3.5.3.1. Reações negativas 

 

 As propostas de atividades aqui apresentadas possuem uma base cultural, pois trazem 

o confronto com uma realidade diversa daquela do aluno, que pode causar mal-entendidos em 

algumas circunstâncias. Exemplifico essa afirmação com alguns excertos: 

Excerto 39  
P escreveu na lousa os verbos que deveriam ser usados nos espaços (porém, não na ordem correta), pois a 
atividade proposta era de preenchimento de lacuna. Os alunos fizeram a atividade, tirando as dúvidas de 
vocabulário. 
Durante a execução do exercício, uma das alunas comentou que as piadas eram “chatas”, P, porém, não fez 
nenhum comentário. 
Na correção dos exercícios, os alunos comentaram novamente que as piadas eram “ridículas”.  Cada um leu uma 
piada e falou o verbo correto. P explicou o sentido de algumas piadas que eles não haviam entendido. (Diário – 
Aula 4 – Noite)  
  
Excerto 40 (Áudio – Aula 4 – noite)   
Segmento 1 
A3 my dog digs holes in my garden all the time (+) what can I do about it? (+) have  
 you considered hiding the spade? 

/…/ 
P the idea here is (+) the dog digs holes (+) but the dog doesn’t have to use a spade (+) the dog has its 

paws (+) right? 
/…/  

A1 isso aqui (+) ela queria escondê a: pá é isso? (+) eu não tô entendendo 
/…/ 

P é uma piadinha (INCOMPREENSÍVEL) 
A1 em vez de colocar uma frase (+) decente 
 
Segmento 2 
P the idea is (+) they like reading books about money (+) why? because they like Czech ((com a 

pronúncia de ‘cheq’)) books (+) but Czech books are not books about cheques (+) but  
((INCOMPREENSÍVEL)) like Brazilian book French book Italian book 

A4 ah: 
P you didn’t like or didn’t understand? 
A4 I didn’t like 
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 Os excertos acima mostram trechos de aulas em que a professora procura trabalhar 

um tipo de proposta que possui uma base cultural, pois relaciona-se com piadas na LE (Anexo 

16). Entretanto, permanece uma proposta mais estrutural de preenchimento de lacunas com os 

tempos verbais corretos. 

 Ela busca exemplificar o sentido das piadas e fazer com que os alunos percebam as 

diferenças de pensamento. Eles, no entanto, acham que as piadas são ridículas ou chatas e 

fazem comentários nos quais demonstram não terem gostado das piadas. 

 Ao ser questionada na entrevista sobre a questão cultural na proposta da atividade 

com as piadas, a professora afirma: 

Excerto 41 
tinha um pouco ((de proposta cultural)) /…/ eu devo ter falado por exemplo que muitas piadas eles não achariam 
graça (+) porque tem muito dessa coisa (+) eles tinham que preencher assim com os tempos verbais /…/ tinha 
que ter aquisição de vocabulário /…/ porque tinha algumas piadas /…/ que eles não entenderiam (+) e outra 
coisa (+) de mostrá o que que é (+)  engraçado pra gente e o que seria engraçado pro americano por exemplo (+) 
que era um livro americano (+) é: (+) o tipo de evidência /…/ porque a gente de tudo a gente ri de corrupção /…/ 
mas o americano de certa forma não (+) ele ri do imprevisível (+) por isso que muitas vezes /…/ entra mais a 
questão cultural (+) porque os alunos comentam em aula e também a gente quando assiste algum seriado /…/ 
fala assim nossa eles se matam de tanto ri (+) e a gente não acha graça (+) mas aí tá o costume (+) qual que é o 
hábito desse povo /…/ de que forma eles pensam /…/ então é uma diferença cultural (+) que eles precisam ter 
em mente de certa forma (+) o que que acontece /…/ não que ele vá ri (+) mais do que o outro (+) ou que esteja 
certo um ou errado o outro (+) simplesmente saber que existem diferenças (+) e entender os motivos pelos quais 
isso acontece (Entr) 
 
 Nesta categoria, vemos explicitado o valor da relação cultura-linguagem já tratado no 

capítulo I, por meio de citações de vários autores (Lo Bianco, 2003; Kramsch, 1998; Brown, 

1987; Thanasoulas, 2001). O desconhecimento de valores culturais ligados à linguagem pode 

levar a mal-entendidos e à criação de estereótipos. Neste caso, o fato de achar que os 

membros da cultura da língua-alvo riem de coisas talvez absurdas e sem sentido. A afirmação 

de Kramsch (1998) de que estudar uma língua é conhecer as bases intelectuais de um povo é 

bastante apropriada nesse contexto. 

 Um dos motivos para o ensino da relação cultura-linguagem em sala de aula, 

segundo Tomalin e Stempleski (1993), já citados no capítulo I, é que o aluno possa ter uma 

maior conscientização a respeito das conotações culturais de palavras e frases na língua-alvo. 
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Neste sentido, aqui também a importância do uso de estratégias para a conscientização dos 

alunos, ligadas às afirmações de Kramsch (op.cit.) e Savignon e Sysoyev (op.cit.), são 

reafirmadas. 

 

3.5.3.2. Reações positivas 

   

 Algumas propostas de atividades foram recebidas de forma positiva pelos alunos. 

Nessas propostas, eles discutiram diferenças culturais e a professora falou sobre alguns de 

seus conhecimentos a respeito de outros costumes. Coloco aqui alguns excertos que 

exemplificam esse tipo de atividade: 

Excerto 42 
Logo no início da aula P perguntou aos alunos se haviam feito lição de casa, que consistia em ler um texto do LD 
sobre costumes em festas de aniversários em outros países /…/ Uma das meninas falou sobre a parte dos 
aniversários na China e afirmou não ter gostado da idéia de fazer festa de aniversário apenas de dez em dez anos. 
Uma das alunas achou interessante o fato de que na Índia as crianças não vão à escola no dia do aniversário, ela 
achou isso muito bom. Os alunos então começaram a fazer comparações entre os costumes lidos no texto e os 
costumes brasileiros. P explicou que os costumes são diferentes e que os alunos deveriam conhecê-los, porém, 
não poderiam aprovar ou desaprovar, eles poderiam somente conhecer sem julgar /…/ Ela contou uma história 
sobre uma sua aluna  que ia fazer o primeiro aninho de seu filho e que o costume daquele povo era que, se fosse 
filho homem, os convidados deveriam comer arroz e se fosse filha mulher, os convidados deveriam comer bolo. 
(Diário – Aula 3 – tarde) 
 
Excerto 43 
Depois ela perguntou como eles gostariam que fosse o dia do casamento deles. /…/ Uma outra pergunta foi se 
eles sabiam algo sobre casamentos em outras culturas. Eles começaram a falar sobre isso e comentaram que 
alguns povos faziam coisas estranhas. P comentou que as coisas não eram estranhas, mas sim diferentes. /…/ 
Eles passaram então ao texto que seria para leitura no LD; o texto trazia frases sobre costumes em casamentos 
em alguns países. /…/ Um dos trechos falava sobre o casamento na Itália, que trazia o bolo como símbolo de 
fertilidade. P fez um paralelo com o costume brasileiro, que segundo ela, a abertura da champanha pelo noivo é o 
símbolo de fertilidade para nós. /…/ Os alunos verificaram no texto outros costumes similares aos brasileiros, 
como o de carregar a noiva e o uso do vestido branco e do véu. /…/ Depois da leitura dos trechos, eles 
conversaram sobre quais costumes eles achavam mais interessantes. (Diário – Aula 6 – noite) 
 
Excerto 44 
Para esta aula, os alunos haviam tido a incumbência de procurar na Internet informações sobre cidades, tanto 
dentro quanto fora do Brasil. /…/ A professora falou sobre a Troca da Guarda no Palácio de Buckingham. Ela 
contou como acontecia, sobre o fato de ser um momento especial e que atraía muitos turistas. (Diário – Aula 9 – 
Tarde) 
 
Excerto 45 
P ã: there is a thing that is very interesting on (+) Buckingham Palace (+) when /…/ they change (+) the 

Guard (+) do you know that there is a very (+) beautiful and interesting ceremony about it? 
AA yes 
P yes (+) not just they change the Guard (+) for example (+) it’s five o’clock (+) one Guard goes out and 

another one/ 
 /…/ 
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P /…/ the Royal Guards (+) they are: (+) different from the guards that we take (+) on the street /…/ and 
when they change there is a ceremony about this (+) you can see (+) this because it’s open 

 
 As propostas acima foram bem recebidas pelos alunos, que entraram nas discussões 

procurando verificar as possíveis diferenças existentes entre os costumes, questionando e 

discutindo com a professora. 

 O foco das aulas, no entanto, está nos usos e costumes dos vários povos e não em 

questões ligadas ao uso da linguagem propriamente dito. Essas questões podem causar maior 

interesse nos alunos porque estão relacionadas a aspectos mais visuais, isto é, aspectos em que 

os alunos podem utilizar-se de imagens para fazer as respectivas pontes entre sua LM e a LE, 

enquanto que o uso da linguagem é algo mais sutil e que fica menos visível no aprendizado de 

uma LE. As discussões são mais interessantes porque os alunos conseguem confrontar os 

costumes da LE com os costumes de sua própria língua de forma mais imediata (Anexo 17). 

 A proposta de atividade dos excertos 44 e 45 é de que os alunos deveriam buscar na 

Internet duas cidades, uma no Brasil e outra no exterior, e falar sobre elas, o que eles haviam 

encontrado de mais interessante, fazer algum tipo de comparação entre usos e costumes e dar 

opiniões sobre o que eles mais haviam gostado (Anexo 18). 

 Na sessão de visionamento, este trecho foi escolhido por ser o mais expressivo no 

sentido de que trazia comparações entre cidades do Brasil e do exterior, opiniões dos alunos e 

uma explicação da professora a respeito de um costume inglês que é a Troca da Guarda. Após 

assistir ao vídeo, a professora foi solicitada a falar sobre a sua proposta de atividade, qual o 

seu objetivo e se ela achava que ele havia sido alcançado. Os excertos abaixo trazem as 

opiniões da professora: 

Excerto 46 
que eles tomassem conhecimento sobre outras cidades (+) no caso da língua que a gente tava estudando (+) 
depois seria fazer uma comparação de atos e costumes (+) que eles tenham visto (+) nessas outras cidades com 
algumas cidades do Brasil (+) ou que tivessem o: (+) mesmo tipo de característica (+) ou que fossem (+) 
completamente diferentes (+) isso dependeria do que que eles trouxessem pra aula (+) pra gente discutir a 
respeito (+) eles derem as opiniões deles (+) falarem o que que eles gostam (+) o que eles não gostam (+) o que 
que eles acham de interessante na cidade ou não (+) e assim por diante (Visio) 
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Excerto 47 
((a proposta cultural)) não só talvez seja o início (+) mas não só ela (+) se o objetivo for realmente trabalhá a 
cultura (+) eu acho que é mais fácil se você tivé (+) pré-determinado quais são as cidades (+) pra que você (+) 
levante todas as informações sobre ela (+) porque ali eu não sabia qual que eles (+) iriam me trazer (+) então não 
dá pra você sabê exatamente tudo o que vai se passá (+) agora se tiver o objetivo só de ser (+) é: (+) da cultura 
propriamente dita (+) tem que ser estabelecido (+) cada um vai procurar essa essa e essa (+) porque aí o 
professor também já vai saber (+) que tipo de informação que ele vai trazer (+) aí vai tem que ser uma coisa mais 
limitada (Visio) 
 

 Vemos que esta atividade não teve uma proposta claramente cultural, como explica a 

professora. Desta forma, ela afirma que seus objetivos foram alcançados, dentro dos 

parâmetros escolhidos para aquela ocasião. O fato de fazer uma explicação a respeito de um 

costume inglês, que é o da Troca da Guarda, foi ligado novamente a um aspecto mais visual, 

isto é, que pode ser imaginado pelos alunos, da cultura da língua inglesa. Além disso, ela tem 

claro que devem existir delimitações e trabalhos mais específicos para uma proposta cultural.  

 Contudo, a atividade de procura na Internet por informações sobre as cidades já pode 

ser uma iniciativa positiva para que os alunos entrem em contato com questões culturais. 

 

3.6. Relação entre a formação pré-serviço da professora e sua prática em sala de aula 

  

 Apresento agora, alguns dados da história de vida, da entrevista e do questionário 

que nos oferecem pistas para percebermos a relação entre a formação pré-serviço e a prática 

em sala de aula da professora.  

 Dois pontos serão abordados aqui: a relação entre a formação pré-serviço e a prática 

em sala de aula propriamente dita, e as crenças da professora com relação à abordagem 

comunicativa e ao ensino estrutural em sua atuação em sala de aula.  
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3.6.1. Formação pré-serviço e prática em sala de aula 

  

 Durante a graduação, a professora afirma que o seu contato com a parte cultural só 

foi feito a partir da segunda metade do curso e isso não a auxiliou a ministrar aulas com uma 

maior consciência a respeito de questões culturais, não conseguindo ter claro como fazer esse 

trabalho. Ela conta que houve propostas de trabalho com situações de formalidade e de 

informalidade, por exemplo, e atividades com expressões idiomáticas, principalmente no 

terceiro e quarto anos do curso. Houve também uma lista de expressões que foi dada na 

graduação, e, segundo ela, pode ter ajudado no reconhecimento de um número limitado de 

expressões (20 no total), como citado nos excerto 48 e 49 abaixo: 

Excerto 48 
/…/ essa folhinha que a gente teve de provérbios e expressões idiomáticas (+) na faculdade /…/ são vinte (+) 
fora daquelas vinte eu busco onde como de que jeito (+) e se são coisas que a gente não usa muito também acaba 
(+) passando (+) e é igual (+) a gente na faculdade (+) quando um professor que é inglês (+) chegou perguntando 
se a gente tinha acordado com os (+) com os passarinhos invés de falar que acordou com as galinhas (+) então 
ele fez uma certa analogia lá do jeito dele (+) e é: (+) acho que é esse tipo de dificuldade que a gente acaba 
passando também ao contrário (Entr) 
 
Excerto 49 
a gente tinha algumas coisas de situações (+) contextos /…/ questão de formalidade e informalidade (+) então 
isso também era trabalhado /…/ por exemplo (+) foi um dia que foi uma atividade só de expressões /…/ não sei 
se eu diria expressões idiomáticas (+) mas coisas  (+) que a gente usa do tipo colar na prova como que você vai 
fazê isso em inglês /…/ quais são as expressões prontas (+) pra determinadas situações em inglês (+) e não fazê 
uma tradução (+) porque se a gente for traduzir (+) vai ficar completamente descabido (+) então este tipo de 
atividade foi feito (+) no terceiro e no quarto ano (+) da faculdade (Entr) 
 
 Apesar das propostas acima, a professora considera o ensino de aspectos culturais na 

graduação como não tendo sido devidamente enfatizado, como mostra a sua resposta no 

questionário ao ser perguntada sobre esse assunto: 

Excerto 50 
Os aspectos culturais não foram enfatizados ao longo da graduação, alguns professores mencionaram, mas não 
houve um trabalho voltado a este assunto. Em relação à linguagem-cultura, um professor falava quando julgava 
necessário e as atividades eram desenvolvidas juntamente ao conteúdo da disciplina. (Quest) 
 
 Esse fato, portanto, limitou um pouco a ação da professora em sala de aula com 

relação a um ensino mais explícito de questões culturais. 
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 Além disso, podemos observar que a professora tenta reproduzir o ensino que teve na 

universidade em sua sala de aula. Sua ação pedagógica é similar à ação do professor que ela 

teve na graduação, isto é, ambos explicitam questões culturais em sala de aula quando sentem 

que é necessário. O excerto 50 fala sobre a atuação do professor na universidade e o excerto 

abaixo aborda a atuação da professora: 

Excerto 51 
Eu não determino que falarei sobre aspectos culturais. Quando acho necessário, em relação ao conteúdo 
trabalhado, explico aos alunos a diferença de raciocínio entre as duas línguas, a diferença de importância e 
hábitos. (Quest) 
 

 Uma outra afirmação da professora é a de que o conteúdo cultural está inserido no 

decorrer das aulas o que, a meu ver está relacionado ao seu aprendizado na graduação, como 

já vimos no excerto 51 acima, em que a professora falava sobre a relação cultura e linguagem 

quando achava necessário. O excerto 52 mostra a afirmação da professora sobre o conteúdo 

cultural estar atrelado ao conteúdo de suas aulas: 

Excerto 52 
Os conteúdos culturais estão dissolvidos no conteúdo das aulas, pois não há como separar a linguagem da cultura 
estrangeira, mas, em alguns momentos, é importante chamar a atenção a aspectos culturais da LE. (Quest) 
 
 Vemos, então, que mesmo não utilizando um ensino mais explícito sobre questões 

culturais, a professora sente a necessidade de falar sobre elas, mesmo que misturadas ao 

conteúdo da matéria que está sendo ensinada. 

 Um outro fator a ser mencionado é que a professora julga sua preparação na 

graduação como muito boa em relação às suas crenças e à parte pedagógica, pois ela sempre 

procura construir sua prática sobre aquilo que acredita ter sido a base para o seu ensino. O 

excerto abaixo confirma essa afirmação: 

Excerto 53 
também então a parte de formação (+) em relação às minhas crenças /…/ a parte pedagógica em relação a isso eu 
tive uma formação muito boa (+) na faculdade (+) e eu procuro fazer daquela forma que eu acredito (+) às vezes 
tem (+) algumas coisas externas (+) como por exemplo escola eh: (+) contenção de gastos que acabam 
interferindo /…/ no andamento (+) daquilo que eu realmente gostaria de fazer (+) mas na medida do possível 
procurar (+) organizar e ir melhorando a cada vez /…/ (HistVida) 
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 A professora afirma que o que forneceu uma boa base para sua ação em sala de aula 

foram as aulas de Lingüística Aplicada na universidade, além da Iniciação Científica feita 

durante a graduação. A Iniciação Científica era voltada para pesquisa em sala de aula, com 

observação de um outro professor. O objetivo era verificar se o professor agia da forma que 

ele afirmava agir e segundo as suas crenças.  

 A segunda parte de sua pesquisa foi a chamada pesquisa-ação, isto é, a professora 

observava sua própria conduta em sala de aula. Durante essa pesquisa, ela pôde observar sua 

atividade e tirar conclusões positivas dessa experiência, no sentido de ter procurado refletir 

bastante sobre as propostas que fazia em sala de aula, quais eram as diferenças entre a sua 

prática e o que ela se propunha a fazer e quais os efeitos que essa prática tinha sobre os 

alunos. Ao falar sobre a pesquisa-ação, a professora afirmou o seguinte:  

Excerto 54 
/…/ mas o que eu percebi foi que eu refleti muito (+) durante esse tempo todo /…/ porque eu via /…/ tudo aquilo 
que eu fazia de errado /…/ não por ser errado (+) mas por ser diferente daquilo que eu tinha me proposto a fazer 
/…/ (HistVida) 
 
 Apesar de ter tido algumas limitações com relação a um ensino mais explícito de 

aspectos culturais, a experiência da professora na universidade foi positiva e a ajudou a ter 

bases para sua prática em sala de aula. 

 

3.6.2. Influências do ensino estrutural e da abordagem comunicativa em sua prática 

 

 O ensino mais estrutural, na visão da professora, foi uma barreira no começo de sua 

carreira, pois ela acreditava não conseguir nem mesmo ter condições de ministrar aulas em 

que precisasse utilizar a habilidade oral. O excerto 55 ilustra essa questão: 

Excerto 55 
/…/ e o meu primeiro trabalho como professora foi numa escola de reforço (+) escolar (+) quando a dona da 
escola /…/ me chamou pra entrevista (+) ela precisava de uma professora de inglês e não de português (+) e eu 
falei pra ela /…/ olha eu preferia dá aula de português e não de inglês /…/ ainda não tenho habilidade 
desenvolvida /…/ então ela falou assim aqui você não vai precisar falá  (+) porque é um acompanhamento de: 
(+) escola (+) tanto particular quanto pública /…/ falei não a parte de gramática esses exercícios de interpretação 
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de texto (+) isso tudo eu sei como fazê e sei ensiná /…/ eu só não tenho segurança em relação (+) à habilidade 
oral (HistVida) 
 
 O seu maior contato cultural foi no ensino com a abordagem comunicativa, pois nas 

aulas o professor apresentava situações mais cotidianas e aspectos da cultura relacionados à 

linguagem. O excerto abaixo confirma essas afirmações: 

Excerto 56 
eu acho que mais o contato ((cultural)) que eu tive com a abordagem comunicativa (+) porque o que foi 
estrutural foi estrutural mesmo (+) e o: de abordagem comunicativa é que a gente tinha contato um pouco com a 
situação (+) com o uso da linguagem no dia-a-dia por exemplo (+) situações de formalidade e informalidade (+) 
aspectos do tipo ah: a gente em português pensa de uma certa forma em inglês pensa-se de uma outra maneira 
(+) então eu tenho que usá a língua de uma outra forma (+) às vezes até coisa do tipo tempo verbal (+) como que 
a gente pensa em português como que eles pensam (+) em inglês (+) prá você usá realmente a língua como ela é 
em inglês (+) e não fazê só uma transposição (+) do português pro inglês como se fosse uma versão (Entr) 
  

 Desta forma, apesar do início de sua carreira ter tido uma influência maior do ensino 

mais gramatical, que causou algumas barreiras para o seu trabalho, a professora afirma que 

teve uma influência muito positiva da abordagem comunicativa, a qual ela gostaria de adotar 

como princípio para sua prática em sala de aula. No excerto abaixo, ela conta sobre o choque 

que foi a passagem do ensino mais estrutural para a abordagem comunicativa: 

Excerto 57 
A princípio foi um choque /…/ porque era uma coisa totalmente diferente (+) mas logo que eu comecei a ver a 
abordagem comunicativa (+) eu me dei conta de que era aquilo que eu precisava (+) e que era daquela forma que 
eu gostaria de estudá (+) então isso pra mim foi muito bom  (+) porque: /…/ eu não estava feliz com o que eu 
tinha desenvolvido (+) da minha própria habilidade /…/ eu sabia que eu precisaria (+) ter uma postura (+) 
perante a minha sala como professora (+) daquela forma de abordagem comunicativa (+) porque é isso que o 
aluno precisa (+) o aluno não precisa mais ficá: (+) traduzindo frase não precisa mais ficá (+) simplesmente 
preenchendo lacuna (+) o aluno precisa hoje da língua (+) pra se comunicá (+) seja pra uma entrevista de 
trabalho /…/ seja pra ele viajá  (HistVida) 
 
 Ela também explica como tenta trabalhar incentivando a produção oral em sua sala 

de aula: 

Excerto 58 
/…/ eu procuro por exemplo /…/ pelos assuntos que tem (+) no livro /…/ fazê uma discussão em relação àquilo 
(+) então por exemplo tem lá uma coisa sobre roupa (+) aí eu começo perguntando /…/ vocês gostam de 
comprar roupa (+) vocês se preocupam muito com isso não se preocupam /…/ então eu procuro sempre trazer 
uma discussão sobre aquele assunto /…/ que é uma forma de você clarear vocabulário /…/ trazer a pessoa 
pra’quela realidade pra ele sabê também aquilo que ele vai encontrar depois /…/ (HistVida) 
 
 Sobre suas crenças a respeito da abordagem de ensino de línguas, a professora afirma 

que a abordagem comunicativa é muito importante para seu próprio modo de estudar e para 

seu comportamento em sala de aula junto aos seus alunos. Apesar disso, percebe-se que, 
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principalmente por imposição do material didático, em suas aulas há a prioridade do ensino 

gramatical.  

 Ao afirmar que o problema da tradução é bastante forte em sala de aula, devido a 

história de aprendizado dos alunos, a professora explica que procura conduzir suas aulas de 

forma a desvincular-se um pouco da recorrência à tradução: 

Excerto 59 
o aluno ainda tem hoje muito a questão da tradução muito forte (+) porque na escola /…/ ainda tem muito disso 
/…/ o aluno chega pra um curso de línguas dessa forma também (+) até você desviculá um pouco leva um tempo 
(+) mas depois eles acabam acostumando /…/ por isso como eu vi pra mim a abordagem comunicativa como 
muito melhor (+) eu procuro fazê isso pra eles também (+) pra que seja cada vez melhor (HistVida) 
 

 A abordagem comunicativa foi, portanto, importante para a professora, pois ofereceu 

bases para a sua prática, porém, ela também tem a influência de sua orientação estrutural. 

Assim, apesar de ter o desejo de seguir a abordagem comunicativa em suas aulas, ela realiza, 

por exemplo, as atividades de produção oral centrando nela mesma as interações; além de ter 

que seguir a metodologia oferecida pelo LD, nesse caso por imposição do contexto em que se 

encontra, que é gramatical. 

 

3.7. Discussão dos dados  

 

 Na discussão dos dados, primeiramente, responderei às duas perguntas de pesquisa 

que orientam esta investigação, que são: 

1. Como o ensino de aspectos culturais enquanto relacionados ao uso da linguagem é 

realizado por um professor de língua inglesa em sala de aula?  

2. Como o professor relaciona o conteúdo de sua formação pré-serviço com sua 

prática de sala de aula voltada aos aspectos culturais no uso da língua 

estrangeira? 
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 Em seguida, trago comentário sobre as contribuições da professora participante da 

pesquisa. 

 

3.7.1. Respostas às perguntas de pesquisa 

 

 Para responder à primeira pergunta, vou referir-me à sala de aula observada, ao 

contexto educacional no qual esta sala de aula está inserida, aos alunos e à atuação da 

professora. 

 Como vimos, a professora tem uma postura bastante aberta com relação ao ensino de 

aspectos culturais, procurando sempre ficar atenta para algum detalhe que possa ser 

conversado em sala de aula. Essas conversas surtiram alguns efeitos, pois os alunos têm na 

sua concepção de cultura diferenças de linguagem, de hábitos e costumes. 

 Conforme vimos em alguns autores, entre eles Kramsch (2003), Savignon e Sysoyev 

(2002), o uso de estratégias é importante para uma conscientização do aluno a respeito da 

cultura da língua-alvo. Tomalin e Stempleski (1993) oferecem várias razões para que esse 

ensino se realize em sala de aula: 

• ajudar os alunos a entenderem que todas as pessoas possuem comportamentos 

culturalmente condicionados; 

• ajudar os alunos a entenderem que variáveis sociais como: idade, sexo, classe social 

influenciam no modo como as pessoas falam e comportam-se; 

• ajudar os alunos a conscientizarem-se sobre comportamentos que são convencionais na 

cultura da língua-alvo; 

• ajudar os alunos a terem uma maior conscientização a respeito das conotações culturais de 

palavras e frases na língua-alvo; 
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• ajudar os alunos a desenvolverem a habilidade de avaliar e refinar avaliações sobre a 

língua –alvo; 

• ajudar os alunos a desenvolverem habilidades para localizar e organizar informações sobre 

a cultura da língua-alvo; 

• estimular nos alunos uma curiosidade intelectual sobre a cultura da língua-alvo, bem como 

uma empatia com relação aos falantes nativos da LE. 

 Dentre esses itens, percebemos que a sala de aula da professora pesquisada 

contempla quase todos, considerando as limitações, que como já vimos, são mais externas à 

sala de aula. Mesmo assim, ela consegue fazer com que os alunos explorem a culturalidade da 

LE, oferecendo propostas ou conversando sobre aspectos culturais da LE. 

 Ela oferece aos alunos oportunidades para verificarem diversidades no uso do 

vocabulário da LE, explicando os diferentes contextos em que o significado de palavras pode 

ser inserido. Uma outra característica que podemos observar é a relação com a realidade do 

aluno, pois entrar no universo do estudante para depois entrar no universo da LE proporciona 

uma certa conscientização de possíveis diferenças que os alunos possam encontrar. 

 Os fatores que oferecem uma maior barreira para a atuação da professora são o 

contexto escolar e o livro didático, que limitam sua prática com inúmeros testes e provas, 

oferecendo pressão aos alunos que precisam estudar apenas o conteúdo do LD. Além do fato 

de que este mesmo LD não a auxilia no processo de ensino, pois possui muitos defeitos, desde 

sua confecção até seu conteúdo. 

 As atividades propostas, tanto as que tiveram reações positivas como aquelas que 

tiveram reações negativas, têm ligação com aspectos culturais. As propostas que tiveram 

reações mais positivas tinham como base usos e costumes da LE em seu sentido mais visual, 

isto é, que proporcionam aos alunos imagens daquilo que estava sendo dito e permite o 

entendimento com mais facilidade. 
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 As atividades que foram recebidas de forma negativa, no caso as piadas, tinham 

como base questões ligadas à linguagem, isto é, àquilo que permanece mais discreto, 

misturado às sutilezas da fala e de percepção mais difícil. Isso torna as propostas mais 

complicadas e pode criar barreiras ao aprendizado.  

 Kramsch (2003) aborda três questões ligadas ao princípio da relatividade lingüística. 

As questões levantadas pela autora sugerem mudanças em tudo o que envolve o contexto 

escolar para uma melhor compreensão das perspectivas culturais que estão em jogo. Podemos 

fazer uma avaliação da realidade em que está inserida a sala de aula sob os aspectos colocados 

pela autora (id.): 

• perspectivas mais maléaveis  sobre o ensino da LE no mundo, que devem ser adequadas a 

cada cultura, levando-se em conta a LM do aluno e suas influências culturais; 

• mudanças dentro do próprio contexto, levando em conta as perspectivas dos alunos, mais 

do que práticas voltadas para as questões estruturais; 

• modelar as aulas para uma melhor compreensão, por parte dos alunos, dos aspectos 

culturais de uma LE. 

 As necessidades de mudanças são claras no contexto externo da sala de aula em 

questão, mas que tem uma forte influência no seu interior, pois, conforme vimos, não há 

maleabilidade no ensino de LE: os membros da escola realizam os planejamentos estando 

mais preocupados com o cumprimento de prazos, além das questões mais estruturais do 

ensino de LE. A sala de aula, por sua vez, fica mais limitada a esse contexto. 

 Contudo, mesmo no contexto apresentado, a professora procura adequar as aulas à 

realidade dos alunos, por meio de relações entre a LM e a LE, fazendo com que eles procurem 

mais conhecimento na Internet, por exemplo, ou apresentando exercícios sobre preenchimento 

de lacunas. Mesmo sendo estruturais, esses exercícios têm também um conteúdo cultural, que 
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apesar de limitado, foi utilizado na sala de aula, como vimos, na forma de explicações sobre o 

sentido das piadas ou comparações com piadas brasileiras. 

 Nesse sentido, vamos observar novamente as propostas de estratégias socioculturais 

oferecidas por Savignon e Sysoyev (2002): 

1. início e manutenção do contato intercultural para o aprendizado de valores, normas, etc. 

da cultura da LE, agindo como representante de sua própria cultura; 

2. antecipação de lacunas socioculturais que podem levar à criação de mal-entendidos, 

estereótipos e conflito intercultural; 

3. fazer analogias, oposições, generalizações e comparações entre os fatos e realidades de 

ambas as culturas; 

4. classificação, compilação, generalização de informação sociocultural ao trabalhar com a 

mídia, incluindo a Internet. 

 As estratégias acima são valorizadas pela professora, que consegue fazer tentativas 

para que suas aulas tenham um certo conteúdo cultural que possa conscientizar os alunos 

sobre a questão cultural. 

 Além das questões apresentadas acima, procurei também, ao analisar a realidade da 

sala de aula, perceber qual é o lugar da criação de uma terceira cultura ou do sotaque cultural 

que vimos em Kramsch (1994) e Viana (2003), respectivamente. 

 Viana (id.) define sotaque cultural como sendo a manifestação dos elementos da 

cultura da LM junto à produção e interpretação da LE. Acredito que o sotaque cultural ocorre 

em todos os contextos de aprendizado de LE, pois nunca estamos livres de ser influenciados 

por nosso contexto histórico e social ao entrarmos em contato com outra cultura. E é o que se 

confirma na realidade escolar em questão. 

 Percebi que os alunos e a professora trouxeram para dentro da sala de aula, durante o 

tempo em que foram observados, aspectos como: 
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• uso corriqueiro de provérbios para ilustrar suas afirmações (por exemplo, “quem casa quer 

casa”); 

• uso de exemplos de programas de televisão que são bastante populares para entender o 

funcionamento da agência de matrimônios; 

• a professora utilizou uma piada brasileira para dar o equivalente na LE. Pode ser que não 

tenha sido exatamente o mesmo contexto ou o mesmo objetivo, porém, a piada brasileira 

ajudou os alunos a, pelo menos, entender o que a piada da LE queria transmitir enquanto 

mensagem; 

• o uso de situações corriqueiras em que os alunos estão inseridos em seus próprios 

universos para fazer equivalências na LE. 

 As afirmações acima servem para verificarmos que o que os alunos trazem como 

conhecimento do universo lingüístico e cultural em que estão inseridos é o que eles utilizam 

para elaborar equivalências na LE. Essas equivalências não vão ser as mesmas construídas 

pelo universo cultural e lingüístico da LE, mas elas vão procurar chegar perto dos significados 

que uma cultura e a outra cultura vêem como expressivos para os seus respectivos contextos. 

Elas são paralelas, não se misturam por causa da questão histórica e social nas quais estão 

inseridas.  

 Após abordar todos os aspectos, responderei minha primeira pergunta de pesquisa da 

seguinte forma: o ensino de aspectos culturais enquanto relacionados ao uso da linguagem é 

realizado pela professora, ainda que de forma limitada, pois existe a influência de fatores 

como o contexto educacional e o livro didático, que acabam condicionando o ensino a 

aspectos mais estruturais. Todavia, apesar dos fatores mais externos à sala de aula, a 

professora faz tentativas de utilizar estratégias que possam auxiliar seus alunos a ter uma 

maior conscientização da relação cultura-linguagem. 
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 O que foi observado com relação à abordagem de aspectos culturais é que a 

professora adota uma postura de conversa com os alunos, oferecendo opiniões, valores e 

explicações voltadas também para o uso da linguagem enquanto relacionada à cultura, que 

influenciam, de alguma forma, a visão dos alunos sobre a LE. Ela também oferece 

oportunidades para que eles façam atividades, como por exemplo, a busca na Internet. Essa 

postura é bastante positiva, pois carrega, ainda que na forma de um esboço de iniciativas, uma 

maneira de conscientizar os alunos sobre questões culturais da LE. 

 Para responder à segunda pergunta de pesquisa, serão levados em conta os dados 

coletados por meio de história de vida, questionário e entrevista.  

 Segundo a professora, no período pré-serviço não houve muita ênfase no ensino de 

aspectos culturais, o professor fazia menções a respeito do assunto, porém, não havia 

atividades explicitamente voltadas para a questão. Ao mesmo tempo em que faz esta 

afirmação, ela também conta que a sua prática em sala de aula possui a mesma orientação que 

recebeu na graduação, isto é, menciona a respeito do assunto quando acha necessário.  

 Essa postura indica uma influência da sala de aula do período de graduação na 

prática da professora, que segue talvez o que registrou como mais marcante durante o seu 

aprendizado, no que se refere a aspectos culturais.  

 Uma outra questão a ser mencionada refere-se à afirmação da professora de que o 

contato com questões culturais só ocorreu na segunda metade do período pré-serviço e que 

isso limitou seu modo de trabalhar as mesmas questões em sala de aula. Como vimos, isso 

realmente ocorre, pois, mesmo tendo adquirido uma certa consciência cultural, a professora 

procura trabalhar essas questões, porém, ainda de forma limitada. 

 A professora julga sua preparação na graduação como bastante boa e mesmo tendo 

aulas principalmente com a abordagem comunicativa somente na segunda metade do curso, 

ela afirma que foi nesta ocasião que ela teve mais contato com as questões culturais. Na sua 
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visão, a abordagem comunicativa teve influência sobre suas crenças e esse é o motivo pelo 

qual ela procura trabalhar aspectos culturais em sua sala de aula. 

 Essas tentativas de ensino de aspectos culturais têm uma boa influência sobre os 

alunos que, como vimos, têm uma certa consciência do que sejam questões culturais. 

 Em vista das afirmações acima, responderei minha segunda pergunta de pesquisa da 

seguinte maneira: a universidade ofereceu condições para que a professora tenha tido uma 

consciência sobre o que seja ensino de aspectos culturais. Na visão da professora, no entanto, 

esse ensino foi limitado, não havendo aulas mais explícitas sobre questões culturais, o que 

poderia promover um aprofundamento do que sejam estas questões e de como elas poderiam 

ser trabalhadas na prática da professora. 

 A professora afirma que, com isso, sua prática é limitada no que se refere ao assunto 

cultura, mesmo assim, ela procura construir pontes para que os alunos sejam conscientes 

desses aspectos. 

 As disciplinas de Lingüística Aplicada e de Prática de Ensino na universidade foram 

de bastante ajuda para a professora, pois ofereceram uma boa base para o seu trabalho 

 Segundo ela, o fato de ter tido contato com a abordagem comunicativa somente na 

segunda metade do curso não contribuiu para um melhor desenvolvimento de suas 

habilidades, mas contribuiu para um certo desenvolvimento de sua consciência cultural. Por 

outro lado, o contato com a abordagem comunicativa não determinou o fato de que ela utilize 

uma metodologia gramatical e faça tentativas de ensino de aspectos culturais, mesmo dentro 

dessa metodologia. 

 Portanto, o trabalho da universidade foi bom na visão da professora, porém, com 

limitações. Algumas questões que poderiam ser mais aprofundadas, como por exemplo, aulas 

voltadas para questões culturais de forma mais explícita, poderiam ter contribuído para uma 

formação ainda mais completa da professora em seu período pré-serviço.  
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3.7.2. Contribuições da professora participante da pesquisa 

 

 Como já foi mencionado, solicitei à professora que lesse a análise feita e tecesse 

considerações a respeito das conclusões as quais cheguei. Transcrevo aqui a sua contribuição: 

 “Eu, professora observada, concordo com as observações levantadas a respeito de 

minha conduta e atitudes em sala de aula. 

 Todos os aspectos levantados, inclusive os que se referem às minhas limitações, 

foram bem marcados e comprovados pelos excertos escolhidos, utilizando-se dos diferentes 

instrumentos de pesquisa. 

 Além disso, foram apontadas características sobre minha prática que podem ter tido 

influências da minha experiência de vida, como a observadora apresentou, e que eu não havia 

me dado conta. 

 Enfim, acredito que a observadora conseguiu comprovar os dados apresentados de 

uma maneira muito significativa e objetiva.” 

 Vemos, pelas afirmações da professora, que ela concorda com a análise feita e que o 

trabalho levou-a também a uma reflexão sobre sua prática e sobre as influências de sua 

história sobre sua conduta, itens que ela afirma não ter tido a oportunidade de verificar 

anteriormente. Desta forma, penso que esta análise tenha sido realmente uma contribuição 

para o aprimoramento de seu trabalho docente, levando-a a uma reflexão sobre sua prática. 

Neste capítulo apresentei a análise dos dados com a discussão dos mesmos. Mostrei os 

aspectos mais significativos que foram encontrados por meio de pesquisa etnográfica, 

ressaltando o trabalho da professora em sala de aula e suas opiniões a respeito do ensino de 

questões culturais. 

Por fim, trouxe uma contribuição da professora participante, que explicitou sua 

opinião a respeito da análise feita. Passo agora às considerações finais do trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Conforme vimos na introdução desta dissertação, há uma relação intrínseca entre 

língua e cultura, e uma influencia a outra de diversas maneiras. Desta forma, para um ensino 

mais efetivo de aspectos culturais em sala de aula, vários autores como Kramsch (1994) e 

Savignon e Sysoyev (2002), defendem o uso de estratégias que proporcionem ao aluno uma 

consciência crítica a respeito da LE que está sendo aprendida. 

 Ao ter contato com a cultura da LE na forma de estratégias que proporcionem uma 

conscientização crítica, o aluno pode, também, desenvolver uma consciência crítica a respeito 

de sua própria cultura. Pois é durante o aprendizado que o aluno traz para a sala de aula o 

contexto histórico e social da cultura do país no qual ele vive e este contexto vai ser 

confrontado com o contexto histórico e social da LE. O que pode ocorrer nesse confronto, no 

entanto, são os mal-entendidos com relação ao uso da linguagem, as generalizações 

proporcionadas por certos estereótipos, ou mesmo as supervalorizações relacionadas à 

admiração que uma determinada cultura possa ter em relação à outra, por exemplo. As 

estratégias, então, poderão auxiliar na diminuição desses fatos que, muitas vezes, podem 

trazer resultados negativos para o aprendizado de uma LE. 

 Ao trazer para a sala de aula suas bases culturais, o aluno utiliza-as durante o 

aprendizado da LE, preenchendo o contexto cultural da LE com a sua própria cultura. Viana 

(2003) chama as marcas da cultura da LM no aprendizado de LE de sotaque cultural. Desta 

forma, pode ocorrer a conscientização da existência de diferenças, porém, pode ser que as 

mesmas diferenças não sejam adquiridas totalmente, como afirma Viana (id.), devido as 

marcas interacionais presentes na base cultural da LM. 

 O uso de estratégias, por parte do professor, é importante para que o aluno 

desenvolva sua consciência crítica de forma a ser chamado à atenção para os aspectos 
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culturais da LE, profundamente ancorados na LM de cada povo e tão difíceis de serem 

compreendidos. 

 Um possível encaminhamento para a utilização de estratégias é a adaptação do 

modelo de Savignon e Sysoyev (2002), fazendo-se mudanças ou acrescentando outros tipos 

de estratégias que podem adaptar-se à realidade brasileira, oferecendo, assim, um incremento 

para os professores de LE. 

 As estratégias poderiam ser utilizadas na forma de atividades dirigidas para as 

questões culturais, ocorrendo em role-plays, em atividades que confrontem a cultura da LE e 

da LM,  por exemplo, a leitura de textos que tratem de estereótipos ou de conflitos 

interculturais, tudo isso suscitando discussões a respeito de tratos culturais. Uma outra 

sugestão é o levantamento de diferenças lingüísticas entre a língua portuguesa e a língua 

inglesa que possam causar mal-entendidos, que são trabalhos que podem ser feitos com o 

auxílio da Internet. 

 Nesta pesquisa, procurei verificar o trabalho de uma professora em ambiente de sala 

de aula, com relação ao ensino de aspectos culturais enquanto ligados à linguagem, quais as 

suas estratégias para o cumprimento deste trabalho, suas crenças a respeito do assunto e como 

foi, na sua visão, o ensino dos aspectos culturais no período pré-serviço. 

 No caso da professora participante desta pesquisa, vimos que ela utiliza as estratégias 

sugeridas por Savignon e Sysoyev (op.cit.), porém, ainda de forma um pouco limitada, por 

todos os problemas externos à sala de aula e pela limitação também do ensino pré-serviço, 

ainda pouco aprofundado para um melhor foco em questões culturais. 

 Assim, considerando este caso específico, vimos que as afirmações de Santos (2004) 

são pertinentes quando sugerem uma ação conjunta entre universidade, professores e alunos 

para que a consciência crítica seja desenvolvida desde o planejamento das aulas. 
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 Os dados analisados nesta pesquisa trouxeram à tona reflexões a respeito do uso de 

estratégias em sala de aula e da importância do ensino de aspectos culturais em conjunto com 

o ensino de LE. As teorias estudadas durante esta pesquisa auxiliaram no entendimento da 

importância desses aspectos, bem como suscitaram perguntas acerca de como as estratégias 

poderiam ser melhor utilizadas para um maior êxito no ensino de aspectos culturais. 

 Devido ao limite de tempo e por esta pesquisa ser um estudo de caso, a possibilidade 

de uma investigação mais aprofundada das estratégias, com foco na realidade brasileira, é 

uma sugestão para futuros estudos acerca do ensino da cultura em sala de aula de LE. 

 Uma outra sugestão são novos estudos sobre o ensino de aspectos culturais em nível 

pré-serviço, com o objetivo de verificar como a consciência crítica dos alunos é desenvolvida 

para aspectos culturais em ambiente universitário. 

 Desta forma, nos limites desta pesquisa, espero ter contribuído com alunos e 

professores para que haja uma maior reflexão a respeito dos aspectos culturais em sala de aula 

de LE. A reflexão nos leva à conscientização das necessidades que temos de aprimorar o 

nosso ensino/aprendizado com componentes que, por vezes, estão colocados de forma 

bastante sutil em nossa atividade de ensinar, no caso desta pesquisa, o componente cultural 

enquanto relacionado ao uso da linguagem. 
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ANEXO 1 
 
 
Questionário aplicado a alunos formados e formandos do curso de 
Letras.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



QUESTIONÁRIO 

 
 

Caro(a) colega, 
 
Este questionário é parte integrante de um Projeto de Pesquisa para o Programa de Mestrado 
em Lingüística Aplicada que tem como objetivo investigar o ensino de aspectos culturais da 
Língua Estrangeira: como foi o aprendizado do professor na sua formação pré-serviço e como 
é o seu desempenho em sala de aula. Sua contribuição será muito importante para esta 
pesquisa. 
 

Muito obrigada. 
 

1. Sua idade: _____ anos  2. Sexo: (   ) F       (   ) M 
 

3. Em quais instituições você está ministrando aulas? 
3.1. Escola de Ensino Fundamental (1a a 8a séries) ............................................  (  ) 
3.2. Escola de Ensino Médio ..............................................................................   (  ) 
3.3. Universidade ...............................................................................................  (  ) 
3.4. Escola(s) de língua(s) ..................................................................................  (  ) 
  Se você trabalha em escolas de línguas, para quais níveis você ministra aulas? 

(   ) básico  (   ) intermediário   (   ) avançado 
4. Para um maior aprimoramento do seu aprendizado de línguas você já esteve no exterior? 
 (   ) SIM  (   ) NÃO 
5. Como você define o ensino de aspectos culturais? Quais itens do conteúdo ensinado em 

sala de aula contemplam estes aspectos? 
 
6. Você acha que o ensino de aspectos culturais de uma língua estrangeira (LE) em sala de 

aula é importante? Por quê? 
 
7. Você acha que o ensino de aspectos culturais de LE em um curso de formação de 

professores (por exemplo, curso de Letras) é importante? Por quê? 
 
8. Você acha que durante a sua graduação o ensino de aspectos culturais foi contemplado?  
• Se sim, de que maneira? 
• Se não, o que você acha que faltou? 
 
9. Como você emprega o conteúdo referente a aspectos culturais aprendidos na sua 

graduação em suas aulas de LE? 
 
10. Qual o contato que você tem com a LE fora da sala de aula? 
 
11. Você acha que esses contatos são determinantes para o seu desempenho como professor 

de LE? 
 
12. Avalie sua competência comunicativa oral em língua inglesa. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 2 

 
 

Diário de observação – Unidade 3 do Livro Didático. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Diário de Observação – Unidade 3 do Livro Didático 
 
 

 P iniciou a aula relembrando o tópico da aula anterior. Ela retomou o LD (p.37) na 
parte em que eles haviam falado sobre invenções. 

 Eles passaram a falar novamente sobre qual era a invenção mais importante, no ponto 
de vista deles. Os alunos citaram computador, TV a cabo, telefone, caneta automática e 
chuveiro. 

P pediu que os alunos abrissem o LD (p. 38) na página em que havia um texto, do qual 
ela leu apenas o título e perguntou aos alunos qual o assunto do texto, baseados apenas no 
título. Eles discutiram a respeito disso e ela propôs que eles lessem o texto e fizessem os 
exercícios em pares. 
 
((Os alunos levaram 10 min. para fazer a leitura do texto.)) 
 
 No final, ela perguntou o que eles haviam entendido. O texto era sobre invenções, ela 
perguntou a opinião deles sobre as invenções mencionadas, se elas eram realmente 
importantes. Os alunos achavam que sim, um deles afirmou que sem as invenções 
mencionadas no texto a vida seria mais difícil, os outros alunos concordaram. Após esta 
discussão, ela pediu que eles retomassem os exercícios e continuassem a fazê-los em pares. 
 O primeiro exercício consistia em compreensão do texto da p. 38. Depois de 10 min., 
os alunos terminaram esse exercício e o corrigiram. Houve muitas brincadeiras a respeito das 
invenções.  

Depois eles fizeram juntos o exercício número dois que consistia em encontrar 
palavras similares em significado no texto às apresentadas no exercício. 
 No final da aula, como lição de casa, ela pediu que eles lessem um texto no LD (p.  
41) e fizessem os exercícios 2 e 3 que se referiam à compreensão do mesmo (p. 42). 
 
(Trecho do Diário – Aula 13 – noite) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 3 

 
 

Transcrição de aula observada e gravada em áudio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Transcrição de aula em áudio 
 
 
 
SEGMENTO 1 
 
P do you think couples usually live with one of their parents? ((ela leu a pergunta no 

LD)) 
 what do you imagine A3? ((ela fala o nome da aluna)) 
 
A3 well 
 

/…/ 
 
A3 ã: (+) the most I think they live with their parents but (+) it depends of the money 
 
P yes it depends on the money (+) if they are young and they have money probably  
 they are going to have their own house 
 
A3 who: é: (+) the: (+) who (+) gets married want to be a house 
 
P yes (+) wants to have 
 
A3 quem casa quer casa não é verdade? 
 
P yes (+) who gets married wants to have a house  
 

/…/ 
 
 
(Trecho da transcrição da Aula 7 – noite – áudio) 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 4 
 
 
Trechos da sessão de história de vida.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Sessão de história de vida 

 
 Esta sessão foi feita com o propósito de aprofundar questões relativas à formação da 

professora no que se refere à língua estrangeira. O relato de sua história teve a duração de 

uma hora e meia com gravação em áudio. Aqui estão alguns excertos como ilustração dessa 

sessão: 

Excerto 1 
Eu estudei na rede pública (+) e tive inglês na primeira vez na quinta série (+) adorei (++) a minha professora era 
muito boa (+) na época eu estudava em são paulo (+) e ela já começava a dar umas coisas assim (+) que hoje eu 
sei que é da abordagem comunicativa (+) tinha algumas coisas assim meio decoRADA tipo chamada oral (+) 
mas ela montava as coisas de acordo com (+) situações (+) a gente tinha que conversar (+) fazer as coisas em 
grupo (+) discutia e tudo mais /…/ 

 
 O excerto acima refere-se ao início da sessão, ela começa contando sua história à partir 

da quinta série e continua sempre tentando focar como foi o ensino de língua estrangeira na 

escola. 

Excerto 2 
(+) e aí depois eu mudei pra rio preto (+) e tive que faze: (+) tipo compensação de disciplina (+) porque eu não 
tinha nota dessas duas matérias no meu histórico (++) aí fiz trabalhos (+) aqui já em rio preto (+) de acordo com 
aquilo (+) foi terrível (+) principalmente a parte de inglês (+) porque a minha professora da sétima de inglês (+) 
que era a mesma professora na sétima (+) na oitava (+) e metade do primeiro colegial (+) ela só mandava a gente 
passa pra negativa e pra interrogativa (+) isso é um trauma que eu tenho até hoje (+) então procuro não fazer isso 
(+) porque detesto /…/  
 
 A professora segue seu relato até chegar na época da universidade e de como foi o 

ensino de língua estrangeira. 

Excerto 3 
na faculdade e vi que era muito diferente de tudo (+) o que eu imaginava (+) porque a gente entra com uma idéia 
e é outra completamente diferente (+) no caso do inglês da faculdade (+) o que eu senti quando a gente entrou 
(+) tinha um desnível muito grande (+) na turma (+) porque tinha gente que tinha o básico (+)  como eu (+) e 
tinha gente que já entrou sabendo muito (+) na verdade foi só pra aperfeiçoar ou pra tê (+) o diploma pra poder 
trabalhar com aquilo (+) né’’ (+) i: (+) eu me acomodei (+) eu acho que eu deveria ter estudado mais (+) na 
faculdade inteira até hoje (+) eu acho que eu deveria estudá mais (+) pra aprender mais e tudo mais (+) pra correr 
atrás dessa diferença (++) mas eu me acomodei eh: (+) um pouco por mim e porque eu tinha as outras (+) 
disciplinas também que eu nunca tinha ouvido falar por exemplo lingüística (+) não sabia nada do que era então 
precisava me preocupar mais (+) por outro lado pela professora também que deixou (+) mais solto /…/ 
 
 Depois ela continua contando como foi sua experiência na faculdade, as influências e 

o modo como ela começou a sua prática em sala de aula. 

 

(Trechos da sessão de história de vida) 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

ANEXO 5 
 
 

Questionário aplicado à professora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questionário aplicado à professora 
 
 
1. Como você define a expressão: ‘ensino de aspectos culturais’? Quais itens do conteúdo 

ensinado em sala de aula esses aspectos poderiam contemplar? 

O ensino de aspectos culturais envolve informações sobre os costumes e pensamentos dos 
nativos da LE a ser ensinada. Esses itens são ensinados de maneira integrada ao conteúdo da 
língua ensinada, em geral, não são destacados. 
 

2. O que você acha que seria ‘ensino de aspectos culturais voltados para o uso da  

linguagem’? 

A integração entre linguagem e hábitos, para que o aluno não tenha surpresas como em 
relação à formalidade e utilização de tempos verbais, por exemplo, além de piadas e 
expressões idiomáticas. 
 
3. Você acha que durante a sua graduação o ensino de aspectos culturais (tanto aqueles da 

primeira pergunta como os da segunda pergunta) foram contemplados? 

• Se sim, como você acha que se deu esse ensino? 

• Se não, o que você acha que faltou? 

Os aspectos culturais não foram enfatizados ao longo da graduação, alguns professores 
mencionaram, mas não houve um trabalho voltado a este assunto. Em relação à linguagem-
cultura, um professor falava quando julgava necessário e as atividades eram desenvolvidas 
juntamente ao conteúdo da disciplina. 
 
4. Como você emprega em sala de aula o conteúdo referente a aspectos culturais, citados 

acima e que tenham sido contemplados na sua graduação? 

Eu não determino que falarei sobre aspectos culturais, quando acho necessário, em relação 
ao conteúdo trabalhado, explico aos alunos as diferenças de raciocínio entre as duas línguas, 
a diferença de importância e hábitos. 
 
5. O ensino de aspectos culturais voltados para o uso da linguagem influencia a visão que o 

aluno tem da língua que ele está aprendendo? De que forma? 

Sim, todo conhecimento que o aluno adquira durante o processo ensino/aprendizagem o 
ajudará a ter maior autonomia quando for se comunicar usando a LE, já que também terá 
informações sobre comportamentos e costumes, de forma a tornar a comunicação eficiente. 
 

6. Você acha que os aspectos culturais voltados para o uso da  linguagem devem estar 

dissolvidos no conteúdo ensinado em sala de aula ou eles são algo que devam ser 

ensinados à parte? 

Os conteúdos culturais estão dissolvidos no conteúdo das aulas, pois não há como separar a 
linguagem da cultura estrangeira, mas, em alguns momentos, é importante chamar a atenção 
a aspectos culturais da LE. 



7. Qual o contato que você tem com a LE fora da sala de aula? 

Alguns amigos sabem inglês e às vezes conversamos fora do ambiente escolar, sobre assuntos 
diversos, assisto a filmes e ouço músicas em inglês. 
 
8. Você acha que esses contatos são determinantes para o seu desempenho em sala de aula? 

Eles me ajudam, pois presto mais atenção à pronúncia e estruturas usadas por nativos e 
outros: assim, tento me policiar quando estou ensinando, mas isso nem sempre é possível, em 
função da instantaneidade da linguagem oral. 
 
9. O fato de nunca ter estado no exterior influencia de que forma na sua visão da cultura da 

língua inglesa?  

Isto limita um pouco meu conhecimento, já que o que sei depende daquilo que tenham me dito 
ou que eu tenha lido, apesar de me dar uma boa noção, acho que não é o suficiente, pois 
posso ter uma visão estereotipada passada por outros. 
 
10. Como o fato de conhecer um outro país poderia ajudar nas suas aulas? 

Conhecendo um país onde se fala a LE que eu ensino me ajudaria a ter mais segurança 
daquilo que afirmo em sala de aula, conheceria a linguagem coloquial melhor e melhoraria 
as aulas em função das influências que passaria a ter. 
 
11. Avalie sua competência comunicativa oral em língua inglesa. 

Competência comunicativa boa, pois consigo me comunicar, dar as aulas em inglês, 
estabelecer diálogo e discussão sobre qualquer assunto, porém tenho falhas quanto à 
gramática, quando falo e falta de vocabulário amplo em determinados contextos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANEXO 6 
 
 

Roteiro da entrevista feita com a professora participante da pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Roteiro de entrevista - professora 
 
1. Na sessão de história de vida você falou sobre sua história de aprendizado da língua 

inglesa desde o ginásio e de como o ensino foi basicamente estrutural, privilegiando a 
gramática. Este ensino te ajudou a desenvolver algum tipo de conceito a respeito da 
cultura da língua inglesa, principalmente no que se refere à cultura veiculada pelo uso da 
linguagem? 

 
2. O ensino na universidade mudou o conceito prévio ou te ajudou a desenvolver algum 

outro tipo de conceito sobre a cultura da língua estrangeira? Como as aulas assistidas na 
universidade te ajudaram nessa questão? 

 
3. Ao ter entrado em contato com dois tipos de abordagem de ensino de línguas, no caso o 

ensino gramatical e a abordagem comunicativa, de que forma essas tipos de abordagem te 
auxiliaram no aprendizado de aspectos culturais e, mais especificamente no que se refere 
ao uso da linguagem? 

 
4. Ainda na sessão de história de vida, você associou o ensino da cultura com o aprendizado 

de aspectos gramaticais, como por exemplo o Present Perfect. Você poderia aprofundar 
mais esta associação com os aspectos gramaticais da língua? 

 
5. Nós vamos assistir um trecho de uma aula do período da tarde onde você pediu aos alunos 

que procurassem na Internet informações sobre cidades. Você poderia explicar melhor 
esta proposta e a sua intenção ao fazê-la? 

 
6. Como você acha que os alunos receberam a informação sobre a troca da guarda na 

Inglaterra? 
 
7. Houve uma outra proposta para o período da noite que era de comparar o Rei Leão com 

Hamlet de Shakespeare. Qual foi o motivo desta proposta? Quais resultados você pode 
perceber nos alunos no cumprimento desta tarefa? 

 
8. Como as propostas em sala de aula auxiliam os seus alunos no aprendizado da cultura 

voltada para aspectos de uso da língua? 
 
9. Como você acha que o livro didático te auxilia no ensino de aspectos culturais, 

principalmente aqueles voltados para o uso da linguagem? 
 
10. Você acha que através das aulas é possível que os seus alunos tenham uma visão do modo 

de pensar do povo que fala a língua inglesa? 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANEXO 7 
 
 

Roteiro da entrevista feita com os alunos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Roteiro de entrevista – alunos 
 

 
 
1. Antes de iniciar o curso de inglês desta escola, você já havia estudado a língua antes?  

(   ) SIM  (   ) NÃO 

Se sim, em quais destes locais: 
 
Escola de Ensino Fundamental (1a a 8a séries) .........................................................  (   ) 

 Escola de Ensino Médio ........................................................................................... (   ) 

 Universidade ............................................................................................................. (   ) 

 Escola(s) de língua(s) ................................................................................................ (   ) 
 
2. Quais eram as suas expectativas Quais eram as suas expectativas sobre o estudo da língua 

inglesa ao ingressar no curso atual? Quais itens você gostaria de aprender no curso? 
 
3. Qual o contato que você tem com a língua estrangeira fora da sala de aula? 
 
4. O que seria, na sua opinião, o estudo da cultura da língua? Quais aspectos o aprendizado 

da cultura deveria abranger? 
 
5. Você acha que o ensino de aspectos culturais é importante em sala de aula? Por quê? 
 
6. Como você acha que, nas aulas do seu curso atual, você entra em contato com a cultura da 

língua estrangeira? Quais características da cultura da língua inglesa foram abordadas no 
seu curso? 

 
7. Você tem alguma sugestão de como o ensino da cultura da língua estrangeira poderia ser 

aprofundado em sala de aula? 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 8 
 
 
Teste feito após o término de uma das unidades do livro didático. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 9 
 
 
Planejamento das aulas divido por unidades com dias estabelecidos 
para o cumprimento de algumas páginas por aula. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 10 
 
 
Unidade 3 
 
Proposta de atividade: jogo para revisão de tempos verbais.  
 
Os alunos jogavam um dado e contavam as casas. Onde o número 
caísse, eles deveriam efetuar a correção da frase. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 11 

 
 
Unidade 3 
 
Os alunos observaram os objetos que estavam na primeira parte da 
proposta de atividade do LD e conversaram com a professora sobre 
quais eram as invenções mais úteis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 12 
 
 
 
Unidade 3 
 
Proposta de atividade: leitura e exercícios de compreensão do texto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANEXO 13 
 
 
Unidade 3 
 
Proposta de atividade: apresentação do tópico gramatical (voz 
passiva). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Transcrição – Aula 15 – noite 

Data: 05/04/04 
 
P did you do your homework? (+) yes or no? 
AA no 
P  no you didn’t? (+) A5 ((ela fala o nome do aluno)) did you do your homework? 
A5 no 
P no? (+) A2?  
A2 yes 
P A4 (+) no (+) A7 (+) yes (+) A3 (+) no (+) A6 (+) yes 
 ((ela chama cada aluno pelo nome e eles respondem sim ou não)) 
P all the time are the same students (+) A2 (+) A6 e A7 
 ((eles discutem na LM sobre o fato de não terem feito a lição)) 
P  let’s go (+) let’s do together (+) because you didn’t yes? (+) who would like to read 

the text? 
 ((houve uma discussão para ver quem ia ler, eles dividiram as partes e cada um leu 

um pedaço)) 
P ok and you are going to perform (+) just repeat some words first 
 ((ela pronuncia algumas palavras para os alunos repetirem)) 
P what is this text about? (+) did you understand it? (+) yes or no? 
AA hum 
P it is an interview (+) yes? (+) but what are they talking about? 
A boxes 
P boxes (+) right (+) what else? (+) boxes (INCOMPREENSÍVEL) the company yes? 

(+) ã: (+) what else about the boxes? (+) just about the boxes? 
A2 cardboard boxes 
P cardboard boxes but 
A3 the process of (+) the: 
P manufactoring 
A3 manufactoring 
P hum hum (+) right 
 ((ela dá um exemplo mostrando uma caixa de remédio e falando sobre o material de 

que é feita a caixa)) 
P they buy a big cardboard (+) yes? (+) they cut it in pieces (+) and then they have to 

make the folds (+) these are the folds ((ela mostra as dobras da caixa de remédio)) 
look (+) these are the folds (+) where you can fold it (+) yes? (+) can you 
understand what is fold? (+) yes? (+) they are talking about the process (+) they 
have a big piece of cardboard (+) the machines cut the cardboard  (+) and then 
another one fold some parts (+) another group (+) share (+) separate the orders (+) 
what are the orders? (+) A1 asked (+) one thousand (+) boxes (+) A6 asked one 
hundred (+) I asked ten (+) they have to (+) separate the orders (+) right?  

A1 and sizes 
P  hum? 
A1 sizes 
P and sizes to small one (+) a big one (+) medium right? 



A3 and models 
P model (+) it depends on the way (+) and what you have to (+) do with it (+) right? 

(+) what form is it? ((ela mostra a caixa de remédio)) in this case it is for a little 
medicine  

 /…/ 
A surveys? 
P something that you (INCOMPREENSÍVEL) a kind of research ((ela demonstra 

como funciona uma pesquisa fazendo um pequeno teatro)) 
 ((ela passa a tirar algumas dúvidas dos alunos)) 
A3 and the feedback is the meaning (+) ã: (+) what the: (+) people are thinking about 

the product 
P yes it’s the feedback 
A3 it’s the feed back 
P here in class we have the feedback all the time (+) how? (+) if I ask you and you 

answer me (+) you give me a feedback (+) if I asked you and you do this ((ela faz 
uma expressão com o rosto)) no feedback 

      [ 
A      no feedback 
P any kind of feedback (INCOMPREENSÍVEL) in this case is to know about the 

product (+) if it’s good or not (+) right? (+)  any more question? 
 ((ela tira mais algumas dúvidas de vocabulário e corrige os exercícios que havia 

pedido como lição de casa)) 
P here people (+) ã: (+) go back to page forty (+) (INCOMPREENSÍVEL) passive 

voice 
 /…/ 
p look here people (+) sometime (+) remember (+) when you were (+) children (+) 

little children? 
A some parts 
P did you do lots of mass? 
A3 a little 
P  a little mass ((ela gesticula para explicar a palavra)) did you break any glass of 

windows? 
A1 no one 
P no one? 
P you broke A2? 
A2 yes 
P yes? (+) right (+) when you broke the glass (+) did you tell your mother? 
A2 yes 
P  did you tell that you broke the glass? 
A2 yes 
P really! (+) you arrived to your mother and tell mom I broke the glass? 
A2 yes 
P I don’t believe (+) and you A6 (+) you didn’t it and you told that were you 
A6 (INCOMPREENSÍVEL) 
P I don’t know (+) and you A5 did you tell? 
A5 (INCOMPREENSÍVEL) 
 ((uma das alunas contou uma história na LM a respeito do assunto)) 



P so now I can use what I want (+) suppose (+) that you came (+) that you arrived (+) 
at your house (+) yes? (+) you  played football (+) and when you kicked the ball (+)  
the ball broke the glass and you stopped playing (+) and you came here (+ ) and stay 
here (INCOMPREENSÍVEL) and your mother come (+) you start talking (+) and 
you look at the window (+) look at the glass (+) ah: (+) look mom (+) the glass was 
broken (+) but do you tell (+) that were you” (+) who broke” (+) I don’t know I 
didn’t realize that it is broken 

A who broke 
P yes a very good question (+) right?  
A an angel 
P sometimes it is not important or you don’t like to tell who did (+) the things (+) yes 

or no? (+) sometimes it’s important just what (+) happened (+) yes or no? (+) in this 
case you have to use passive voice (+) and (INCOMPREENSÍVEL) in portuguese 
(+) you don’t like to tell the person you would like just what happened (+) right? (+) 
so you omit the (INCOMPREENSÍVEL) you don’t tell that you throw a mud on 
your grandmother’s neighbour’s house (+) you don’t tell that you throw mud on a 
car (+) you break (+) the window (+) you are very good boys yes (+) you tell all the 
time I broke the window (+) yes” (+) so you don’t omit anything (+) right? (+) A4 is 
very calm and I never did this 

 ((eles começaram a conversar sobre a infância deles na LM)) 
P but could you understand why (+) do you have to use the passive voice? 
AA yes 
P this is the idea (+) you don’t like to tell right? (+) it’s more important what 

happened (+) not who did (+) for example (+) coca cola was created in taratarara (+) 
does it matter who created (+) it or the most important is the product itself? 

AA  the product 
P right? (+) the product not who did it (+) ok? (+) so (+) first of all ((ela retoma o 

LD)) here there are some sentences (INCOMPREENSÍVEL) just put a mark if they 
are passive or active if they are active there is a subject who or what you think have 
done 

 ((ela deu um tempo para eles fazerem o exercício e logo em seguida fez a correção)) 
P  go now to page forty two (+) right? (+) on page forty two there is how you make 

passive and active (+) let me give an example and you see if you can (+) understand 
(+) ã: for example ((ela escreveu o exemplo na lousa)) Mi and Gi broke the window 
(+) right? (+) in this case I tell (+) who (+) broke so the 

AA subject 
P subject (+) and what (+) happened the (+) action (+) right? (+) but now I wouldn’t 

like to tell that was Mi and Gi (+) because if you tell (+) their mothers (+) are going 
to be very angry (+) ok (+) suppose that you are children (+) so you have (+) but (+) 
you have to mention that (+) something bad (+) happened to the window (+) so what 
you have to use? (+) the window was broken (+) if you’d like to tell who did (+) but 
in the end (+) it seems it is less important right? (+) you put (+) by (+) Gi and (+) 
Mi (+) normally in english they don’t mention (+) who did (+) they just put the 
action (+) (INCOMPREENSÍVEL) what you have to use this word broke (+) what 
is the tense? 

AA past 



P past (+) simple past (+) so what I have to use? (+) I put the verb to be (+) in the 
same way (+) in the simple past (+) and this verb the main verb (+) I have to put in 
the (+) past participle (+) right? (+) to say that (+) it (+) had received (+) the action 
(+) it didn’t do anything (+) right? (+) ok? (+) so you have to use the same verb 
tense (+) but you put verb to be in this tense (+) and the (+) the other verb (+) the 
main verb (+) in the participle (+) right? (+) yes?  

 ((ela tirou dúvidas dos alunos, explicou o exercício que deveria ser feito no LD 
como fixação do tópico gramatical e deu alguns outros exercícios do LD como lição 
de casa))    

 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

ANEXO 14 
 
 
Unidade 3 
 
Proposta de atividade: os alunos deveriam fazer uma atividade de 
compreensão escrita. Eles leram e discutiram os textos, fazendo logo 
depois os exercícios solicitados pelo LD.  Os outros exercícios 
foram dados como lição para casa.  
 























 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 15 
 
 
Proposta de atividade: trabalho sobre uma agência de matrimônios. 
 
A atividade consistiu em uma discussão sobre casamentos e sobre 
agências de matrimônio, para o que serviam e porque os alunos 
achavam interessante procurar uma agência deste tipo. 
 
Em seguida P discutiu com os alunos sobre o texto do LD e eles 
preencheram o formulário que vinha junto do texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 16 
 
 
Proposta de atividade: trabalho com piadas na LE.  
 
Os alunos deveriam preencher as lacunas com os tempos verbais 
corretos. As sentenças escolhidas pela professora eram piadas na 
LE.  
 
Durante a correção do exercício a professora explicitou o sentido de 
cada piada. 
 
 
 
 
 
 
 







 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 17 

 
 
Proposta de atividade: discussão sobre casamento. O LD trazia um 
texto a respeito de vários costumes que eram tradicionais em 
diferentes línguas.  
 
Os alunos discutiram os costumes no Brasil e compararam com os 
costumes trazidos pelo texto. 
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